




A Eletricidade 
d efende u sua saude, conservando os 

al im ent os nos refngeradores . Aspira a 

poeira do chiio, dos móveis " d os t a petes. 
La va e passa a roupa de t õda a sua 
famíl ia . Encera todos os pavimentos da. 
casa _çom um dispêndio mínimo de ener~ 
gias fí sicas. Põe ao alcance do receptor ' 
do seu rád.lo. as musicas , as canções e as. 
notíc1as vindas de todo o mundo. Dá à 
sua casa uma iluminação perfeita e ade­
quad a . T od os ésses serviços e inúmeros 
outros. a eletricid ade executa coni rapidez ' 
e economia, de ixando-lhe ainda horas livres 
para cuidar das suas obrigações soci:ds c: 
d os prazeres do espírito. 
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I N D . A N · T H R-E ; N . 
1 em-se applicado para tingir o BRIM VERDE 
OUV A, a bicoline cinzenta, a MESCLA e a.s LO­
NAS. para o uso do EXERCITO E MARINHA. 
Os cor~ntes 

:t I D I N, T :8 R E t S. 
. ., . t 

--- ~ cores dos tecidos tintos com ----

INDANTBRE ·N 
Satisfazem plenamente as condições de solidez e 
resistencia exigidas pelos Ministerios da Guerra e 
----- Marinha ----- r 
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EDITORI -AL 
. , 

E'-nos grato este mês rememorar a fígura 

aünpár;~a do impávido Duque de Caxivs. 

A 25 do corrente teremos todos os tl\~arté~'5 en­

galanados e em festas os corações dos soldados bra-

Todos os d·ias do Exército são dias de Caxias, 

mas, na data que marca a noss~ m~gna efeméride 

- a do nascimento do nosso grande patrono 

C' nosso fervor é maior e maior é a lembrança de 
.• 

tudo que . o . emérito marechal Luiz Alves de Lima 

levou a bom termo para consolidar a unidade na­

donal e espargir de louros brilhantes as páginas 

de nossa história. . 
O ano de J 942 marca. a passagem; do primeiro 

r.entenário d•e dois feitos gloriosos do destemido 

~bo de guerra, os quais podem se confundir nu~ 

aó - a pacificação das Províncias de São Paulo 

c Minas Gerais. 

Depois de vencer a campanha prenhe de 

atrOcidades · praticadas pelos "balaios", com 

curto descanço, foi designado a levar a paz e a se-
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150 EDITORIAL 

gurança ao Estado bandeirante, como fizera 

Maranhão. 

O padre Diogo Antônio F eijó, esquecend'O 

cio tempo em que fazia respeitar, por todos os mei 

e modos, a vontade governamental, fórà das E 
ções de mando dera o apoio a uma rebelião q 

-~ 

estourou em Sorocaba, por motivos mais 

do qu~ políticos. 

Caxias que fora fiel cumpridor das ordens q 

dele emanára, em nome da regência, quando 

~istro d•a Justiça, a 3 e 17 de abril de 1832, ao 

ceber a missão de destroçar os a.:OoÚnados, ag 

da mesma maneira e com o mesmo entusiasmo. 

Seguiu do Rio para São Paulo. 

Sebastião deixou um c~ntingente que, por terr 

deveria ocupar Guaratinguetá, impedindo que . . 
Capital do Império ficasse ao azar de qualquer • 

vestida. Desembarcou· em Santos, galgou a ser 

do Cubatão, ~ntrou celeremente em São Paul 

adiantando-se ao ad'Ve~sário que ainda se conce 

trava .na região· dé Sorocaba. Tomou um dispo 

tivo em três colunas. Travou nu._trido 'combate e 

Venda Grande nas proximidades de Campinas. 

no fim de um mês e três dias reduzia a nada 

grande f~gueira para a qual os revoltados havia 

juntad'O tanta lenha e faziam tal alarde que sér:t 

era o temor nos meios aulicos. 
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, - ,Sem ,perda ~ tempo 1'é nomeado- para ·outra 

empreza de maior vulto, pois maior er~ · o -niimeró 

~'Q$ auJ;,levJld~a .,.. .mais d~cic!i~a. .a vqnta~ do.s.. mes­

mOf em co~bater, , na defesa ,~a ~sa qu~os ll'flvia, 
\ ~ . f 

'olocado f~ra .da lei. ,, . , .. 

Nessa ca,mpanha Ca~ias. :revela, ~ormi~avel re­

!liatêncja físicl!-· .F;az •a. cavalo .. o . perc..~~~o de" São 

Paulo a Paratí, _clescança dois, ~ias no ~io e, sem 

delongas, segue para Minas. O percurso Rio .. d.e 

Janeiro-. O~ro .Preto ,é , v:ingad·o em _1 l . dias !..,, Que 

belo .'!raid" ! Que. belo. e:x;emplo para a ~ossa in­

f1lJttaria hoc1iern.a1 A fo~davel. marcha cJo nosso 

imarcesdvel .patrono . é _uma das muitas provas 

de que Q nosap. soldado, sabe. marchar •• ' Bem ~~er ... 

çitada a noua in~an~ia, pode palmilhar -.mais. lle 

30 km de chão diariamente e por várias jornad•as, 

)"emos .bons elementO& ;·para fazer em qualquer 

~D)po de batal~a o que militares de outras plagas ' - . 

estão J"vand~ a , efeito nas an:ancada.a que çarllcte­

rizam as ofensivas TP.I~r:,pagos. ~ 

, . . Caxias f~z da ve locid-ade seu principal triunfo, 

quer quan~o~ procuro~ chegar . primeiro a · Sãq 

Paulo, . quer. quanda .,n,ão l r~gate~u es(orços· para 

atingir, rapidamenter . Ouro-Preto, Fapital de Minas 

C,erais. ·Trava o .çombate. de Sanla:Luzia, no qual 

!'-.boa estrela pereceu querer. faltar-lhe. Co!Jl tena­

cidade a tud'O enfrenta afim de colhe.- retumb_ante 
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EDITORIAL 

triunfo que pás ponto final no chamado levante de 

Barbacena. 

Apaziguados os ânimos em Minas, vai Caxias, 

ainda, sustar a -.ngueira farroupilha, restituindo, 

por completo, a PaZ à família brasileira. 

Hoje, em que o mundo se encontra em dores, 

sentimos que o nosso Brasil, mesmo sem querer, 

está sendo arrastado para o vórtice tremendo da 

camifieina. 

Para aairmoa galhardamente de tudo que no• 

possa acontecer, precisamos de segurança interna 

de modo al»soluto, necessitamos que todos os brasi­

léiros, sejam quais forem aa suaa origens étnicas~ 

estejam unidos pel.o mesmo sentimento e dispost~ 

a lutar e morrer pela intangibilidade da soberania 

nacional. 

Nesses momentos aflitos e tumultuosos lem-

/ bramo-nos do grand'e Duque - do homem qu~ 

uniu, integrou, argamassou o povo brasileiro, de 

~rte que na guerra sustentada no estrangeiro, hou .. 

vesae. o Brasil imposto sua vontade a-pesar-do cau• 

dáÍ de dificuldades que teve de· vencer. 

M~is elo que nunca Caxias terá que orientar 

os filhos desta grande Pátria, porque ela não se 

esfacele nem minada pela confusão d'e doutrinas 

reinantes, nem dominada por qualquer agreuor, 

venha ele donde er. 





ATUAÇAO DE CAXIAS 
OMO PACIFICADOR 

"0 primeiro na guerra, o primeiro na paz ... " 

Cel. ASCANIO VIANA 

SE O ESTUDO DA HISTÓRIA nos permite deduzir dos 
do passado diretrizes que nos orientem no pre­

os ensinamentos colhidos na · atuação de Caxias em suas 
...... "',"""'"' político-militares nas províncias do Império, outróra 

pelas paixões partidárias, constituem normas de 
lll~<dul:a que não devem ser esquecidas por nós outros soldados 

O decenio 1835-1845 integra a época decisiva da formação 
nossa Pátria, porque nele é o Brasil abalado por cataclismos 

11 ... 11Uuu',._v.,· que espalham a desordem de norte a sul, ameaçando 
a urridade e a integridade do território nacional. 

Primeiramente, o banditismo truculento e assolador no Ma­
ranhão desencadeia uma tempestade de malefícios sobre a 

,-.N-······- sertaneja, enchendo de suprema angustia e de inenarravel 
pavor as cidades depredadas e os lares violados. 

Perto de dez mil jagunços, instigados pela politicagem do 
partido local da posição, haviam-se sublevado, cometendo toda 
~rte de atrocidades, sem que o governo regional, enfraquecido 
_pelas competições facciosas, pudesse por termo a anarquia rei­
nante. 

O Regente do Império nomeia, então, presidente da pro­
víncia e comandante das armas com plenos poderes para jugular 
4 sedição, o Coronel Luiz Alves de Lima que, col~ando-se so· 
branceiro às competições partidárias, acomete os bandoleiros 



154 A ATUAÇÃO DE CAXIAS COMO PACIFICADOR 

a ferro e fogo, destroça-os,. priva-os de todos os recursos e obri­
ga-os, finab~1ente, a depor as armas. 

Depois, a turbulência das paixões políticas arrastra os pau· 
listas à Revolta de Sorocaba e os mineiros ao Levante de Bar­
bacena. 

Mal irrompe a primeira, é designado Luiz Alves de Lima, 
agora Brigadeiro e Barão de Caxias, para comandar as forças 
expedicionárias contra os rebeldes. Cinco dias após já se acha 
ele na capital bandeirante. 

O :movimento sedicioso, improvisado pelos proceres libe­
rais, conta para enfrentar as forças legalistas com dois mil civís 
mal armados, sem disciplina nem coesão. 

Caxias surpreende-os pela audácia e rapidez de ação, fa­
zendo-os recuar desordenados atê Sorocaba, onde se dispersam 
sem qualquer resistência. 

. Apenas de regresso à Côrte, corre Caxias a dominar o Le- . 
tiante de Barbacena, pois os I]lineiros ·tambem se haviam suble­
,·ado pela mesma causa dos paulistas de Sorocaba. 

Em Minas, entretanto, as dificuldades se lhe deparam 
maiores, · porque os insurretos, mais numerosos e melhor ar­
maios, ocupam te~no propício à defesa e estão dispostos a 
bater-se a fundo. Caxias encurrala-oe, porém, no arraial de 
Santa Luzia do Sabará e lhes destroça o grosso das forças, de 
mais de três mil homens, atacando-o com a metade apenas desse 
efetivo. 

Estas três campanhas enchem de prestígio e dão experiência 
ao ínclito pacificador para enfrentar a mais temerosa e difícil 
de todas elas - a da Revolução Farroupilha. 

Há perto . de sete anos que a província do Rio Grande do 
Sul se achava conflcrgrada, quando Caxias lhe assume a presi­

. dência e o comando das armas, encontrando as forças imperiais 
quasi inativas e os revolucionários senhores de toda a Campanha. 

Depois de lançar em vão um veemente apelo ao patriotismo 
dos gauchos rebeldes concitando-os à paz, Caxias marcha com 
o seu exército para a fronteira e procura atraír as hostes far­
roupilhas à batalha, para batê-las. 
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Estas, porém, compostàs de bravos e destros guerrilheiros, ' 
110tnaJtldé:ld4lS por caudilhos experimentados em constantes corte­

pelas coxilhas e descampados, não se deixam tão facilmente 

Dispersos em partidas volantes, exímios conhecedores do · 
em que operam, os rebeldes fogem prestes ao embate· se 

inimigo lhes é superior, ou caem de surpreza sobre elementos • 
· fracos que procuram esmagar. 

Caxias, percebendo a dificuldade em aferrar tropas tão 
pu.au .... ,,, descentraliza o seu pequeno exército e lança destaca­

em ações convergentes, num esforço continuado, sobre 
grupos mais importantes do adversário, os quais ou lhe evitam 
choque, passando as fronteiras, ou são batidos e dizimados, 

Canabarro em PORONGOS, cuja derrota põe termo à 

* * * .. 
O vulto enérgico e magnânimo de Caxias surge de um a 
,extremo do País, no meio do turbilhão das desordens e 
fraticidas que ensanguentam as províncias combalid~s . ... E, 

o terror e o desalento parecem culminar no desespero ' 
populações flageladas, ele abate o opressor, domina a anar-

dissipa e angustia, restabelece o sossego, distribui justiça. 
A absoluta imparcialidade partidária do grande general 
vêr o adversário apenas no subversor da ordem, que arré­

...,...,, .. u .,u ... •- v·u. vencido acha logo proteção. 
As faculdades excepcionais de análise e síntese de que , é 

dotado permitem-lhe encarar com justeza os ·problemas militares 
mais variados, habilitando-o a agir com prudência e tenacidade 
QU com rapidez e audácia, conforme as circunstâncias do mo­
mento. 

As diferentes modalidades da ação de Caxias sobre cada 
g.r:upo sublevado, grupos estes de costumes e mentalidades d!fe­
rentes e poL diversos propósitos impelidos à revolta - como o 
apaziguamt>nto das facções maranhénses e o choque violento 
pelas armas sobre os bandoleiros do sertão, cujo único argumento 
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convincente era a força bruta~ a audácia e a rapidez vertiginosa. 
com que investe os civís de Sorocaba, inexperientes na peleja; 
a atitude mais cautelosa em face dos mineiros bem armados e · 
instalados em boas posições defensivas; o cuidadoso plano de 
operações, contra a valente e adestrada cavalaria farroupilha, 
meticulosamente executado ou modificado conforme os aconte­
cimentos - são frutos da rara clarividência e excepcional poder­
de discernimento deste singular condutor de homens. 

Dentre as várias manifestàções da sua capacidade mul­
tipla e p'rivilegiada, ressalta indelevel a diretriz inflexível 
seu proceder militar. 

· Caxias sempre intervem em obediência às leis do País, com() 
instrumento da Pátria unida e indivisível. 

Jamáis empunha a espada para oprimir e aterorizar, mas 
sim para restabelecer a ordem e a disciplina; garantindo a tran­
quilidade e a segurança- aspirações culminantes da Nação. 

Para aqueles que vêem na espada a antítese da paz e das 
liberdades públicas, Caxias se lhes apresenta como a mais expres­
siva das COI!tradições. 

E' por isso que nunca se fará demasiada a evocação de um 
exemplo tão exato do soldado perfeito - e ele o foi até o der­
radeiro momento. 

O bronze consagrou-o à contemplação gloriosa dos pósteros. 
Não nos detenhamos, porém, na contemplação - aprenda-

mos tambem a imitá-lo. · 

12 



CONFLITO DE SENTIMENTOS 
I ' . 

• (Fragmento de uma monograFia sobre Caxias) 

Cap. DANILLO DA CUNHA NUNES 

O ANO DE 1831 foi de grandes agitações na Capital do 
Império. A efervecência provocada inicialJ!lente pelo 
decepcionante desenlace da campanha de Montevidéu, 

que terminára com a indecisa batalha do Passo do Rosário, che­
gara ao período de ebulição, e graves acontecimentos iriam se 
desenrolar. 

Caxias, dentro da natural ponderação do seu espírito equi­
librado, encarava com estoicismo a perda do Uruguai, me~mo 
porque estava intimamente convencido de que a própria coesão 
da Pátria Brasileira lucrára com a mutilação sofrida. 

Para a sua mentalidade patriótica de brasileiro sem rasgos 
exagerados de teatralidade, a unidade do nosso território não 

. fôra afetada pela perda de um pedaço de terra, que por sua ori­
gem, por fatores etnológicos, por justiça, ~a realidade não nos 
pertencia. 

Conservar o Uruguai como parte integrante do território 
nacional, teria sido infeliz para o Brasil, pois que seria mais 
um motivo de dissidia interna, e talvez outro fosse mais tarde, o 
desfecho da Revolução Farroupilha. 

Caxias nos campos de luta, mais u~a vez deu provas de 
sua extraordinária coragem, sendo que episódios singulares mos­
traram a sua capacidade de ação, e faculdade de iniciativa felizes. 

Quando combateu na Campanha Cisplatina, intimamente 
convicto que fortes razões pendiam para o lado dos uruguaios, 
não violentou a sua consciência, porquanto o fazia principalmente 
contra a hegemonia da República Argentina que ameaçava o sul 
do território americano. 

13 
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Após a batalha de Passo do Rosário, quando frustadas 
as esperanças imperialistas dos argentinos e de alguns 
mal orientados, Caxias, embora lamentando as perdas ""''t. .... ., 
do nosso Exército, respirou liviado. 

Surgia na América do Sul a República Oriental do U 
Estava automaticamente criado um Estado tampão, 

a República Argentina e o Império do Brasil. 
Desprendera-se um fragment9 da gêma 

nosso Brasil, e uma nova estrela brilhou então na 
das nações sul-americanas. . . 

Após a Guerra Cisplatina, Caxias por seus feitos de 
vura era promovido a Major e agraciado com a comenda 
u Ordem da Rosa" crescendo sempre, cada vez mais vinculado 
Exército Brasileiro. Este, mais forte e coêso, não era mais 
instrumento inerte nas mãos precipitadas dos dirgientes do 
e sim um organismo com vida, que ·pulsava ritmadamente, sincro­
nisado com a exaltação cívica da população. 

As críticas acerbas à nossa política exterior no 
de ltuzaingó, eram apenas pretextos que vinham reforçar 
amargas queixas de que os brasileiros guardavam contra a figura 
impopular do Imperador. 

D. Pedro I foi um ator que teve o apogeou de sua carreira, 
·quando em 7 de Setembro de 1822, às margens de um riacho de 
·aguas serenas, sob a. luminosidade de um céu azul, montado em 
um fogoso corcél, cercado de jovens oficiais ardentes e entu­
siastas, deu o brado famoso de: - Independência ou Morte ! 

D. Pedro estouvado e impulsivo, em absoluto poderia con~ 
gregar em torno de sí uma família heterogênea de brasileiros e 
portuguesfC's, numa época de sérias perturbações em que a ener­
gia deveria aliar-se à placidês de julgamento. 

Com a declaração da Independência, o Imperador cavara 
um abismo de ressentimentos entre ele e os portugueses. E mercê 
dos favores com que abertamente os agraciava, degradava-se 
cada vez mais no sentimento dos brasileiros. 

D. Pedro I já representara seu papel na história. Atitu~ 
heróica que valeu por toda sua vida de dissipação e aventuras. 

14 



O Brasil precisava continuar a sua marcha para um futuro 
•.u.J•:uu•c;, afim de conquistar de uma forma definitiva, a sua po· 

de destaque, no concerto das grandes potências. 
Caxias estava jungido ao Imperador, por uma grande admi­

ração e por um estrito espírito de disciplina. A sua carreira de 
oficial se processára no Batalhão de confiança de D. Pedro I, 
que sempre tivera um lampejo de admiraçãd e amizade, ao con· 
templar a figura irp.pressionante de militar que era Luiz Alves de 
Lima. 

Entretanto, à medida que os acontecimentos se iam preci­
pitando, e uma febril exaltação se contagiava do povo para as 
forças armadas, tornava-se evidente que a permanência do Impe· 
rador à testa dos destinos do Brasil, seria de funestas consequên· 
cias_, pois acenderia o fogaréu assustador de uma guerra civil de 
enormes proporções. 

A concepção rígida de disciplina que o Exército impri:t:9ira 
a fogo na alma de Caxias, o presservára grandemente de ser do­
minado -pela febre que contaminára a população civil e avassa­
lára as classes armadas. 

Todavia em sua consciência já havia um profundo antago­
nismo -de idéias, numa luta silenciosa entre o seu raciocínio e o 
o seu sentimento, entre o cérebro e a alma. 

Aproximava-se a ocasião crítica de um desenlace, e sob a 
Jisionomia áustera ·e imp~ssivel do Major Alves de Lima, de­
sencadeava-se um vendaval de sentimentos contraditórios. 

Há na vida dos Homens predestinados, que escapam à ór­
bita comum da existência, situações terríveis, em que idéias an­
tagônicas se chocam com o fragor da tormenta, em qu~ o vórtice 
da dúvida se abre em suas almas, e suas vontades são submetidas 
ao fogo rubro. 

Deste embate titânico ou sairão derrotados e transformados 
em farrapos humanos, ou triunfantes, com a têmpera magnífica 
de lutadores invencíveis. - · 



160 CoNFLITO DE SENTIMENTOS 

Ney, comandante das tropas reais de Bourbon, quando entre 
Besançon e Macon aguardava Napoleão e o "bando de salteado­
res", que se lhe juntára, na fuga triunfal da ilha de E1ba, viveu 
os mais dramaticos instantes de sua existência. 

O Príncipe de Moscowa, Marechal de França, o Bravo dos 
bravos, o mesmo que, despedindo-se de Luiz XVIII, prometera 
trazer Bonaparte em uma "gaiola de ferro", após uma luta titâ­
nica de conciência, insône, desvairado, sucumbe como que hipno­
tizado diante do fulgor daquele nome que ainda era uma centelha 
de glória: Napoleão ! 

Desapareciam de seJI espírito, todo o raciocínio, todas as 
.razões . e compromissos . morais. 

"Estava na tempestade, confessa ele ·mais tarde. Perdi a 
cabeça". " 

"Arremessára-se no abismo, como dantes se atirára às fau­
ce dos canhões". ( *) 

Foi este na realidade, o epílogo da carreira militar do Ma­
rechal Ney, uma das mais impressionantes figuras de Herói que 
a História nos revelou. 

A atitude de Caxias, nos momentos dramáticos em que 
~iolentamente foi tomado dos mais contraditórios sentimentos, foi 
de uma limpidez cristalina, que nos enche de orgulho, e que se 
mostra como um exemplo para todas as gerações militares. 

Quando a gravidade dos aconte~imentos era de tal ordem, 
que após a deputação de juizes, o próprio Brigadeiro Lima e Sil­
va, Comandante das Armas, comparece a palácio para demover 
D. Pedro de uma atitude irredutive~, recebe ainda a resposta des­
denhosa e arrogante do Imperador: 

- Não, não cedo! Não reintegrarei o Ministério ! 
Era •tão profunda a confiança que D. Pedro depositava na 

lealdade e bravura de Caxias, que, embora sabedor que as tropas 
tomavam posição no Campo de Santana, para confraternizarem-

( *) Houssaye. 
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o povo, apegava-se à última esperança e declarava com 

- Eu ainda tenho o Batalhão do Imperador ! 
~~ua.nu•n o Ma-rquês de Thntagalo, a mando de D. Pedro Ín· 

o Major Alves .de Lima sobre a rebelião, a resposta vem...­
rebuços cheia de simplicidade: "Os soldados da maior parte 
corpos que se achavam no Campo de Santana estavam con· 

JIIIIDa(JOS do espírito anárquico; porem não· assim o Batalhão 
_.,""' .. au•J.. e a Artilharia Montada". Mais tarde a respeito 

próprio bataolhão declara a~ Marquês que o escuta aterro-
: - "que o espírito da rebelião lavrava na maioria dos 

do corpo, e tanto assim era, que os anarquistas, contando 
essa maioria nem ao trabalho se haviam dado de perverter 

" 
Era porem tão grande a envergadura moral de Caxias, e tão 

o seu espírito de militar, ~ tendo apresentado com 
a franqueza o quadro trágico da situação ao Imperador. 

ainda: 
- "Se ·sua Majestade quiser debelar o movimento, nada 
facil. Bastará seguir nes~ mesma noite para a Fazenda de 
Cruz, e ali reunir a!l milícias, à frente das quais estou pron-

para colocar-me, devendo estacionar no Campinho os postos 
Se podem adotar-se este alvitre, deverá ser acompa· 

de um decreto, concedendo baixa a todos os soldados de 
......,,,......... linha, que a quiserem; pois, feito isso, dentro de vinte 
quatro horas os oficiais se acharão •sós". 

Em toda . a sua vida de guerreiro, foi neate momento que 
mais do que nunca se revelou verdadeiramente um militar . 

........ ucu. por natureza, por educação, PC?r convicção. 
Quando todas as circunstâncias se conjuravam contra o lm· 

, e a penumbra da desgraça baixava sobre ele, Caxias com 
conhecimento de toda a situação, permanece leal "à outran­

e s~a figura magnífica, impávida se apresenta como um 
;_ ... _,,_ do que deve ser o Exército, rígido dentro dos seus po8· 

de honra, como elemento de coesão indestrutível da 
Pátria. 
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A nobreza do gesto de Caxias foi tão grande que se r~fl 
sobre o próprio Imperador; e dele veio a resposta que a to 
estarreceu: 

-"O expediente proposto é digno do Major Lima e Sil 
mas não o aceito, porque não quero que por minhà causa 
derrame uma só gota de san:gue brasileiro; portanto, siga o Ma· 
a sorte de seus camaradas reunidos no Campo de Santapa". 

D. Pedro I conseguira o impossível. Ao retirar-se 
cenário político do Brasil, que não fora para ele mais do 
um grande palco, demonstrava um despreendimento quasi 
surdo na sua personalidade marcadamente egoísta, e sua fra 
de renúncia tinha qualquer cousa de sublime, porque era p 
·fundamente humana. 

Com a abdicação de D. Pedro, o Exército precis~va da c 
rividência c patriotismo do Major Lima e Silva, porque o 
mento era de extrema gravidade, e a desordem e a anarqu · 
surgiam como consequências naturais de interesses diversos, d 
imaginações encadecidas, do assalto às posições de mando, 
colapso repentino da autoridade governamental. 

CilXias estava liberado para seguir o seu destino irrevog 
''elmente traçado. 

Por um momento, uma angustia, um sentimento indefiniv 
de. mágua, Ô vasio imenso que era a saudade de um passa 
brilhante, abriu-se em seu coração. · 

Logo a seguir uma força nova e estranha lhe encheu a a 
e os últimos resquícios de suas reminiscências, esmaeceram­
diante do sentimento imperioso de acima de tudo, servir a s 
Pátria. 
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C-AXIAS 
Ten. JOAO LANNES LEAL 
(Conler.ência premiada num concur$0 

entre os oficiais subalternos do · 
BATALHÃO ESCOLA). 

Hoje e sempre a Pátria Brasileira há de render culto comovido 
ao Duque de Caxias, o maior e o mais completo dos seus filhos, 
aquele que em todos os setores de sua vida' foi um exemplo, e que. 
passou à posteridade como um símbolo. Acima de todos os dotes que 
lhe enriqueciam o ínclito carater, eleva-se, agiganta-se o dote militar. 
Foi tão perfeito em seus planos nos campos de batalha entre trin­
cheiras, como no alto campo da inteligência e da administração. 

As cintilações de seu espírito e de sua espada expulsaram, du­
•·ante os 55 anos de sua vida pública, os fantasmas da discórdia e 
da guerra que -escureciam os horizontes nacionais. 

Analizando-lhe o carater, descobrimos nele todas as qualidades 
que se exigem ao general perfeito, e que Bordalue tão bem descre­
ve, referindo-se a Condé. Em verdade, parece-nos que o grande ·ora­
dor francês se dirigia a Luiz Alves de Lima e Silva, quando excl~­

mava: "Foi em todos os seus deveres completo, isto é: fiel ao seu 
rei, zeloso do público bem, caritativo, prudente na administração, 
para com todos justo. e, . quanto preciso, superior a si· mesmo e a todo 
o interesse; na prosperidade modesto, na adversidade inabalavel, 
equânime em uma e outra fortuna. O princípio de suas façanhas era 
aquele marcia! ardor, que sem temeridade, lhe fazia ousar tudo; 
aquele fogo que na execução lhe tornava tudo possível, tudo facil; 
aquela firmeza d'alma que nunca houve óbice que lhe obstasse, pe­
rigo que lhe infundisse temor, resistência que o, cançasse;, aquela vi.­
gilância que nada surpreendia; . aquela previsão a ·que nada esca­
pava, aquela penetração com que, nas mais aventuradas conjuncluras, 
encarava, de um relance, quanto podia embaraçar, ou favorecer o 
êxito, como ülhar de águia que, instantâneo, abarca vastas regiões; 
aquela prontidão não precípite, mas imatura, antípoda da lentidão de 
outras; aquela perspicácia que o tornava tão habil para aproveitai­
as ocasiões". 

Era assim Luiz Alves de Lima e Silva, o nume tutelar- de nosso 
E_xército, a figura gigante, que surge. com o Brasil independente, .' e, 
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projetando-se em sua vida política, diplomática, militar, 
os contornos e abre-lhe com a espada invencível a trilha a seguir. 

Durante o período convulso da regência, durante a época 
gosa da menoridade, foi Caxias o pacificador prudente e sábio, 
ação pronta, cujo patriotismo ardente, conseguiram impedir a 
mentação nacional. 

Filho e neto de militar, desde a infância entusiasmado pela 
reira das armas, tinha Luiz Alves de Lima e Silva gisado 
mente em seu espírito, que o primeiro dos deveres militares é a 
ciplina, esse complexo de regras que prescrevem a obediência, (" 
que mais se sente como escudo que como jugo"). Para ele, D. 
I era o fundador da independência b'rasileira, era o seu 
Diante de tão alta consideração, qualquer outra razão lhe 
pálida. 

Já no posto de tenente, fazendo parte do Batalhão do 
Tealizou a campanha de 1823 na Baía, onde começaram a se 

' as suas - altas qualidades de militar. Em 1825, contando apenas 
anos de idade, era designado capitão e recebia a medalha da 
da independência da Baía. Cada vez mais se acentuavam os seus 
de coragem e estratégia. Por sugestão sua, e sob seu estímulo, 
gem: o Batalhão Sagrado e o Corpo de Municipais 
destinados a jugular a anarquia militar no período febricitante 
regência. E em breve, ei-lo a pacificar o Maranhão, S. Paulo, 
e Rio Grande do Sul. 

Quanta elevação, quanto patriotismo sadio e construtor 
na proclamação que dirigiu, quando chegou ao Maranhão, 
de pacificá-lo: "Maranhenses! mais militar que político, eu 
até ignorar os nomes dos partidos que entre vós existam". 

Em verdade, os revolucionários maranhenses eram muito supe­
lÍores em número, aos soldados impena1!?. Quais bandos de saltea­
dores não tinham acampamento fixo, e caíam frequentemente sobre 
fazendas e povoações indefesas. O Coronel Lima e Silva que cha­
mava seu exército: "Divisão pacificadora do norte", põe-se a comha· 
tê-los, usando colunas volantes, até exterminar completamente a re­
belião. De regresso à Côrte, foi recebido com as maiores provas de 

. contentamento pelo povo e governo, sendo então promovido a briga­
deiro, e unanimemente eleito representante da província do Maranhão 
na quinta legislatura, e depois, escolhido ·comandante das armas da 
Côrte. O governo imperial, em reconhecimento aos seus serviços como 
pacificador e administrador do Maranhão, concedeu-lhe o título de 
Barão, permitindo-lhe a escolha. Aceitou o baronato de Caxias. Na­
turalmente, mais que outro qualquer, o nome de Caxias lembrava­
-lhe o término da sublevação maranhense. Fora na cidade desse no· 
me que expedira a derradeira intimação aos sediciosos para que de­
pusessem as armas. 
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O período regencial e o dos primeiros tempos do governo do­
jovem soberano foram uma época pandêmica de revoluções. Mal ter­
minava a pacificação maranhense, e já em S. Paulo, na cidade de So-­
rocaba, rompiam-se e estendiam-se de modo assustador as chamas re· 
\·olucionárias. O governo apela para o Sr. Barão de Caxias e en· 
trega-lhe a direção das difíceis operações em S. • Paulo. Tanto mais 
difíceis, quanto as tropas que lhe foram entregues eram infinitamente • 
inferiores, em número e qualidades, às paulistas. Segue imediatamente 
o grande soldado para a cidade de Santos. "Levava 400 recrutas bi­
sonhos, tirados do depósito" para fazer frente a 3. 000 homens aguer· 
ndos e empolgados com a rapidez com que, sem encontrar obstáculos, 
iam estendendo as labaredas :incandecentes da revolução. Era tal a 
d~sigualdade entre os soldados imperiais e revolucionários, que o 
conselheiro Antonio Carlos exclamou estupefato: "Como! para com·· 
bater fosse a quem fosse, e especialmente para combater homens da 
terra de Amador Bueno, para subjugar paulistas mandam-se 400 ca-
dáveres ambulantes!" ' 

Entretanto, Caxias segue, e seria interessante narrar aqui um fato 
que bem demonstra a sua perspicacia. Mal chegou a Santos com o 
insignificante contingente, dirigiu imediatamente ordem às estações com­
petentes para que lhe preparassem rações para 3.000 homens. Ele 
bem sabia da celeridade com que as notícias correm, e da impressão 
que ao espírito do inimigo causaria essa hipotética chegada de uma 
força de 3.000 homens sob o seu comando. 

Partiu, em seguida, sem demora, para a serra de Cubatão, de onde 
prosseguiu aceleradamente até à capital paulista. Já em Pinheiros, 
distante apenas uma légua, se encontravam as hordas revolucionárias. 
Desde o início, o Barão tomou a ofensiva. Tal atitude desconcertou 
visivelmente o inimigo que, estupefato, deu tempo a que as tropas ·de· 
Caxias lhe paralizassem as operações. Sem perda de tempo puseram-se 
as forças imperiais em marcha para Sorocaba. Os fatos, desenrolados 
na capital paulista, lançaram a desmoralização dos chefes rebeldes em 
suas próprias hordas. Sorocaba caiu em poder das tropas imperiais. 
Na rapidez com que· fugiram, os rebeldes deixaram: armamentos as 
próprias peçcs de artilharia assestadas nas ruas da cidade. O movi· 
menlo que já se havia extendido, de forma amedrontadora, em Taubaté, 
Pindamonhangaba, Lorena e Silveira, começou visivelmente a arrefecer, 
para surgir, porém, com mais ímpeto em Minas Gerais. 

O governo imperial, vendo que já eram dispensáveis os serviços d~ 
Barão de Caxias em S. Paulo, nomeou-o, imediatamente, chefe do exér­
cito pacificador. O movimento surgira com ardor excepcional em Bar­
bacena. A 25 de julho de 1842 partia o Barão de Caxias para Our~ 
Preto. Não sem muitas dificuldades, pois felizmente, em parte, pare­
cia quasi ecleciástica essa insurreição, conseguiu mais uma vez dis.J,>el'·· 
sar o balsamo fecundo da paz em corações e almas. · 
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De regresso à Côrte, em setembro de 1842, sob os aplausos de toda 
a nação, foi o grande Pacificador, que ainda não contava 40 anos de ida­
de, promovidc a marechal de campo graduado, por decreto de 29 de 
agosto de 1842 ~"'pelo relevantes serviços prestados nas províncias .de 
São Paulo e Minas". 

• O nobre marechàl, o parlamentar conciso, o diplomata de rara 
acuidade psíquica, o administrador honestíssimo e previd$.te, esse 
grande Caxias cuja vida, no sentir de Olegário, foi tambem a vida do 
Brasil, não podia entretanto repousar. Muito fizera, muito porem ainda 
.estava por fazer. Havia já 8 anos que a vasta província do Rio Grande 
.do Sul se achava como que segregada do império. Uma guerra que já to­
mava o aspecto crônico, que em nada se mostrava antipática, ao estran­
geiro vizinho, afastava o Sul do Brasil da comunhão das demais pro­
víncias, enfraquecendo, extraordinariamente, as reservas morais e mate­
rÍais do país. Fazia-se mister encerrar tão lamentavel Juta. A quem re­
(:Orrer sinão à espada e à habilidade do grande e invencível Barão de 
.Caxias? 

Nomeado comandante em chefe do exército em operações, e presi­
dente da província do Rio Grande do Sul, levando instruções que cor­
respondiam .1 verdadeira carta branca, partiu o Sr. Barão de Caxias 
para Porto Alegre, tomando posse de ambos os altos cargos a 12 de 
novembro. 

A legalidade achava-se como que sitiada pelas hordas rebeldes. 
Apenas contavam' os legalistas com 3 cidades e com os terrenos ocupa­
dos pelos soldados. A cavalaria era quem decidia o destino das batalhas 
nas regiões gauchas. Os revolucionários possuíam toda a cavalgada 
.daquelas paragens ou seja mais de 25.000 Os cavaleiros amestrados 
.eram em número superior a 3.000. Afeitos à vida militar, rápidos em 
suas manobras, disciplinados e obedientes aos chefes, estavam empol­
gados pelas vitórias que iam conseguindo. As forças legais represen­
tadas por 11.500 homens, mas reduzidos a 7.000 para o combate, acha­
vam-se dispersas em Porto Alegre, Rio Pardo e Jacuí e o grosso do exér­
cito no Passo de S. Lourenço. Desde o começo da luta já ll, entre ge­
nerais e presidentes, se haviam sucedido no comando das tropas legais. 
Essa contínua mudança havia habituado a soldadesca a obedecer fria· 
mente aos comandos, e as batalhas que em geral eram pouco felizes, 
.arrefeceram o entusiasmo dos combatentes. Caxias sentiu que era neces­
sário erguer o moral. da tropa. Providenciou para um melhor forneci­
mento de munições. Viu que os corpos das diversas armas se apresen­
tavam muito desfalcados, em 'desproporção com as forças inimigas e com 
as dificuldades da região em que se encontravam. Procurou conhecer 
perfeitamente o seu exército, sondando-lhe e suprindo-lhe as necessida­
des, quer de ordem material quer de ordem moral. Quando, após um 
necessál'io adestramento, levou suas tropas ao combate, as vitórias su­
cederam-se umas após outras. Tristes vitórias as da guerra civil ! Era 
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com certeza que pensava o nobre varão, o dileto filho, cuja e.3· 
a Pátria reclamou em todos os momentos de perigo. A vitória na 

fratricida não lhe causava júbilo, mas lágrimas. Quando, depois do 
drama de Porongos, ào entrarem as tropas em Bagé, o Barão 

convocou os generais e recomendou-lhes que não permitissem 
manifestação de júbilo em suas tropas; e, perguntando-lhe, em 
o vigário de Bagé a que hoJ,"as desejava que se realizasse o 

com emoção repito a resposta que lhe deu o nobre varão: "Re-
! Precedeu a esse triunfo derramento de sangue brasileiro. Não 

como trofeus desgraças de concidadãos meus. Guerreio dissidentes, 
sinto as suas desditas e choro pelas vítimas como um pai pelos 
filhos. Vá reverendo, vá ! e em logar de Te-Deum celebre missa 

ate:turlto,s, que eu, com o meu estado maior e a tropa que na sua igre­
irei amanhã ouvir-lhe por alma de nossos iludidos irmãos que 
no combate". 

A sua caridade de verdadeiro cristão, fazia com que mandasse matar 
maior número de rezes do que era necessário, afim de distribuir 
famílias necessitadas, embora de sediciosos exaltados. 

Quanta 'beleza, que elevação, que patriotismo, exalam as palavras 
dirigiu aos rebeldes, que talvez levados por falsas idéias de patrio­

se tivessem enleiado no torvelinho da revolução: 
"Lembrai-vos de que, a poucos passos de vós, está o natural ini­
de nós todos, o inimigo de raça e de tradição. Não pode tardar 

nos meçamos com os soldados de Rosas e de Oribe; guardemos para 
nossas espadas e nosso sangue. Vê de que esse estrangeiro exulta 

esta triste guerra, com que nós mesmos nos estamos enfraquecendo 
Abracemo-nos e unamo-nos para marchar não peito a 

mas ombro a ombro, em defesa da Pátria que é nossa mãe 
! ". Essas palavras ·penetraram em muitos corações.· Tempos 

o próprio Canabarro, a frente de 3.000 homens, marchou: contra 
sob as ordens do grande marechal que ele combatera. 

O reverendo padre Pinto de Campos, apreciando o término da 
luta dos farrapos, assim se expremiu: "Foi seu término evi­

devido à direção dos negócios - pelo general em chefe, 
em sua estratégia - pelo supremo administrador, admiravel 

suas providências - pelo estadista, admiravel em sua política. 
general, seu nome incutia tais receios, que os mais ousados ad­

fugiram sempre de se medir com ele, diligenciando"Se sómente 
com seus tenentes e auxiliares; mas todos os seus planos foram 
coroados de êxito e os adversos frustados. Como administrador 

todo o serviço, não havendo minúcia a que não atendésse 
'"'"''""·•a• ...... , ... " sobre que deixasse de providenciar com acerto, econo- . 

e prontidão. Como político, alcançou o brilhante triunfo do mais 
que era humanamente possível e com mais p'aternal bravura, 

digno de recordar-se este curto e eloquente dialogo: - "Como 
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foi, general, que chegou ao porto onde tantos naufragaram ? 
i8so mesmo, senhor, serviu-me de farol essa experiência. 
havia erro pos8ivel, só ti~e em vista não fazer nada do que 
tinha feito. - Vejo general, que não venceu só; convenceu". 

Em 1851· vê-se o Bxasil obrigado a interferir no Uruguai. 
comando das operações é entregue ao ínclito Barão de Caxias 
imediatamente se transporta para o teatro dos acontecimentos. 
se estampa o caráter político e militar do nobre barão na ordem 
dia firmada no quartel general das Pontas de Cunha Perú, em 4 
setembro de 1851. Vejamos o seu trecho mais expressivo: "uv•w•u''"' 
ides pelejar a par de bravos amestrados no combate; esses 
nossos amigos, são nossos irmãos de armas. A mais perfeita e 
união deveis pois com eles manter. Que nenhum outro sentimento 
vós se manifeste, além do desejo de excede-los, a ser possível, nas 
tudes do verdadeiro soldado. Não tendes no Estado Oriental 
inimigos senão os soldados do general Dom Manuel Oribe, e 
mesmos, enquanto iludidos empunharem armas contra os interesses 
sua Pátria. Desarmados ou vencidos, são americanos, são vossos 
e como tais os deveis tratar. 

A verdadeira bravura do soldado é nobre, generosa e re~menaa01 
dos princípios de humanidade. A propriedade de quem quer que 
nacional ou estrangeiro, amigo ou inimigo, é inviolavel e sagrada 
deve ser tão religiosamente respeitada pelo soldado do exército 
como sua própria honra". E depois de outras considerações •·1 5u, ..... .,.,. 
nobres conclue: "Eia pois ! Marchemos a cumprir o que à 
devemos ! " · E sempre foi esse seu brado de alerta: Marchar ! 
Pátria, com os olhos postos em sua felicidade futura, com o 
pulsando H,elo desagravo de sua honra. Marchar, esmagando o 
vencendo p. dor física .até encontrar a vitória. A sua vida inteira 
uma marcha desassombrada pela reta senda do bem e da virtude. 
ele marchava, ia após si, arrastando, empolgando, eletrizando 
entusiasmo, todo o exército, o Brasil inteiro. "Eia ! Marchemos 
combate que a vitória é certa; porque o general e amigo que vos 
nunca foi vencido", exclamava ao seu exército em Lomas V 
Idolo dos seus comandados, Caxias, como bem disse Dionísio 
';poderia fazer dos seus soldados o que quisesse. Desde um heroi 
um martir". Por isso, quando às suas rarefeitas falanges, dirigiu 
Jtororó a celebre alocução: "Sigam-me os valentes" não houve 
táculo que lhe detivesse a marcha. Ele, o nobre varão encanecido 
serviço da Pi.tria, não parecia nesse momento o ancião venerando. 
)Jatriotismo é Fonte de Juventa que banha as. almas· dos grandes 
tores de idéias e de legiões. A alma forte do Bayard Brasileiro, 
maior guerreiro do hemisfério", era a própria alma nacional, e ele 
parecia um homem, mas a imagem da Pátria. Em todas ae. 
que desenvolveu na guerra do Paraguai, demonstrou sempre, a par 
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otismo viril e eletrizante, uma capacidade inegualavel na estra· 
na tática e na castramentação? Foi a sua estratégia e o arrojo de 

coragem inquebrantavel que permitiram a ruptura das correntes e 
tomada de Humaitá. Levados pela sua espada invencível foram as 

forças, unidas às aliadas, ocupando sucessivamente: 

No ano de 1867: Tuiu-cuê, Para-cuê; atravessando Curupaití, to· 
Pilar, combatendo em Esteiro-Rojas, em Palmare_!!, em Potreiro 
ocupando Taíi e Tuiutí. -

Em 1868 realizamos a assombrosa passagem de Humaitá, o assalto · 
e tomada de Estabelecimento e Sauces, foi feita a ocupação do Chaco, 
o ataque do Novo Estabelecimento de Jacaré, a tomada de Tebicuarí, 
a ocupação de Vila Franca, o combate de Serbi-i, e a tomada das linhas 
de Piquiciri; fizemos em seguida a abertura da estrada do Chaco. Em 
dezembro dá-se o desembarque das nossas forças · em Santo Antônio, 
e 3 dias depois a batalha de ltororó. Em seguida, vamos ocupando o · 
porto de lnapé e finalmente, dão-se as batalhas de Avaí e LPmas 
Valentinas. Estava completamente destroçado o exército inimigo. Foge 
Lopez, e rende-se a guarnição de Angustura. Em 1869, em janeiro, 
segue rio acima, a esquadra encouraçada na direção de Assunção que 
o marquês ocupa. A 15 de fevereiro regressa finalmente o nobre Duque 
de Ferro ao Rio de Janeiro, sendo recebido pelo povo com as maiores 
demonstrações de júbilo e de reconhecimento. ·Teve em seguida, a 
medalha de mérito militar, o título de Duque e a exoneração do comando ·. 
em chefe das forças brasileiras no Paraguai, pois que praticamente a 
guerra já est?va terminada. 

Mui superficialmente, Srs., passei em revista o vulto egrégio do 
militar símbolo, que em vida comandou legiões invencíveis e que, pas· 
sando às paragens eternas, continua a proteger os destinos do exéreito 
que tanto amou e a quem legou como orientação os seus exemplos, 
como modelo, toda a sua vida. 

O Duque de Caxias, o invencível Duque de Ferro, foi não só um 
modelo de virtudes militares, mas tambem um político modelar, um · 
cidadão exemplar, um cristão de fé robusta. O reverendo Padre Pinto 
de Campos, referindo-se a atuação política do graride brasileiro, diz: 
"Na política constituiu o Sr. Duq!le de.Caxias, a força do equilíbrio e 
da estaoilidade do ministério a que presidiu". Militar acima de tudo, 
foi o parlamentar conciso e preciso que dizia claramente o que desejava. 
Foi o diplomata perfeito. Na verdade os seus dedos que vigorosos em· 
punhavam a espada, posuiam quando necessário, a delicadeza e a habi­
lidade de urdir tratados da mais fina diplomacia. Podemos dizer dele, 
c. mesmo que Cícero, na Oração pela lei de Mânlio, dizia de Pompeu: · 
"Sua benignidade é tanta que se não discerne facilmente qual seja maior 
nos inimigos: se o temor ,que eles teem de seu valor antes da peleja, 
se o amor que mostram à sua mansidão após a vitória". 
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Cidadão modelar, foi o modelo dos chefes de família, o esposo 
amantissimo. E' impossível fazermos um, embora rápido, estudo da 
nobre figura do Duque de Ferro, sem nos determos respeitosos e emo· 
cionados, deante da nobre e virtuosissima figura da duquesa de Caxias. 
Já alguem disse, muito acertadamente, que o homem é uma consequência 
da mulher com quem vive. Em realidade, era o próprio Duque quem 
declarava que "nenhum só dos atos que o exaltam deixou de ser su· 
gerido, animado, inspirado, por ela ou pela imagem dela". E cheio 
de reconhecimento dizia: "Que, se em sua: larga carreira havia motivo 
para glórias, inteiro e intácto para ela deveria reverter". O reverendo 
padre Pinto de Campos que teve a honra de merecer a amizade particular 
do Duque de Caxias, num trecho em que se refere à nobre duquesa diz: 
"A mulher, para qnem seu marido era um ídolo, que nada via na terra 
sinão através o prisma conjugal; que só na sua companhia desfrutava 
delícias; que se considerava em exílio quando, por horas se apartavam; 
era a própria que, apenas a Pátria tocava a rebate, lhe vestia o arnez 
e lhe · enfiava ao braço o escudo, dizendo tambem ! Vai, e volta com 
ele ou sobre ele". Belo exemplo de mulher brasileira ! Coração digno 
de um herói. 

Quanto aos sentimentos religiosos do nobre duque, ouçamos o que 
deles disse ainda o reverendo Pinto de Campos, que é, sem dúvida, um 
dos seus mais autorizados biógrafos: "Sincero em suas crenças reli· 
~iosas, tem inalteralvente procedido como quem está convencido de 
que todas as .suas fortunas, como as suas provações correspondem a 
um ineontrastavel desígnio da Providência ; e não desdenha manifestar 
seu respeito à religião, à moral, ao culto dos seus avós. 

Os seus sentimentos religiosos sem ostentação manifestam-se cons­
tantemente E' sabido que mesmo nos acampamentos e e.m marcha, 
nunca discurou dos deveres do culto em cuja assiduidade dava o mais 
salutar dos exemplos" .. 

Debalde procuraram obumbrar-lhe a gloriosa memória, os veios 
maldosos dos indignos e descrentes. Esses pobres veus, sempre rotos, 
sempre inúteis, jamais realizaram seu miseravel objetivo. . Pobres 
peineiras erguidas contra um Sol glorioso. 

Bem sabemos, senhores, que todos somos condenados a maiores ou 
menores imperfeições, decorrentes da própria natureza humana, imper· 
feições de que, nem os santos nem os sábios se conseguem livrar. 

Não se permite, porém, que aqueles que se propoem a analisar um 
vul~o egrégio, detenham-se ante pequeninos senões, que, após serem am­
pliados com a lente da maledicência, vão ter ao conhecimento do 
público. · ~ 

Caxias pertence ao Santuário da Pátria. Lá chegou, conduzido pelo 
eeu valor de soldado e cidadão perfeito. Lá ficará até à consumação 
dos tempos. 
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sacrílegas todas as produções que insinuarem algo cor..­
a sua sagrada ·memória. 
Quem não se sentir suficientement~ preparado para levat-lhe o in­

da admiração, que ao menos se mantenha em silêncio respeitoso! 
quem se sente impur~, incapaz de penetrar no Santuário da Pátria, 

não tiver a coragem suficiente para se purificar, que se detenha ao 
sem se aproximar do templo. Que encha a sua literatura vasia, 

de barro, mil vezes mais fáceis de saciar-lhes a sede de in-

Quem ousa erguer, embora camouflada com frases soantes e justi· 
inúteis, argumentos chistosos ou falsos, sempre maldosos, con­

o heroi a quem a Pátria, de joelhos, rende culto, das duas uma, se­
: ou é louco, ou pertence à triste classe dos "originais" sem ta­

dos nossos tempos, que vivem a buscar originalidades estravagan­
para exibir no comércio dos livros. Os seus golpes demolidores, 

estão, porenl; de atingir o sagrado alvo. Pigmeus, em luta com 
por mais que ergam os braços, só conseguem atingir o ·1." de-· 

do monumento de adoração e respeito em que se ergue no cora­
da Pátria o grande heroi. E o linguajar desses pobres batráquios 

....... a ... v.,, sempre atormentados pelo "foi não foi" esteril da dúvida, é e 
sempre abafado pelo coro orefônico dos brasileiros dignos, a en­
com, a alma de joelhos, um "Benedicite" eterno àquele a quem de-

a integridade da Pátria, e que lá das regiões eternas em que 5C 

continua a velar pela felicidade do Brasil. 

Bendito sejas, no Brasil inteiro, 
Herói cristão. Bem alto eu te bendigo ! 
Da vitória sabias o roteiro, 
E levavas a paz sempre contigo ! 

Para a frente, marchando sobranceiro, 
Pela Pátria esquecias o perigo, 
E, após, diplomata verdadeiro, 
Do inimigo, fazias novo amigo ! 

Puro de ações, de sentimentos, puro, 
Nunca vencido, ó Duque da vitória, 
Preparaste, ao Brasil, claro futuro ! 

Soldado símbolo. Exemplo de civismo. 
Tua espada escreveu, em nossa história, 
Os mais belos capítulos de heroismo ! 

(Soneto de Nisia Nobrega Leal) 
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transporte numerosos grupos de adeptos, notadamente norte-umcn· 
canos qu~ se tornaram os maiores turistas do mundo. 

' • . d • trUCIIA As estimativas do tráfego aereo para o começo o apos !.' . 
dão cêrca de 600 passageiros por dia, para viajar sôbre_ o Atlantt~o: 
entre os Estados Unidos· e a Europa, isto é, 300 passage1ros em .drJ .... 

JU( sentido. Para transportar essa lotação em aparelhos com capa;• . 
par: 57 pessoas, mas c_ontendo. ~11_1 médi~ dois têrços dêste numo~~~ 
l!erao necessárias oito \'tagens cltartas de 1da e outras tantas de ~ . 
Não seriam vôos diretos, que se tornam exageradamente dispend 10: 0" 

a partir de 2.000 quilômetros. Aviões maiores poderi'am fazer ' 00' 

sem escalas, mas a freqüência de viagens seria menor e é voz geral CJII' 
o público prefere aquela condição à alternativa das grandes \•elo 
cidades. Além djsto, os aparelhos ultravelozes são de mrus alto prP~~l. 
Cálculo minucioso levou a Pan American a fixar pa ra a passagem f 
"d tr·tr t a e volta, entre New York c Londres, o preço de S 186,30, a en • 
em vigor algum tempo após a terminação da guet·ra. 

Uma cousa é indiscutível: havera toda a espécie de aeroplan~~ 
em uso - uns construidos· para alta velocidade, a lguns para gran c 
altitude, uutros com objetiv"s econômicos, muitos para transporte _de 
carga e diversos destinados a luxuosas viagens de super-prirneJfLl 
classe. 

_ N_o que .se refere aos aviões de carga, é oportuno registrar que 
n.ao ha nos Estados Unidos aparelho algum construido-com aquele de~· 
ttno. Todos os a\'ÍÕes de carga atuais são aparelhos mi litares ou de: 
paS5ageiros transformados. A princípio, sómentc as mercadorias de 
alt~ valor, que ju~tifiquem o prêmio correspondente à rápida cntrcgn. 
~crao despachada" via aérea, c as eHimativas mais otimistas do cu~tt• 
por tonelada ainda deixam à3 mesmas lar"'a margem de economiu. 
exceto, talvez, quando se trata de artigo com~acto c fortemente laxudo. 
Mas, todas as hipóteses referentes ao transporte aéreo de carga estiío 
~endo estabelecidas sem o conhecimento c;:.xato a ser obtido pela cxpc· 
riêncía, das promi:;soras vantagen" apresent~da~ pelo:. trens de pia· 
nadores. '5c bem que o ATC lenha tran!>portado grande volume de cargo 
em altas velocidade>", fê-lo sem preocupa!:ão de redu7 ir despesas, ex:cmph 
que as companhias de transporte aéreo não não podem imitar. 

QUElYl CON.STRUIRA OS APARELIJOS? 

Antes ela guerra, existiam 434 aviões de trnnporte ao serviço da~ 
linhas norte-americanas. Presentemente, a indú<:tria dos E!'tados Unido!" 
poderia produ1.ir igual número de ap;1relho~ em uma ou duas s"manJ·. 
Depois de guerra, cêrra de 3.000 a\·iõcs pt,ados ~crão necessários pllt<l 

o tráic~o aéreo comercial do mundo lrrtei ro, repr«'r:entando o seu forur· 
cimento o trabalho apcna~ de 5~1, das fábrica-. cxi .. tcntes. Além disso. 
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~ande, q~t:mtidade de aparelhos remanescentes da guerra achar-se-üo 
dtsponn•cts, e as nações não mais estarão despendendo fabulosos miihõt>s 
em bombardeiros e caças. ~ 

Ao considemr êstes fatos. os construtores de aviões dos Estado'> 
Unidos mostram-c:e apreensivos e desanimados. É que a indústria que 
~xplo_ram representa um empreendimento da ordem de 'inte milhões 
e dolnres. deixando em nível muito inferior a de automóveis. qun 

~r~sceu até três bilhões c setecentos milhões. um ano· antes de guerra. 
dn~met·as serão as dificuldades a vencer na administrnção dos seus 
f~ts. tnilhõl":: de operários, do seu volumos:o acervo e de suas imensas 
I~ >t~cas recem-montadns. 1\las, tais dificuldades é.stüo intimamente 
tga as nos poblemas da transmutação que se se.,auir imediatamente à 

guerra A ' · · l d · • E · umca cousa que mteressa rea mente ao po eno acreo dos 
t ~lados Unidos é a que envoh·e a possibilidade de consen·ar a inc!tíc;­
;~~ de const~ução de ~croplanos em condições de vitalidade, pr.ospt>ri· 

e c crc~c1mcnto. nuo obtante a procura graudemcnte reduz1da de 
aparelhos. 

Muitos aviões do Goveruo podem ser ' 'endidos às linhas aéreas 
{u: nece!"c:i tarem desde logo novos equipamentos. :\Iuitos ~eriío tr:ms· 
b:'~os ou ven~idos n . paise_s estrang~iro:;, ou, .c.om ê:;tc!.'. ohjeto dt> 

1 oanhn. Muttos contmuarao a sen·u;o dos mtlttarc<;, :\Ia~. granel~: 
quantidade uinda sobr!lrá abarrotando o merendo, em constante am~aç.t 
aos fabricantes de uparelltos, devendo até surgi r .a tendência de se 
transformarem bombardeiros em a\•iões. de transporte, apct:tr de não 
ser econômica a pro\ idência. Além de tudo, um aeroplano nunca se 
f.8~la completamente: ns asas. a fuselagem e a hélice dur~m. quase inde-
tnuarnent~; os motores podem ser reformados ou substttutdos. 

Depois da úllima guerra, havia tantos motores Liberty à veodu 
:> P~r baixo preço que foi dificil ao ~xército conse~r. r~cursos do Co1l· 

gtesso pata adquirir motores aperfetçoados e mms eítetenle~. Duraute 
~nos, a própria indústria de aviões ficou m.~rc~ndo passo .. Para que 

lo niio se reproduza, seria de toda a co~\'ent~~cta qu<', dl'pots da atu.U 
guerra, 0~- aparelhos militares ficas~em '.rnobtltzad~, ~rontos par~ ai· 
Surna emergência, m:ts afastados de quat~uer co~ntaçoe<; mercant.Js. 

~em todas as fábricas do Govêrno, especialmente construídas pttr~l 
a guerra, poderão continuar em fun_ci_onamento. . Mas ~ preciso con­
servar a capacidade de produção eJCJgtda pelos tmperallvos da defesa 
nacional e, com muito maior relevância, assegurar a continuidade dos 
conhecimentos técnicos. tanto de gabinete como de bancada. 
. A técnica receberá pos::-i,·elmente o bafejo da expansão da -twiação 

Civi l. Ainda não fói encontrado o aparelho realmente ~atil'fntório para 
0 uso particular - o que desem•olvessc 250 km por hora, tivesse. um 
alcance de 000 km, transportasse quatro russageiros, pemJitisse dohrar 
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as asas de modo a ser conduzido pelas estradas, entre a casa e o aero 
porto - e fosse vendável por menos de 3.000 dólar~s. Os h~licó~teros 
ainda não pousarão nos quintais imediatam~nl~ ~pos a. termm aç..ao d: 
guerra; serão provàvelmente utilizados, a pnnc1p10, mats como ~o bu 
aéreos do que como autos particulares aéreos. O a umento do nu~e~o 
de pilotos, do de aeroportos e da eficiência dos motores e comhusttveJS 
será um incentivo para a rápida generalização do emprego dos npa· 
rclhos leves. 

CABERA AOS NORTE-AMERICANOS O DOMINJO DOS ARES? 

Mais do que a qualquer outra nação, a guerra deu o domínio ·dos 
ares aos Estados Unidos. As centenas de milhares de norte-americnnos 
que aprenderam navegação aérea, a multidão de aviadores para ClS 

quais uma ''iagem de ida e volta à India é acontecimento tão natural 

Fie. 6 - O Dou(flaa C-54 é um aparelho que inapirn confiança. maior 
do que duas ve zes o conhecido DC-13 , desenvolve uma v e locidade de 320 
quilômetros por hora, tranapor ta 40 paua.reiros e tem uma autooorni~ 

de vôo de 2 .400 quilômetroa. 

como uma excursão de fim de semana e que contemplaram do alto 
oceanos e continentes em desfile, sentindo a terr a d iminuir de tamanho 
- nenhum dêlcs hú de querer abrir mão dêsse patrimônio aéreo, com 
~ande sacri fício conquistado. E' que tal p atrimônio encerra entn· 
SJasmo ê glória, oferece perspectivas de abastança e proporciona vasto 
campo para novos êxitos. Parece até, as vezes, que, nos ares, não há 
lugar para mais ninguém, a não ser para os norte-americanos. 

Mas os Estados Unidos, conquanto se tenham tornado a maior po· 
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~~~cia aére~ do ~undo, não possuem a preempção do elemento gasoso. 
Nao lhes e possiVel serem os senhores de todos os aviões, das hasi!S 
e do comércio, nem podem esperar ter permissão para sobrevoar terr:~s 
alheias, sem que outros possam, também, sobrevoar as suas. Até o mo­
mento presente, todas as negociações estão calcadas na preferên~ia 
~enera1izada pelo céu aberto, mas fortemente entravadas pelo apê!;O 
a noção do céu fechado. Já é tempo d;~ admitir abertamente que •SÓ uma 
política se,nelhantc a do céu aberto é a que mais convém a todos, com~ 
a única capaz de desenvolver o intercâmbio aéreo internacional. 

F ig . 7 - A BARCA VOADORA d -, H enry lq:~: i ser, com parada com u m 
Bombardeiro e um a viiio de com·bate - j á está sendo conatruádo, devendo 

aparecer om 19 45. 

Os ríspidos sen:~dores que regressaram r~entemcnte .de uma ex­
cursão mundial, deplorando que os A &tados Umdos nada. Í1zessem p:tra 
conservar a propriedade ou o controle das bases que hav1nm constru1do 
Por toda parte. estão ao mesmo tempo com a r~z~o e sem el.:t; . CtllO 

a razão, porque ni"ta encontraram, cla_:amente defm1da, uma pohbc11 ~ ~ 

garantia para aquelas bases. Sem razao, por ,pensarem que a construça:.~ 
das mesmas devesse dar aos Estados Unidos o direito de usá-las para 
todo o sempre. Ficamos, sim, moralmente autorizados a utilizá-las dent1 o 
de certos limites. Mas o direito de comerciar por intermédio delas, ou 
de incluí-las, como elos, em uma cadeia de contôrno mundial constituída 
de aeroportos, é um direito que resul tará dê acôrdos recíprocos mais 
amplos. 
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' ·f · ~ do e .-e!!tlr O é pisar com fi TJYleza o so lo e emitir cou· .. ~ mto como ~ o • 0 d' )1' 
·L ~d ~bre 0 dorm'nio dos arec: no apos e-ucrra. s enten .c ~ ce1 os arro J~ O!" so ~ - ~ . . ~ 

no assunto podem e:oUlr de acô:do no. que se rc~e~c ~os t1pos de avtt•e•: 
ao número pro' á' c1 de passaaetros e as caraclen:'tH:al.'. tomadas em crtnl 

c: • d ... I . lO 
paração, dos outros meios de transpo:te. P ara o pe:1o o lDlCtn •• I!' 

1 parece suficiente. \[as o mundo prectsa conceber quao p_equena amd• 
foi nesta guerra a demonstração d o LerrÍ\ el efeito de ~ue e capaz o P''' 
détio aéreo. quando pequenos c rídic-ulos nosso~ atual!> aparelhos pn1 c· 
cct·ão aos olhos da história, ao :::crcm comparados com os qué vi r iío u 
dominar no futuro a na\ egação aérC'~. Couludo, é a ui madora a süuaçã11 

Fis. 8 - A ASA VOADORA - Plane jada para qua ndo houve r nec~ui, 
dado de aparelhos cinco >vezes maiores que os atu ais clippcu - O modelo, 

em miniatura, jõ foi s ubmetido a experiência d e vôo. 

presente. em qul' grande se mostra u a fluência de candidatos it carreira 
aeronáutica, euju importância pat·ecc ~lar, porisso, no consen;o gera l. 
Podta ão êles fun.;.u ,, .. dirigente~ das nações a cuidarem do problema 
com tena~idadc, ou. pelo meno;,, induzir os lidere:; norte-americanos a 
formularem uma politica concreta, antes de a maana ÇJUCl:>tão se diluir 
em um debate l' .. téril de palaHns convencionai:; ~u num programa de 
meros pai i at i\ o ::o. 

OS TIPOS DE IPARELIIOS 

Pro,·àvelmcntl·. o:. aparelhos que ,·oarcm att•:tvéi! da cstratoesfern 
dos céus do futuro ::erão verdadeiros !!i"'antcs aeronáut icos, sem fusc· 

00 

I agem, só com <t!'as. acionados por propultião pirotécnica (foguet<'t>), 
no invés de hélices. :Vlm;. imediatamente após a guerra, ainda dorni · 

... . , .. 
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narão •os ares os a,parelhos que hoje conhecemos, t:om motores e asa;: 
nos lug{\res habituais e guardando proporções que nos parecem as mais 
adequadas. 

O avião que desde já parece estar desti nàdo a se tornar o transporte 
preferido nÕ imediato após guerra é o Douglas C-5-l (fig 6). mod'fi­
cação aperfeiçoada do DC-4. Neuhum outro apaxelho de grande porte. 
completumcnte experimentado, Mualmente em fabricaçiío, pode c::.m ~~~· 

competir. Douglas possue uma fáhric.1 exclusivamente para !'Ua pto· 
dução. Depois da guerra, o C-54 encontrru·-se-á muito 3 frente do!.' seu!.' 
congêneres, no campo das realizações aviatórias. 

Apenas um outro avião de transp01te, experimentado e em fabri­
cação, existe' . nt~almente: é o Curtiss-Wright C-46 .. bi-motor e menor 
do que o C-54, p ossuindo menor velocidade e autonomia de vôo. Acha-se 
em experiências o Lockh eed Constellation, ultra-rápido. próprio para 
grandes altitudes, parecendo o mais naturalmente indicado para os longos 
vôos diretos. 

As mudanças verdadeiramente revolucionárias operadas no equipJ­
mcnto aéreo nada têm a ver com !? tamanho ou a forma dos a\•iões, mfl" 
com dois dispositivos destinados a sobrepujar o seu maior iniro:go: o 
lllau tempo. Um dêles evitará a formação de gêlo nas asas e na cauna. 
fazendo circular os gases aquecidos da descarga ao motor pelo inte· 
tidr daquelas partes do aparelho. Outro é o railar. Com tais aper­

feiçoamentos na técnica, os a'•iões ~od~rão ~oar ~ t.od~ as est.ações 
e enfrentar as intempéries. Apenas conltnuarao a extsttr mconvementes. 
meteóricos de menor extensão: tempestades violentas. raj.adas ... repentina~ 

de Vento forte. etc. 

APARELHOS COM QUE SE SONHAM 

Toda emprêsa de aviões de grande porte p1·ojeta possuir outros ainda 
n1aiores e mais rápidos. A grandio,idade dê5ses projetos e o gráu de 
possibi lidade de execut'ão constituem segrêdos militares. mas pode-se 
afirmar que deixarão ;m situação rídicula os atuais ,Douglas C-5·~ c 
Lockheed Constellation. Hcnry Kaiser está construindo uma ·barca 
voadora, de 180 toneladas (fig. 7). A asa. voadora (fig. 8), para 
futuro ainda remoto, poderá torna-se um avião comercial muito útil 
quando houver necessidade de aparelhos cujo pêso oscile pela 'ordem 
de 200 toneladas. 



Os Militares e os Bancos 
Nenhuma classe tem tanta neeessidade de re­

correr aos serviços bancários como a militar. As 
obrigações de serviço creando-l11es uma instabilida­
de constante, as necessidades de estagiar em gua r­
nições diversas e distantes, as viagens de estúdo e 
inspeção, as fainas exercidas pelo Brasil além, de­
marcando, abrindo caminhos, a1ticulando segura­
mente o território da Pátria, obrigam o soldado a re· 
correr constantemente ao banco que é o seu corres­
pondente, o seu procurad'or, Q instrumento que nc!l­
de ás necessidades da família frequentemente au­
sente ou a defesa de pequenos interesses particulares 
abandonados . D~ quando em quando, é sempre pos­
sível fazer uma econômia que um dia servirão aos 
filhos. Esta situação determinou a criação desta se· 
cç~o que aparecerá, a partir de agora, em todos os 
numeros desta revista, feita para os militares · do 
Brasil . 

I 
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O Grande Realizador 
O comentarista que escreve sob o pseudonimo 

blicou n'O Estado de S. PauLo a seguinte nota : 
de Gil, pu-

"A chegada da Força Expe· 
dicionária Brasileira a Napoles 
e os comentários honrosos fei­
tos á sua disciplina e forma 
tnilitar -. co~ent~áo.s unísso­
nos, part1dos de tecmcos e J e 
correspondentes militares os 
tnais autorizados - vêm por 
em relevo o trabalho e:J.'traordi­
nário desse ilustre organizador 
que é o General Eurico Gaspar 
butra . 

General Eurico Gaspar 
Dutra, Ministro da Guerra 

Foi realmente o nosso Minis­
tro da Guerra o espírito disci­
Plinado e esclarecido que cui­
dou de todos os detalhes da or­
ganização do Corpo Expedicio· 
nário do Brasil. Brilhante e 
experimentado militar soube o 
General Eurico Gaspar Dutra 
preparar, desde o inicio, quan· 
do ainda coisa alguma estava 
assentada o moral ·do soldado 
brasileiro: Foram suas diretri· 
zes corretas e sábias que deram 
esse poder ofensivo magnífico, 

essa estrutura de legítimos combatentes que marcam os solda­
dos brasileiros e que, agora, no teatro da guerra, são ressalta­
dos, unanimente, por quantos vêem desfilar e treinar os 
comandados do General Mascarenhas de Morais. 

!16 
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"A chegada da Força Expedicionária Brasileira a Napo~~s 
e os comentários honrosos feitos á sua disciplina e forma mili­
tar _ comentários uníssonos, pat·tidos de técnicos e de corres· 
pondentes militares os mais autorizados - v êmpor em rel~vo 
o trabalho extraordinário desse ilustre organizador que e 0 

General Eurico Gaspar Dutra preparar. desde o inicio. quaud~ 
ainda coisa alguma est.a va assentada. o rnoral do soldado brast· 
leiro. Foram suas diretrizes corretas e sabias que deram esse 
poder ofensivo magnífico, essa estrutu ra de legi LÜ11os comhn­
tntes que marcam os soldados brasilieros e que, agora, no tea­
tro da guerra, são ressaltados, unanimemente, por quantos veern 
desfilar e treinar os comandados do General Mascarenhas de 
Morais. 

Vale acentuar que, desde que se encontrou á frente da pgs­
ta da Gue!Ta. o ponto capital do programa do ilustre miuistro 
foi sempre organizar. de maneira absoluta, os metodos que at•~ 
então vinham sendo observados em nosso Exé>rcilo. 

Estud ioso. observador por excelencia, acompanhando de 
perto a evolução técnica operada nos grandes exércitos do mun· 
do, o General Eurico Gaspar Dutra lançou-se, com decisão e bri· 
lho, á tarefa de modernizar e engrandecer 0 Exército de C&-"im·. 
Fazendo da disciplina, a mais rígida, o alicerce de sua obra, ,) 
correto soldado pQde, em pouco tempo, armar a estrutura e tra­
çar os prismas que tornaram os soldados b1·asileiros iguais, em 
todos os sentidos, aos melhores combatentes de outras grandes 
nações. 

Graças á realização dessa tarefa foi po:;sivel ao Braqil. 
quando agredido pelo inimigo ousado e impiedoso repelir o in­
sulto e, logo, porque soubera preparar seus soldados, cogitar de 
mandar ao cam.po da luta um corpo de exército devidamente 
forte e pronto para as mais difíceis e anlvas tarefas . 

Ainda nessa instante decisivo foi 0 Mini::.tro Gaspar Dutra 
o centro de gravidade, fazendo-se presente nos Estados Unidos. 
onde combinou minucias; selecionando oficiais para o comando, 
supervisionando a seleção de voluntarios, e acompanhando, de 
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perto, o intensQI preparo de toda a tropa destinada a combater 
nos campos da Ew·opa . . 

O fruto de tanto esforço, de tanta dedicação; o premio jus­
to á sua capacidààe de chefe e de organizador dos maiores que 
temos tido conquistou-o agora o ilustre Ministro da Guerra e de· 
clicado colabor~dor do- Presidente Getulio Vargas com os louvo· 
res gerais e entusiasticos tecidos ao Corpo Expedicionário Bra· 
sileiro~ 

Os nossos. soldados, prestes a defrontar o inimigo, já se 
impuseram á ªdmiTaçã<;> geral, e is~o num teatro belico, onde se 
reunem os ma-iores exércitos, os melhores comandantes e osr 
mais decididos combatentes de todo o mundo! - G. I . L." 

~erâmiea . São Caetano S/A 
ESCRITóRIO CENTRAL LOJA: 

Viaduto Boa Vista, 68 - 6.0 andar Rua Boa Vis ta, 25 

1 
Secção do Refratários - 3.495/Z ( Chefia - 2-4329 

Fones: Secção Interior - 24229 Fones:! Vendas - 2-3429 
Gcrêncin e Compras - 2. 7636 Caixa - 3-2047 

Caixa .Postal 278 - Telegrumas "ACL,iAREC" - São Paulo - BRASIL 
Fábrica em São Caetano (S. P .R.) - Rua Casem.iro de Ahreu, 4 -

Focc 1124 Linha 140 

TELHAS "BRILHANTES" 
LADRILHOS - Vermelhos - Amarelos - Marrons e Pretos 

TUOLOS PRENSADOS. para degraus - píngadeiras - pisos - colunas e outros 
MATERI AIS REFRATÁRIOS 

de alta classe, para todos os üns industriais 

Fornecedora das principais indústrias do País -
Fabrica peças especiais de qualquer formato 

..... ----~--~-----------

Os materiais rdratãrlos 

"São Caetano" 
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Não garantem .. . 
Há quem acredite en1 mas­
cotes. Mos é preciso cons­
truit- o futuro sôbre bases 
~pais s61idas. É por isso que 
o Sr. já deve ter pensado 
no seguro de 'ida, garantia 
de lranquilidade futura para 
o Sr. e para os seus. O Agen­
te da S u l A mér ica mos­
trar-lhe-á, sem compromis· 
so, qual o plano de seguro 
que melhor se adapta ao 
aeu caso particular. 

Oa. Nanlonal d"' So:auroe de VIda 
Fundada em 1895 

J.W.T. 
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"ME.TALúRGICA 

ftBR~MO fBfHLE ~ LJD,. 
CAXIAS • Rio Gra n de do Sul 

F ILIAL EM S. PAULO 

Rua Ffor ênclo de Abreu 793 

Ca ixa Po~ tal 128 2 

AO~NCIA NO RIO 

Av. Rio B ranco, t 0 6 • 16 .0 andar 

Caixa Postal 69 

End. Tel E B E R l E 

Fabricantes e forneced o res de fe r­
rag e ns para «>q u •p anrentos e 

" ontar ia nti lt tar . 
Espad ~ s pa ra oficiais do Exército , 
.Y\.trinha e Aviação. Ta lhe res em 
gera l, e vu tros " 'tigos para fin s 

militares. 

MATADOURO! 
DA ·PENBA 

CAQNES VERDES 

Caminho Maria A ngú, 226 
Telefone 30-3612 

lrmãoi fioulart & (ia. 
Sucessores de fRIHCISCD fiEIRA GOUUIT 

ESCRJT01110 St OE 1 

Rua Buenos A ires, 104 
2.0 ANDAR • SALA 21 

TELEFONE 23-51 .09 



A CAVALARIA MODERNA 
11 

o NOVO AKVAS 

Pelo Ten.-Cel. ARTHUR CARNACBA , 

t ste ar6go é a continuação do que tivemos a honra de 
apresentar aos leitores desta Revista no seu número de julho 
último, sob o título "A CAVALARIA MODERNA". 

E' a campanha sistemática que prossegue ... 
E' a propaganda que continua . . . , 
Ainda mais uma vez, insistimos no nosso trabalho inicial 

- ESTA E' A VERDADE S6BRE A CAVALARIA", - pu­
blicado em Agosto de 1942. 

Procurando - num sobrehumano esfôrço de síntese -
mostrar aos leitores a evolução da Cavalaria, afirmámos, na­
quele trabal110, ao assinalarmos a crise por que havia passado 
a nossa Arma, quando foi obrigada a combater a pé, diante 
das tirânicas imposições da guerra de 1914-18... que um 
"novo akvas" se impunha, um novo meio, capaz de fazer o 
que o antigo ( 0 equino) já não podia 1·ealizar no campo de ba­
talha: alçar-se acima da massa dos combatentes e deslocar:se 
no inferno de fôgo que caracteriza o combate moderno. 

Ora, todos nós sabemos que o "novo akvas" é o carro de 
aombate, isto é, 0 cavalo mecânico, .o moderno instrumento de 
l'econhecimento e de manobra e a nova arma da cavalaria . 

Dotada dêsse poderoso erigenho, ela poderá, outra vez, 
combater à akva, que é no que consiste seu processo específir.o 
de luta, como o demonstrámos no nosso artigo inicial de 1942, 
à luz do interessantíssimo estudo do Cap. Serpa. 

89 
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na~o poderemo"' :$Ubstitu ir. duma só n~z. E' evidente que '"' 
05 no:::::.os cavalos pelo::. ca !TOS · 

Impõe-se uma fase de transição . . . E é nes::.a Ia::.e que no: 
achamos. Somos cbrigados a aceitar a organização mixta da· 
nossas G. U., a•pezar dos sérios e graves inconve n ientes qw' 

ela apresenta. 
E se tentássemo::. uma outra solução ? 

Qual? 
- A de realizarmos a combinação cava lo-motor, - não 

dentro da D. C. , - mas pela o!·ganização de dois tipos dt• 
Divisão: 

- a Di,·isão hipomóvcl, tendo apenas um ó rgão de reco· 
nhccimento moto-mecanizado; 

-,- a Divisão moto-mecanizada ( haveria po~si hil idade d1
' 

~ 

organjzarmos umas duas) . . 

Parece-nos que essa combinação seria mai::. fe liz do qur 

a roncnpr;ão atual da D. C. <' de R. C. D. mixto::; . 

\ qui fica a idéia ... 
Que outroe:, mais competentes e com muJs experiência, 

di!'if\utam o a$Sllnto . 

Êlc L' dever as cmpoJganLc ! ... 

ltccifc. 24-4-1.1]. 

LABORATÓRIO KALMO 
Secção de VICENTE 4M~TO SOBRINHO & CJA. 

Espec;:la l l d a d es Fa r m a oeutloss 

C one u l toree Clentli'looa: 

Prol. Or. Rubião Meira e P1of Dr. I Matiel de Castro. da Ooiversidada de S. Paulo 

MATRIZ: Praç ~ da Libe rdade, 91 - S ão Paulo 
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Evolução da Engenharia 

Ten.-Cel Felisberto Estevam de Oliveira Baptista 

~ 

Dos jornais: 

Cabeça de Ponte do Quinto Exército em Anzio, 25 (As­
sociated Press) - Exatamente ás 7 horas, na regiã() pantano­
sa de Pontino, um oficia,l de engenharia das fôrças desta cabe­
ça de praia e outro do mesmo pôsto e da mesma arma, que 
vinha à frente das fôrças procedJntes de Terracina, apertaram 
tnutuamente as mãos . 

O capitão Ben Sousa, de Honolulú, mandou uma patrulha 
de 20 homens, fazer alto quando viu aproximar-se o capitão 
Francis Buckley, de Filadelfia. 

"Onde vai ? " - perguntou o capitão Sousa. 
"Vou enn·ar em contacto pessoal com a cabeça de praia" 

- retp ondeu Buckley . ' 
"Está feito o contacto" - disse o primP.iro. 
Ambos trocaram vigoroso apêrto de mão, marcando os 

seus relógios-pulseira a hora exata do auspicioso aconteci­
mento. O local do encontro foram as vizinhanças de Bnro 
Grappa, cinco milhas a leste do antigo from "cabeça de praia", 
denominado canal Mussolini. Ás 1 0.15, acompanhado pelo 
"jeep" que ocnd uzia os correspondentes de guerra, chegava 
ao local o general Mark Clark, enquanto as duas fôrças de re­
conhecimento se confraternizavam. 

Junto a uma ponte semi-destruída, o general Clark disse 
aos correspondentes : 

"Hoje foi um grande dia". 
Os correspondentes retiraram-se para Voltanzio, enquan­

to os homens da engenharia iniciavam os primeiros traballws 
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d ·1 · d D t regresso. para a restauração da ponte ant zca a. uran e o . 
. . d f r aconteciment' os jornalistas que haviam presencia o o e JZ d 

· , · a1· r egressavam e puderam ver numerosos CIVIS It 1anos que . 
Sabaudia, na extremidade merid iunal de Pontine, a cammho 
de Littoria, já libertada. 

Segundo as in101·maçóes prestadas por êsses civís, os ale-
mães se retiraram, desde ontem, daquele trecpo ''. . 

Na frieza deste telegrâma encontra-se uma conclusão muJ· 
to grata ao coração <le um engenheiro. Terminou o complexo 
de "seguro de vida" atrib~ido à arma de Engenharia! Ela 
hoje, na ofensiva, ABRE CAMINHO PARA AS OUTRAS 
ARMAS! 

Foram elem·entos de Engenharia que~ de um lado e de ou­
tro das forças aliádas em avanço, estabeleceram a LIGAÇÃO· 
Atravessaram um teneno abandonado na véspera pelo inimi­
go e, após o reconhecimento mutuo, feito com simplicidade 
emocionante, puzeram-se em conjunto a reconstruir uma ponte. 

Aí está nitidamente marcada a evolução do Emprego Tá­
tico da Engenharia . De Arma que, marchando a coberto da 
Infantaria ou da Cavalaria, trabalhava quasi exclusivamente 
para o Grosso, assumiu a Engenharia, por força da utilizaçãc 
intensiva, pelo inimigo, dos Obs.áculos - principalmente 
campos minados -o honroso posto de precursôra dos primei­
ros elementos de suas irmãs; e. nem por isto deixou de, mais 
mode~tamente, continuar na sua tarefa antiga, não menos de­
cisiva porém infinitamente menos espetácular, de restabelecer 
as via~ de comunicações. 

Este é o f'nsinamento daquele telegrâma. 
Poderiamos ainda fazer ressaltar a magnifica recompen­

sa conced ida aos soldados da Engenharia: O comparecimento 
pessoal do Comandante do Exército . . . 

E' umn consequência da impo1tância que tomou essa Ar­
ma na Guerra moderna . 

* * * 
42 
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Que vem ela fazendo ? 

Continúa a construir estradas de rodagem e o faz com 
rapidez assombrosa devido à desenvolvida maquinár ia que 
possue (na Sicília, uma unidade de Engenharia d o Exército 
Americano construiu uma estrada de 80 quilomelros, através 
de uma região montanhosa, em 4 (quatro) dias. Essa via dt' 
!'Ofl'\unicação, ligando Capizza a Monte Albano, deu à 9.a Di­
visão a possibilidade de desdobrar a estrada real, batida 9ela 
~•rtilharia alemã. para junta r-se às forças anglo-americanas em 
l{andazzo e expulsa r definitivamente os alemães da Sicilia) . 

Póde desvia r o curso de um rio de 15 mélrot. de profun­
d idn<ie, em poucas h01·as . Limpar campos de minas com não 
menor rendimento de trabalho ( oulra unidade de Engenharia 
do Exército Amricano, retirou. na Tunísia 20 . 000 minas ter­
restres em uma semana). 

Elementos de Engenharia, lançados em pa rayuédas ata­
cam fortes ( 0 de Eben-Emael, na Belgica, é um exemplo) e 
<:asa-matas, com explosivos e lança -chall'Uls · 

Vias fén eas são restabelecidas e postas em f uncionamen­
to pela Engenharia que (como em Napoles, no momento) es­
fo rça-se lambem para dar aos portos reconquistados, sua~ pri-
111 i li v as condições de ~erventia · 

O combate pelo trabálho de que nos fa la lll nosso~ Regu­
lamentos. evoluiu mu1to. 

Hoje a Engenharia está a rmada de fusís. metra Utadora;; 
f' granadas de mão. não só para a defesa de seus próprios lo­
cais (canteiros) de trabálho. como para auxiliar a lnfa11taria, 
em <·asl de necessidade. 

E é de ver o desempenho e a férrea fibra dos "engenhei­
ro,··. Ac.laptam-::.c u todas as ta réfas; desde a simples coloca­
<;iio de uma ponte ou abertura de uma brécha em um obstácu! ') 
(El-Alamein é um belíssimo exemplo) ou a conquista de nmtJ 
fort a leza consideruda inexpugnave] . 
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E morrem com os demais soldados, deixando uma sem:I· 
vel laguna no moderno Exército de especialistas .. . 

* * * 

Neste momento, em que um sopro renovador agita o nos· 
so Exército, é de se apelar para os nossos Chefes no sentido 
de olharem com maior carinho a preparação e o desenvolvi­
mento de nossa Engenharia, dotando-a dos elementos indispen· 
saveis ao cumprimento das variadas missões que atualmentr. 
lhe incumbem . 

. lndú~tria! .. [ A MA P A TE n T f L. L I ~ [ f O " S". I A . 
A maior fábrica de camas da Amér ica do S ul 

Legitima só com a faixa azul! 

Grande 
fornecedora 

doa Exércitos 
Nacional 

e Americano 

• 

, 

Matriz: Rua Rodolfo Miranda, 97- S. P aulo 
Fíllais: RIO DE )ANEl h O - Rua Figueira de Me lo, 307 - Loja: 

- Rua 7 de Sd<'mbro. 177. 
- BELO HOI~IZOr"TE, RECIFE, BAH IA, PORTO ALEGRE e 
.::... PELOTAS. 

Agencias: MANÁUS, BEL~M DO PARÁ, fORTALEZA NAT-AL e 
-MACEIÓ. ' 
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ARTILHARIA MóVEL DE COSTA 
NA DEFESA DE PRAIAS 

Ten. Cel. Donald G. Kimball 

Extraído do Coast Artillerr /ournal pelo Majo~ 
NEWTON FRANKLIN DO NASCIMENTO 

l A doutrina tática e os p_:incípios funda~entais. ~ue regu· 
.am a defesa do litoral por forças de terra, sao suficientemen· 
te explanadas nas publicações oficiais sôhre o assunto. A ex· 
Posição que se segue, baseada nesses princípios, trata do pa­
pel, na defesa costeira, atribuído à artilharia móvel de costa. 

Nessa modalidade da defensiva, constitui necessidade pri· 
n:ordial a ligação estreita e eficiente entre as fôrças terrestre-;, 
aereas e navais. As duas últimas são incumbidas de assinalar 
em tempo, aos elementos situados em terra, a presença das fôr­
Ças inimigas. Os preliminares da resistência a urna invasão por 
mar ou pelo ar, incumbe às fôrças navais e aéreas, as quais 
têm a missão de impedir que o inimigo óbtenha o contrôle das 
0 Perações. Seja numa invJlsão de vulto, seja num simples rai­
de, nenhum êxito é alcançado sem a obtenção, mesmo tempo­
rária, da superioridade aérea e contrôle do mar. Quando essas 
duas condições são alcançadas pelo adversário, mesmo num 
CUrto lapso de tempo, todo o peso da defesa recai sôbre as fôr­
Ças de terra que, então, precisam estar preparadas para cum­
prirem sua missão sosinhas. Em SALERNO, os alemães de­
monstraram extraordinária aptidão para uma forte organiza­
ção de defesa de praia, sem o apoio de fôrças aéreas e navais. 

Na guerra moderna, a execução de uma invasão impor­
tante exige o concurso de forças navais, aéreas e terrestres, in· 
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• ·lh · distas e infanta ria do ar· dusive LantJUC::,, aru ana, pa raque . _ 
Um sirruples raide, executado com o fim d_c obter inf01·maçoe:-. 
destruir organizações ou instalações, também exige <> empre· 
go de todos os tipos de fôrças, embora em m enor escala· Em 
ambos os casos. a missão das forças terrestres :se resume cu1 

derrotar o inva::,or. 
O atacante tem a seu favor a possibilidade d e escolher n 

tempo c o lugar do ataque, aproveitando-se de uma ocas ião 
:liavorável para obter a surpresa. 

Se a ês::;e fator. juntar sua superioridade numérica, ::~1~ 

poder e fogo e o concurso de fortes reservas. certa mente obteru 
êxito em sua missão. Para diminuir o efe ito desses elemento:. 
o defensor aproveita os recursos oferecidos pela posição que 
ocupa, explorando o terreno e tirando o máximo partido d~1 

orga t ização dêslc. O preparo do terreno é essencia lmente desl~­

nado a conte r o ataque na pra ia ou em suas imediações, obrt· 
gando o inimigo a retroceder. mediante um emprego adequa.Io 
de resen·al:> da defesa. 

A organização defensiva duma praia exige, para precn­
C'her suas finalidades, que contenha o seguinte : 

uma linha de postos avançados, compreendendo postos de 
vigilância, metralhadoras e fuzis metralhadoras, canhóe::­
anti-tanques, campo de minas e obstáculos; 
uma linha principal de resistência fronteira à costa orgu· 
nizadn em profundiade e compo;-tando fortes pon'tos de 
apoio e localização adequada de reservas ~ 

uma linha df" deter. contendo reservas altamente móvei.- · 

A-; tropab que ocupam Cblas posições, inclusive reseJva~ 

móveis, são tropas de sub-setor e em gera]. pertencem organi-
camente á 0.1.. ' 

o~ clcmentob de artilharia de costa incumbidos de wna 
defc!'=a de praia, ::;ão aí colocados em função de uma decisão do 
romando. Essa decisão, resu ltante de um cu ida doso estudo da 
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~ituação P. dos quatro fatores básicos - m1ssao terreno ini-. ' ' 
mtgo, meios - precisa ser tomada com bastante antecedência, 
afim de que os órgãos encarregados de cumprirem tão relevan­
te tarefa, estejam prontos para isso tão logo surja o inimigo. 

Conquanto a artilharia móvel de costa possa ser emprega­
da para reforçar a defesa fixa de porto, isso escapa ao presen­
te estudo, que cogita apenas do emprego dessa modalidade da 
arrna na defesa de praias. 

A missão geral da artilharia móvel de costa, quando in­
cumbida da defesa de tpraia, consiste no seguinte : 

- destruição ou neutralização dos navios de guerra Jmmtgo::. 
que a poiam o desenl.harque: 
destruição dos navios transportes. impedindo-os, assim, de 
se aproximarem de terra; 

destruição dos meios suplementares utilizados para o de­
sembarque (embarcações como botes, lanchas, etc . ) ; 

- bombardeios nas partes da praia em que o invasor conse­

- gue se a prox.imar; 
destruição ou neutralização 
pôr o pé em tena . 

dos elementos que lograram 

Em última auálise, o objetivo normal da artilharia móvel 
de costa empregada na defesa de praias, consiste em evitar qufo 
o inimigo ponha pé em terra. Todos os esforços são concentra­
dos para êsse fim, sendo a ordem de urgência de designação 
dos objetivos baseada nessa premissq.. Em certas fases da to­
mada de contato com o inimigo, a artilharia móvel de costa 
age isolada ou em conjunto com as fôrças aéreas e nava is, um .. t 
vez que, nessas ocasiões, as demais fô111a=> terrestres não po­
dem ainda tomar qualquer pa1te na ação. Os êxitos obtidfJ" 
pelas fôrça s da defesa nessa fase da invasão, acarretarão 
grandes benefícios para a continuação das demais fases . Po­
demos, a êsse respeito, citar um recente exemplo. A ação hem 
c;oordenada das fôrças defensoras americanas afundando ahar-
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rotados transportes nipônicos, que conduziam reforços_ para 
GUADALCANAL, abreviaram de muito as investidas Japone-

sas naquela ilha. 
Conquanto a missão geral de todas as fôrças terr~s~r~s 

seja a de cooperar na defesa de qualquer parte do ternto~JO 
porventura ameaçado, estas fôrças não podem cumprir ~s ernlS· 
sões especiais atribuídas à artilharia de costa, especialmente 
equipada e preparada para êsse gênero de missã<> . 

Para cumprir perfeitamente essas missões, o armamento 
da artilharia de costa deve encontrar-se em posição e pronto 
para abrir fogo, tão logo os objetivos estejam dentro do alcan· 
ce de seu material. Isso exige, portanto, que tipos apropriados 
de canhões móveis de costa sejam aparelhados ~para cobrilfem 
áreas costeiras defensivas, favoráveis a desembarques, bem co· 
mo as partes do território que possam ser bombardeadas peJe;;; 
t·anhões das belonaves inimigas . Não sendo possível protegt>r 
todos os pontos do litoral, deve-se cuidar, em primeira urgêu· 
cia, dos mais importantes. 

Todos os escalões existentes na cadeia tática de comando 
são previstos de acôrdo com as diuposições dadas a o material 
existente e tendo em vista cada situação pa rticular. Assim e 
que as fôrças empregadas na defesa de costa são organizadgs 
em setores, sub-setores, quarteirões, etc. Um setor ou sub-setor 
pode conter uma ou mais de uma defesa de porto, estabelecidd 
permanente ou temporariamente, para a proteção eficiente de 
~etermiua_dos objetivos. A defesa de pono, por sua vez, abran· 
Je as pra1as e outros trechos do território adjacentes ao porto 
e que estejam dentro do alcance permitido pelo material aí em­
pregado. Todo o comandante de setor ou sub-setor é o único 
rehponsá' el pelo crr.wrego de todas as fôrças que constituem 
seu escalão de comando . A artilharia móvel de costa, por seu 
lado, {o organizHda em grupamentos, grupos e baterias, de 
acôrdo com as disponibilidades do material existente. 

O tipo de material móvel de artilharia de costa mais indi­
cado para a defesa de praias é o de 155 mm. Devido ao as· 
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pecto ~special apresentado na defesa de praias, a organização 
da artilharia empregada nessas missões basea-se na considera­
ção primária da escolha das posições, ao em vez da naturezll 
do objetivo ou de calibre, como acontece usualmente na defes~:t 
de porto. Nenhuma cadeia distinta de comando é estabelecida 
tendo em vista coordenar a ação da artilharia de costa e a das 
outras modalidades da arma . Qualquer coordenação, que se 
torne necessário, é feita pelo comandante do setor ou sub-setor, 
ern cuja zona de ação atue a artilharia e mediante entendimen­
tos entre os chefes interessados. 

As 'posições para a artilharia de costa são escolhidas e es­
tudadas convenientemente pelo proprio pessoal da arma. O 
comandante de setor ou sub-setor determina a zona de procunt 
Pat:a cada tipo de a rmamento, de acôn.lo com a situação e os 
llletos existentes. O comandante de grupamento ou grupo de­
termina 05 locais de posições para suas unidades, dentro da 
zona. Em seguida, os comandantes de .. baterias determi~a~ 
as posições exa tas e instalações necessa nas para cada espec1e 
de rnaterial. Posicões de tiro direto. colocadas além de 500 
llletros do litoral ~ã.o satisfazem . Essas posições essenciaic; 
Para o caso II de' pontaria, devem permitir a continuação do 
i?go, a despeito da interrupção das co~unicações ou da íalên­
Cta dos p. 0., em geral colocados mais longe. O armamento 
será removido para posições sufic~entemente~ afastadas, afi~ 

de protegê-lo dos tiros de bordo aJUStados sobre a orla do h­
tora}. As posições dos projetores são escolhidas de modo qu~ 
êles obtenham não só 0 alcance máximo sôbre as águas nave­
gáveis, m2s também iluminem as praias · 

Para que 0 material empregado na defesa de costa possa 
ser hem instalado e se faça o melhor uso de seu alcance e po­
tência, é necessário estabelecer a coordenação entre as zonas de 
ação dos canhões de costa e os de campanha. Normalmente, n 
lllelhor coordenação nesse sentido consiste em fixa r, pa'ra o 
,material propriamente de costa, as zonas correspondentes ao 
alcance máximo , de seus canhões a partir de 4. 000 metros da 
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d ' · de materiai··. linha do litoral. Dessa fórma, as uas espec1es 
b · - · consentâ· emhóra agindo em conjunto, rece em m1ssoes ma is 

neas com suas possibilidades . 
A escolha de posições exige também o estud o de f~tore­

importantes, como sejam as questões de desenfia mento, dJsfar· 
ce, construções de rodovias ou l inhas férreas, bem com o os_ ·de­
ma is t rabalhos relativos à organização do terreno . Se possivel. 
serão aproveitadas as insta lações já prepara das por outras fôr· 
ças de defesa já existentes no local, bem como serã o prevista­
as regiões para d ispersão dos elemen tos orgânicos às unidade-. 
de artilharia. 

As seguintes condições devem ser rigorosamente obedeci­
das por qualquer unidadt.: em posição de ale rta na defesa do 
litora l . 

cada postçao de bateria deve ser solida mente organizada­
desde que o permitam as condições de tempo, de materi~ l 
e da situação tát ica ~ 

- a presença de outras fõrçus de defesa não exime o conl811" 

dante da bateria de suas responsabilidades efetiWls; 

para_ 1.11anter a integridade da posição, <~ ]evada a o máxifl1° 
a ut1hzação de trincheJras, obstáculos, minas e de todo 0 

a rmamento automático existente; 

um forte sistema defensivo é estabelecido em prof undidade 
c extendcnào-se tão lo1age quanto possível: 

o arm~m_ento automático é utilizado para fazer o ti ro cow 
tra obJetivos do ar, terrestres e os elementos de desembar­
que que estejam ao alcance do material ; 

posições "mudas" devem ser cuidadosamente preparadas 
e disfarçadas; 

postos de vigilância e patrulha móveis são estabelecidas 
adequadamente afim de colocar as posições ao abrigo c!a 
~;urpresa e sabotagem; 

õO 
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são constiluida :s reservas móveis nas posições, para atende­
rem as partes suscetiveis aos golpes de mão ou pequeno!; 
raides ; 

os canhões são mantidos em ação, enquanto os objetivos 
pennane<:erem em seus campos de tiro; 
0 pessoal das baterias não deve ser afastado dela para agir 
em missões que não sejam propriamente de artilharia df 
costa, ainda que a defesa esteja seriamente ameaçada por 
fôrças inirrúgas que já tenJ1am tomado vé em terra. 

. -\lém do serviço de informações estabelecido dentro das 
UtHdades de artilhar ia de costa, também são tomadas medidaa 
Para o recebim~nto e difusão de informações entre as unidades 
vizinhas, superiores e subordinadas . As Jigações devem srr 
mantidas entre todas as unidades que cooperam na defesa, res· 
Peitados os diferentes escalões de comando. 

Todas as unidades de arti lharia de costa fazem parte rle 
11 111 conjunto~ cuja vitória depende de cada elemento que o 
eonstitui e do auxilio que se prestam· mutuamente. 

O artilheü·o de costa deve esforçar-se para que seu mate­
t·ial pennaneça atirando até o final da ação, quér se trate d~ 
c·ombater um de~troier ou transporte, quér se trate de um:. 
operação de desembarque já efetuada. À organização defen­
!)iva d~;~ região atacada deve ser prevista tendo em vista a exe-

f'Ução do tiro até o último momento. 

Conquanto uma retirada tática de algumas centenas ou 
milhares de metros possa permitir à bateria continuar o com­
bate na jornada seguinte, o artilheiro, no fragor da refrega, vi­

, v e sempre sob um dilema: vencer ou perecer junto de seu ma­
terial. 

'\'ota do traduJor - O cal\0 H de pontaria. é UJllil variante utilizada nas bateria. 
llt· nrtilhorin de costa, em que as peças s ão opontndas diretamente em direção 
,. _ indiretamente em altura. No caso I, embos as pontarias (direção e altura) 
"au dirct11s c. no caso UI elos são indiret~. 
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Campanha contra A cidentes no T rabalh·o· 
Nobilíssima e humana campanha lançada pelo M.Uustro 

Marcondes Filho, contra acidentes no trabalho· . . 
Idéia das mais humanas e precisas, a ela adenrarn mume· 

ras empresas que hoJ· e irmanam empregados e empregadores, , , . r~ 
todos decididos a cooperar com o governo do benemento 
sidente Getulio Vargas . . 

Ainda ha poucos dias, realizou-se a entrega dos prem~os. as 
empresas vencedoras, as que mais se distinguiram no ob]etiY.> 
de evitar acidentes de trabalho. 

A Companhia "Usinas Nacionais" conquistando o bronze 
"Décio Parreiras", apresentou-se em primeiro lugar, coro 0 

menor numero de acidentes registrados. 
Falou em nome das empresas laureadas, o dr. Axtur Mo~­

ra, presidente das Usinas Nacionais, que tem como companheJ· 
ros de direção os srs. Gil Metodio Maranhão e Nilo de Alva· 
renga ··O orador, brilhante jornalista e ex-secretario do gover· 
no Agamenon Magalhães, disse da alegria que empolgava d 

quantos, colaborando com a política trabalhista do preclaro 
presidente Vargas, mereciam aqueles premios que eram, em 
toda sua expressão, um traço de uniã·o entre os homens de go· 
verno e as organizações particulares, todos Íiéis a um só pensa· 
mento: amparar o trabalhador brasileiro, outróra entregue aos 
azares da sorte e, hoje" graças à notavel legislação trabalhista 
do Estado Nacional, contente com sua situação e identificado, 
plenamente, com seus patrões e com 0 Governo da Nação. 

O discurso do diretor da Companhia Usinas Nacionaü·, 
p el o seu conteudo e sinceridade, mereceu as mais ardorosas 
pal~~s, extensivas à grande empresa cujo interesse pelos ~eus 
auxll1ares não se traduz nessa proteção, mas tambem, na pre · 
miação geral que, ao fim de cada ano costuma fazer entre 

' todos, desde o mais simples operaria até ao mais credenciado 
auxiliar de escritório. 

O Ministro Marcondes Filho encerrou a magnifica reunião 
pronunciando um dos seus magníficos discursos, ao fina I do 
qual exaltou a inteligência e a cooperação do trabalhador bns· 
sileiro, que muito tem concorrido para 0 êxito absoluto da hu· 
mana e oportuna campanha. 

I! 
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Organização dos abrigos segundo 

o seu destino 

Major PASTOR ALMEIDA 

Sumário 

1 - Abrigos segundo o seu destino. 
11-E ,. d · · · d ab ' li mprego tattco os vanos bpos e ngo. 
l - Propriedades táticas das diferentes categorias de abrigos. 

- Abrigos a céu aberto. 
- Abrigos em galeria de mina. 

IV - Localização e natureza dos abrigos nas cillerentes posições e 

linhas. 
- Posição de postos llvançados. 
- Posição de resistência. 

V - Ti.pos de abrigos em função de sua capacidade. 

VI - Organização tendo em vista o combate. 
Vli - Organização tendo em vista a babitalibidade. 

- Proteção contra os gáses. 
- Abrigos-filtros. 
_ Abrigo com filtro vegetal. 
- Filtro exterior. 
- Filtro interior. 
- Tomada de ar. 
- Cuidados a tomar para a colocação e conservação do& 

filtros na terra. 
- Proteção contra a água. 

VIII - Conservação das obras. 

I - A brigo3 segundo o seu destino. 

Nos artigos anteriores tivemos oportunidade de ver as diversas 
categorias de abrigos, segundo o seu modo de construção, tendo ocasião 
de estudar a sua organização, segundo o seu destino. 
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admitiremos, suficieolement~, conlu· 
abrigo, conforme se destine a: 

No estudo que vamos fazer 
cidas as disposições a atribuh a um 

_ um abrigo para tropa; 
_ um posto de comando ; 
- posto de socorro ; _ 
_ um observatório, posto de observaçao 
- uma casamata para metralhadora ; 
- um abrigo para munições. 

ou de espreita; 

li - Emprego tático dos vários tipos de abrigos. 

A escolha do tipo de abrigo segundo o seu .modo de c~nst~u~~:: 
e o material nele empregado, para satisfazer a uma mesma fmal.d 

b r:_ • ih d t -O às COII no com ate, tem por lllll consegUir a sua me or a ap aça , . . d. 
dições que lhe são requeridas : proteção, dissimulação e habitab1hda .e. 

São, portanto, fatores primordiais dessa escolha: a loca li z:t<:~tt• 

do abrigo (posição de postos avançados, linha principal de rcsistêur;ll· 
linha de apoio e linha de deter) e a sua capacidade (número de.~'~­
mentos que o devem ocupar) a lém da natureza do material disponJ''~" · 

Encarados sob este aspecto, cada tipo de a brigo apresenta urna'" 
tantas propriedade:> táticas, recomendando o seu emprego nessa ttU 

naquela situação. 

IH - Propriedades táticas elas diferentes categorias de abrigo. 

Abrigos a céu aberto. 

Os abrigos à céu aberto não podem, em geral, ser executados un=­
proximidadcs do inimigo, devido a dificuldade de dissimular o trul:o· 
lho, salvo os abrigos de pequenas dimensões {abrigos sob para peitn' 
e os que podem ser construidos em terrenos cobertos . 

. Além da ~i~i~uldade de dissimular a posição, propriamente dill1• 

sena lambem dthctl ocultar às vistas do inimi"'o, 0 transporte do mate· 
rial, geralmente, volumoso, que essa categoria dt>e abrigo exige, pois, par.t 
abrigos da mesma capacidade, um abrigo a céu aberto necessita, de U0\0 

tonelagem de material, vite vezes maior que um abrigo em galeria dl· 
mina. 

O abrigo a céu aberto, gcralnlcntc, superficial, pode ser ativo ou 
passivo. 

Quando ele é passivo, sendo estabelecido a uma profund"dnd~· 
menor, que o abrigo em galeria de mina, oferece aos seus ocupanlt!b a 
vantagem de alcançar com facili dade p rapidês os locais de combut••. 

O abrigo superficial a céu aberto, em regra geral, se impõe: 
- para os abrigos ativos; 
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para as frações de tropa que devem entrar, instaneamentt\ 
em ação, i~to é, para as Lropas que se acham instaladas em 
primeiro escalão; . 
quando o terreno é alagadiço e não permite aprofundar. 
suficientemente, o a brigo em galeria de mina. 

A escolha dos diferentes tipos de abrigos à céu aberto é, muita.; 
~ezesb, determi nada pela possibilidade de procurar e Lransportar , ao pi-
a o ra os rn L • • • • , -P • a enn~s necessunos a sua construçao. 

os r or esta razão se constrói, nos bosques ou nas suas proximidade::. 

1 
lpos com estrutura de madeira rol iça e nas localidades, quando se 

~:~na longo o transporte deste material. dá-se preferencia aos concrc· 
os. 

d ~os abrigos ativos e. principalmente, nas casamatas para metralha· 
oras, cujo relevo, na maioria das vezes, é considerável, são empregado:. 

(uand? o terreno facilita a sua dissimulação : em taludes conttavertt>n· 
~. nctdentes do sólo, bosques, localidades ou locais ocultos às vistas . 
. · Estão no mesmo caso. os observatórios protegidos, aos quais é pre 

CISQ e • d' • 1 - f . ' m primeiro lugar, assegurar uma 1SS1mu açao per ella. 
d O tempo necessário para a construção dos abrigos concretados e 

os abrigos em .,.aleria de mina, sendo bastante longo, conduz mu' tos 
Vezes b - '1' - . •. • atendendo a sua terminaçao ou ut1 1saçao progress1va. a com.-
lrulr abrigo com estrutura de madeira ou com chapªs de ferro ondul ad~. 
sob camadas de ~adeira ou tl'illtos, cuja realisação j muito mais rápida. 

Abrigos em galeria d(• mirw. 

A construção dos abrigos em galeria de mina é, relativamente. fá -
di d -e dissimular. 

O numero de trabalhadores presentes, simultaneamente, sobre :J 

canteiro é pouco elevado · a tonelagem de material necessário é, relati· 
:atnente, pequena c 0 se~ transp~rte póde ser escalonado, durante todo 

tcm.po de c!uração da construçao. 
Os abrigos em galeria de mina oferecem a grande vantagem de se­

rem Utilizados nas !'uas diferentes fáses de construção. 
Com exceçã~ de uma casamata,· desembocando em uma escarp., 

~hruptn ou em talude de eórtc de cEtrada, o abrigo em ga leria de rn na. 
e, em geral, passivo. 

Para ter um ele\ o do gráo de resistência, o obrigo de\ c ~er profun . 
<lo. <'m consequên<'ia. exige um certo -tempo para a saída dm.- elemento-. 
que o ocupam. 

t · O . us? dos abrigos em galeria de mina. nn frente das posiçõoo, é 
0111 rn-mdtcado, por esta razão. 
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Localização e natureza dC1s abrigos na-s diferenle3 posil;ões 
e linluu. 

Posição de postos avaru;ados. 

Os abrigos localizados nesta posição, salvo os destinados as rese~­
vas, que pódem, as vezes, ser em galeria de mina, são abrigos superf,. 
cinis e, em geral, ligeiros. 

Os abrigos à prQ_va não podem, comumente, ser construidos sobre 
uma posição de póstos avançados, devido a proximidade do inimigo e da 
dificuldade de transportar os materiais necessários a sua construção. 

Se, por exceção, decide-se construi-los, é necessário evJtar, que 
possam ser utilizados pelo inimigo, no caso da perda da posição; nesle 
caso, deve ser prevista a sua destruição com a uxilio de explosivos. 

Posição de resistência. 

Todos os abrigos da posição de resistência devem~ em principio, 
ecr a prova dos projetís da artilharia pesada inimiga. 

~1as, considerando que estes abrigos são de construção. demorad:t, 
de longa duração e devem ser utilizados proaressivamente, é necessário 
6empre substituí-los, momentaneamente, por 

0
abrigos ligeiros. 

Na zona da linha principal de resistência os abrigos à prova são, 
em principio, à céu aberto, de preferência' concreta dos, permitindo 
uma ocupação rápida dos locais de combate. 

~a zona da linha de apoio, póde-se construir abrigos à prova em 
galena de mina, mas, como esta linha póde ser transformada, even· 
tualmente, em linha principal de resistência convem prever alguns 
abrigos concrctados, para os orgãos mais 1 mp~rtantes da defesa. 

Na zona da linha de deter, os abrigos à prova são, quasi sem· 
pre, construidos em galeria de mina. · 

V - Tipos de abrigo ent função da sua capacidade. 

A capacidade dos abrigos deve ser considerada em função de sua 
proteção e de sua dissimulação. 

Os abrigos ligeiros sob parapeito, simplesmente protegidos contra os 
estilhaços ou projetis de fraco cali bre, construidos nas linhas avan­
çadas, não devem conter mais que dois ou tres ocupantes. 

Os abrigos com estrutura de madeira tosca ou em chapa~ de ferro 
ondu lado, protegidos por uma camada de madeira roliça, são con&­
truidos, seja para meio grupo de combate seja para um grupo completo. 

Os abrigos em galeri.a de mina têm uma capacidade que varia, 
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o o 
õ . . õ 
o Assinantes - Aten~ão o 
õ õ 
õ o 
O A Assembléia Geral Ordinária realizada em 25 O 

O de Fevereiro p. p., deliberou que, a partir dessa data, O 

O sejam os seguintes os preços das assinaturas: O 

ô o 
0 Associados da Cooperativa CrS 30,00 - ano O 

Q AssinatUI·as renovadas CrS 45,00- ano O 

Q Assinantes novos . . CrS 60,00 - an'D Q 

õ õ 
O -x- Õ 

õ õ 
0 Leiam. o Cap. li e o artigo 11.0 dos Estatutos ~ 

Q da Cooperativa Militar Editora e de Cultura lnte· ~ 

Q lectual "A DEFESA NACIONAL", os quais fot·am 0 
o ~ 
O publicados na Revista do mê,; de Setembro de 194·3, y 
Q e nos remetam a fórmula no verso deste, devida· O 

O mente preenchida, para que possam auferir das Yan· Õ 
o ~ 
O tagens d~ sistema cooperatiYista e tamhem se consti· y 
o o O tuirern como parte integrante de uma associação que o 

fr edita a mais bem cuidada Revista sobre assuntos mi· O 
o o 

O litares. O 

Ú Não vacile, mande-nos sem demora a sua pro- ~ 
O posta. o 

õ o 
ce=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=~ 



[oouerativa Militar fditora e de [oltura lnteletual 
" A DEFESA NACIONAL" 

Proposta para Associado: 
(Art. 13 do Cap. 11) 

-···········-································-···················--······································································ 

..................................................................................................... -........................... ·········· ··-~ 

Nome : - .................................................................................................................... -

• · · · ·• •••••• •• •••• · ·•·••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••-·•·•••• .. ••••·•··· · ··••••••••••••••·•·•""•··•·•·••••••••••••••• .. 

Natural de .................................................................................................... .. 

Cidade . . ........................................................................................ -......................... . 

Estado Civil ····································································•••o•••••••o••·······••oo 

Data do Nascimento 
00 ···············-·••o•••••·········---·················· ... ······················· 

Profissão ........... -............... Guarnição ....................................... . 

Da ta : ...................................................................................................................... . 

Assinatura :- ........................................................................................... .. 
(Firma reconhecida) 

OBSERVAÇOES:-

a) Remeter 2 fotografias 3x4. 
b) Tabelino em que tem firma reconhecida, aqui no Rio, caso n!Io 

possa reconhece-la no local onde está servindo. 
c) A Importância das QUOTAS-PARTES deverá ser remetida em 

vale po tal. 
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de um grupq, soóre a linha de apoio a um pelotão, mesmo uma com­
panhia, sobre a linha de deter. 

Os abrigos concretados são construidos com capacidade para um 
grupo sobre a linha principal. 

Sobre as linhas menos avançadas, sua capacidade póde correspon­
der a um pelotão. 

Emfim, os abrigos de maior capacidade não são aàmissiveis, senão 
sob a conaição, que todas as precauções tenham sido tomadas, para 
evitar aos ocupantes a surpreza do ataque inimigo, para isso é nece:.­
sário: 

- serem afastados da frente; 
- terem' um dispositivo de espreita; 
- terem saídas multiplas; 
- prever a defesa das vias de acésso. 

VI - Organização tendo em vista o combate. 

Todo abrigo deve prestar-se: 
- à organização do alarme (posto de espreita, fazendo corpo 

se possível, com o abrigo) ; 
- à saída dos ocupantes antes que o inimigo tenha logr:tdo 

atingir as entradas d.o abrigo (saídas numerosas e fá•·eis 
instalações de combate tão próximas, quanto possivel, da 
posição de espera no interior do abrigo) . 
Esta condição é realizada, no seu mais alto gráu. nos abri­
gos atívos; 

- à defesa propria, que pode ser: 
- exterior (organização de travezes proXJmos. saídas em 

pleno campo, disfarçadas, para os contra-alagues) ; 
- interior (defesa interior das entradas, escadas c gale­
rias). 

VII - Organização tendo em vista a habitabilidade. 

Disposições que se devem tomar desde o inicio da constru~ão de um 
abrigo: 

- contra a invasão das aguas de infiltração (poços e bom­
bas especiais de cvauuação) e contra a~ aguas de chuva, 
que podem penetrar pelas entradas (soleiras elevadas, va­
letas, etc.) ; 

- :Para a ventilação natural (chaminés) ou, então, artificial 
(ventiladores) ; 

-para a iluminação (cletrica, si possível). 
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Proteção contra os gazes. 

A proteção dos abrigos contra os gáses é realizada nas seguintes 
condições: 

A brigas-filtros. 

Os abrigos-filtros são abrigos cuja proVIsao de ar interior, pódc 
ser renqvada, por uma tomada do exterior. 

O ar é aspirado por um ventilador e, antes de penetrar no abrigo, 
atravessa um filtro, que absorve ou neutraliza· os gáses de combate. 

O fi ltro é constituído por uma camada de terra vegetal ou por 
uma caixa filtr.ante. 

Por outro lado, o venti lador cria, no interior do abrigo uma com· 
pressão, que impele para o exterior o ar viciado pela respi ração e impede 
ao mesmo tempo a entrada do gás. 

A organização dos abrigos-filtros é del icada e minuciosa; só deve 
ser empregada nos abrigos importantes e bastante longe do inimigc•, 
para serem mantidas em perfeito estado de funcionamento. 

Abrigos com filtro em terra vegetal. 
,. 

A terra vegetal tem um notavel poder de fixação para certos gásc,. 
nocivos, por exemplo: o cloro e os fosfogcnio. 

Uma terra é tanto 'mais eficaz quanto maior é o seu teor em mate­
riais orgânicas, mas, uma terra pobre (2% de materiais orgnicas) pos­
sui ainda um certo poder de fixação, nada despresivel. 

As terras proprias para cereais e de hervas mirradas são medíocres, 
como filtros. 

A terra com húmus e a do interior da mata são as melhores. 
Util izar sómente a terra que se acha ao nivel das raizes. 
O filtro deve ter, pelo menos: 

- 2 metro3 quadrados de superfície e Om.35 de espessura, si 
fôr constituído com terra muito rica, contendo, pelo mC'­
nos 10% de materias orgânicas e de 20 à 4.0% de hum:­
dade; 

- 4 metros quadrados de superíicie e Om.SO de espcssurn 
si fôr constituído com •t erras pobres, 2 à 4% de mate· 
rias orgiin'cas. 

O débito do \'enti lador, ligado ao fi ltro, não deve ultrapassar n 
capacidade de al>'3orçúo do mesmo; nessas condições, manter este débi­
to sensivelmente inferior a nove litros por minuto e por decimetro 
quadrado de superfície fil trante, quando a terra vegeta l é muito rics. 
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Pa~a um filtro de quatro metros quadrados de superfície, o débit., 
do \ cnt1lador d eve ser de 3,m3600, por minolo. 

O filtro póde ser colocado no exterior ou no interior do abrigo. 
Os filtros colocados no interior dos abrigos ,são melhor protegidos. 

Filtro exterior. 

Cuba 

Fig.1 

Tomáda de ar- do Lentilador . 

Fil!ro exterior. (fig. 1) . 

O filt ro exterior compõe-se de um fosso de Om.70 à Om.80 de pro­
f undi dnde e com a superfície determinada pelas considerações ante· 
ri ores. 

O fosso é excavado no sólo nas proxinüdades do abrigo e posto 
<'m c·omunicação <:om este por intcnnédio de uma canalização subtr.r· 
runcn de ·4 à 6 decimetros quadrados de seção. 

"h J)nrle média se faz um assoalho, com caniçadns ou fachinus 
sobre ele coloca-se a cam·ada de terra vegetal. ocupando toda a super­
fi< ie do' fosso e comprimida com os pés, principalmente, nas bordas. 

A cspe.>sura da camada de terra vegetal é de Om.35. 
O ventilador ser á instalado na e-xtremidade da canalização, qut> 

vartc da cuba. 

Filtro interior. 

A figura 2 representa um filtro instalado em um eh:mento e<!p~-

1·inl dc galeria, no mesmo nível que o sólo de um abrigo em galeria 
de• mina, sendo o ar aspirado do exterior por meio de uma chaminé. 

Póde-~e. igualmente, construir de moJo semelhante, um filtro intc· 
rlor. em um abrigo betnnado. 

Tomada ele ar. - A tomada de ar é constituída por uma chaminé, 
't•rt icnl ou inclinada. de acôrdo éÕin as condições locais. 
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Fi 1 tro interior. 

' 
\ .· 

A chaminé poderá ser em tubo de ferro ou em madeira, porém. 
perfeitamente aderente ao terreno, para evitar as in filt rações de gás. 

Ha vantagem em desembocar esta chaminé em um ponto elevado 
do terreno, onde o teor de gás é, geralmente, menos elevado, ou melhoc' 
deeembocar junto de um tronco de arvore, colocando o cano no :;cu 
prolongamento e perfeitamente ligado ao mesmo. 

Por este processo a~egura·se o seu disfarce e proteção. 

Cuidados a tomar para a colocação e conservação dos filtros Tlf' 

terra. 

Protege!' o filtro com uma camada de terra e não utilizar parede, 
de madeira ou metal. 

Peneirar a terra para retirar todos os detritos vegetais ou pedrns 
grandes, que poderiam determinar uma fissura no filtro. 

1\ão se de\•e utilizar a terra depois <le uma chuva abundante. 
Verificar se a mos~a de terra, que constitui as paredes do filtro, 

csttÍ, suficientemente, ltomogenea e não c·ontém no interior pedaços do~ 
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madeira, raizes grossas, etc, ao longo das quais se poderiam produzir 
fugas. 

P erver uma proteção do filtro contra as aguas de enxurrada, que 
o poderiam danificar. 

Tomar precauções contra os orifi"cios cavados por animais diver­
sos, por exemplo : minhocas, ratos, etc. 

Substituir a terra do filtro, após cada ataque pelo gás. 

Proteção ~ontra a agua. 

A dret~agem dos abrigos merece atenção especial. 
Pa:ra impedir a infiltração da agua nos abrigos, estabece-se, no 

momento da construção, no aterro, si se trata de um abrigo em excavn­
ção a céu aberto, ou sobre o sólo natural, si se trata de um abrigo em 
galeria de mina, uma cobertura, ligeiramente incl inada, de papelão alca­
troado, pixado ou de zinco ondulado. 

Para a!."segurar a evacuação das aguas de infil tração ou de conden­
sação, fazem-se desde a terminação do abrigo, instalações especiais cujo 
tipo pode variar conforme o dispositivo do abrigo, e os materiais dis­
poniveis. 

IA 

I e 
-te--- 2~00 

Por exemplo: 
Praticam-se sôbre cada vertical da verga dois entalhes a sert,lte 

de 1 centimetro de profundidade com inclinação de 1/ 10, aproximada­
mente, segundo o comprimento d~ verga e, ligeiramente, inclinados para 
o alto, como mostra a figura 3. 

Prendem-se, nessas ranhuras, folhas de zinco, onduladas e leves, 
calefetadas com barbante. 

• 
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Uma calha longitudinal recebe as aguas e às conduz para o poçt• 
colocado na extremidade de uma das descidas. 

O poç<.' é coberto por uma grade e esgotado por meio de bomb" 
ou balde. 

, 

;. 

Fixam-se as chapas sôbre a verga, no caso da figura 4·, a rqueando­
as Hgeiramente, afim de escoarem as águas, pa ra duas calhas Jongitu­
dinai!C', presas às ombreiras. 

R c :.slt o de t err a 

Fi9.5 
t 

Poço 

Os abrigos de chapas de ferro ou de folhas de zinco ondu lada~­

quando dotadas de fo lhas de cumieira, estã o a coberto das inCiltraçÕf':-.. 
Afim de impedir, qut: as águas coletadas pelas trincheiras ou comu-

nicações enterradas penetrem nos abrigos : 
cria-se na origem da normal anexa, que conduz à entrada 
do abrigo, um resalto de terra de 20 centímetros ele a l­
tura, mantido por uma tahua colocada at ravessada ( fig. 5 ) : 
instala-se na entrada um poço coberto por uma g rade e 
faz-se, no primeiro caixilho, um resa lto aná logo ao des­
crito acima. 
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O enxugo dos abrigos cuja ocupação não deva ser permanente e 
construidos em terreno pouco permeavel exige precauções especiais : 

si possi vel, escoamento natural das águas por uma eutrada 
ou um ramal com inclinação para o exterior; 

- visitas frequentes e evacuação artificial das águas. 
A necessidade destas medidas para a conservação dos abrigos pode 

influir na escolha dos· locais para os mesmos. 

Vlll - Conservação das obras. 

A bôa conservação das obras de uma frente organizada é de :;r:wde 
importância, porque interessa ao mesmo tempo o valor militar da:: 
posições e a conservação dos efetivos empenhados no combate . 

. 
Causas áe estragos das obras. 

As causas principais de estragos das obras são: 
as intemperies (chuvas, geadas, etc.): 
o bombardeio; 
o desgaste normal, devido ao uso e ao emprego de ma· 
teriais pouco duráveis; 
a vegetação. 

a ) - Jntemperies. - Os taludes das comunicações enterradas 
esboroam·se sob o empuxo das terras bumidas ou sob a 
ação da água, que se estagna do fundo da exca\ ação. 

Para diminuir a importância dÓs trabalhos correspondentes de 
conservação, é preciso: 

- manter os taludes com declives sua\'es ou reveslí·loc: ; 
- evacuar as águas. 

Os trabalhos de conservação das estradas e canúnhos merecerão 
carinho especial. 

Os abrigos devem ser ~orantidos contra as águas exteriores e contra 
8!> águas de in fil tração. 

b) - Bombnrdeio. - Os estragos ocasionados pelo bombardeio 
são reduzidos, ao mínimo, por uma bôa concepção da Mga­
nização e uma bôa execução técnica das obras. 

Os efeitos sôbre a!; comunicações e as redes de arame são, entre· 
tanto, consideráveis; as reparações devem ser feitas à medida que forem 
necessárias, sem se esperar que o tempo ou as intemperies aumentem 
as avaTias. 
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Desgaste. - O desgaste que chega ao ponto de necessitar 
1 eparações só se faz sentir nas comunicações de circulação 
intensa. 

d) - A vegetação. ~ Os estragos causados pela vegetação ~ão 
originados pelas raizes de algumas especies de vegetais, que 
resecam as terras e as desagregam. 

Regras gerai.~ para a conservação. 

As regras essenciais à observar são as seguintes: 
organ ização da vigi lância; 
repartição oi tida das missões ( delimjLação precisa das 
zonas de conservação); 
continuidade nos trabalhos de conservação; 
previdencia no momento da construção ( revestimento, e\'8-
cuação das águas, etc.) ; 
ação do comando em todos os planos de conjunto (plano 
de evacuação das águas); 
especialização da mão de obra nos diversos trabalhos. 

Numa posição desocupada. os LTabalhos de conservação são, rela· 
tivamente, pouco importantes ~ as comunicações enter:radas íoram 
sómente traçadas e iniciadas, se os abrigos foram bem construidos, se 
a evacuação das águas foi judiciosamente preparada e se a vigilância 
foi organizada em tempo util. 

CCCOBRAZIL.'' 

COMPANHIA DE MINERAÇÃO E ME • ALUAGJA "BRAZIL" 

Engenheiros Construtores 

Representantes exclusivos dos produtos industridis da 
Wcstinghousc t lectric lnternational Co., d e l'lew York 

Av. Almirante Barroso, 8l-~Qo Tei. 42-8150 

'-----------------R-10--D-E __ J_A_N--EI_R_O----------------~~ 
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·A Cavalaria Mecanizada no 
Exército · Americano 

I - MISSÃO E MEIOS 

Capitão TASSO DE AQUINO 

Identificação e localização das forças inimigas, determi· 
nação dos flancos e •pontos fracos no seu ruspositivo, bem 
como localização de suas reservas, constituem o papél dá C&· 
vaiaria na Guerra . , 

Ela tem hoje, como teve no passado, e terá no futuro, por 
missão pr·incipal: Reconhecimento. 

Para cumprir esta missão, é ela muitas vezes levada a 
combater. 

O combate da Cavalaria Mecanizada apresenta as mes· 
mas características do da Cavalaria a Cavalo : 

- mobilidade explorada ao maximo; 
- ataque lançado de sur1preza, violento c coordenado, 

contra os flancos e pontos fraros do inimigo. 

O objétivo é abrir uma brécha no dispositivo inimigo, 
atravéz da qual se infiltrarão os reconhecimentos. 

A iniciativa do combate não deve ser perdida nunc~ e o 
contáto rompido na ocasião oportuna. Uma Unidade de Cava­
laria l{Ue se engaja em combate de maueira a perder a inicia­
tiva das operações e a possibilidade de desaferramento, é uma 
Unidade que fracassou no cumprimento da missão . 

Além da missão de reconhecimento, á Cavalaria Mec:mi­
zada poderá ser dada a incuhencia de proteção a um flanro 
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descoberto no dispositivo amigo, e, quaudo as forças antogoni­
cas estão suficientemente proximas não mais se justificancl.o 
sua presença na frente, será mantida em reserva, para futuro 
emprego, de acordo com o desenrolar do combate: . 

- tapar uma brécha abérta no dispositivo am1go, 
- infiltrar-se pela brécha abérta no dispositivo inimig.-. 

persuadir o inimigo em aproveitamento do êxito, 
cobrir o retraimento da tropa amiga, em caso de !D· 

sucesso. 

Estas as missões que a Cavalaria Mecanizada está , habili­
tada a desempenhar na Guerra, pelas suas características : 

- mobilidade 
potência de chóque 

- potencia de fogo. 

Características que são função, re&pectivamente, da velo· 
cidade e mobilidade, em todos os terrenos, dos car11os de que 
dispõe, da armadura de que são providos os seus carros de 
chóque, e do armamento de que é dotada. 

A eficiencia da Cavalaria Mecanizada no cumprimento 
de suas missões normais é função do gráo de instrução técni· 
ca e tática dos seus soldados, graduados e oficiais, bem como 
do cuidado dispensado aos veículos, armamento e meios de 
transmissão. 

A Cav~laria Mecanizada no Exército Americano está or· 
ganizada, equipada e os seus elementos instruido-ss para cum­
prir as mi::~sões apontadas ácima. 

Ela constituí o elemento de reconhecimento das Gr~ndes 
Unidades, sendo organizada em " Troop", "Squadron" e "Ba­
Lallion". Essas Unidades correspondem respectivamente ao 
nosso Esq . , R. C. I. e R. C. D . 

Cada D. I. tem como elemento de 
"Reconnaissancc Troop", constituída de 
"team", um destacamento de ligação e 
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"Reconnaissance Squadron", organizado em Três " Reconnais­
sance Troop", uma "Light Tank Comapny" e um "Assault 
Gun Troop:' (Esq. de Obuzeiros), é o elemento de reconhe­
cimento da D. C., enquanto que o "Reconnaissance Batal­
lion" constituído de quatro "Reconnaissance Troop", uma 
''Light Tank Company "e um "Assault Gun Trooop" é c 
elemento de reconhecim.ento da "Armored Division" (Divisão 
Blindada) . Reconhecimentos para Corpos de Exét·cito ou es­
calfo o superior são feitos por GTupos de Cavalaria Mecaniza­
da, que são organizados em dois ou mais " Reconnaissance 
Squadron". 

Essas Unidades de reconhecimento estão equipadas com 
veículos, armamento e meios de transmissões necessários pa­
ra o cumprimehto da missão. 

Veículos - De grande velocidade e mobilidade em to­
dos os terrenos, possuindo, os de choque, couraça contra a qual 
são impotentes as armas ante-rpessoal individual e automatica~. 

Esses veículos sã~ o "J eep ", o "An:nored Car" ( veícv 
los de reconhecimento) e os tanques léves (veículos de choque 
c d<7 apoio) . 

Armamento - As Unidades de Reconhecimento possuem , 
grande potencia de fogo, dada pelas armas automaticas con-
lra pessoal , morteiros, tlrmas ante tanque e ante-aérea e obu­
zeiros, de que são largamente dotadas. 

Essas armas são Mtr. 30 léve, Mtr . 50 (ante-aérea) : 
J\llott. 60mm. canhão ante-tru1que 37mm e obuzeiro 75mm . 

As guarnições dos carros. são armadas de fuzil, mosque-
t - " b h' " ao ou su mac me gun . 

Meios de 7'ransm.issáo - O radio é o principal meio de 
transmissão. Os carros são dotados de aparelhos de curto e 
longo alcance, para ligação entre os elementos da Unidade de 
reconhecimento e transmissão das informações para o Q. G. 
da G. U. 

Washington, Abril de 1944 . 
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OS TRABALHOS NA CASA DE MAUÁ EM 1943 

o ano de 1943 marcou ll1lU1 fa~ de atividade intensa para a Asso­
ciação Comercial do Ri-o de Janeiro, brilhantemente · presidida pelo sr. 
João Daudt de Oliveira. Além de f undar o- I nstituto de E conomia e 
inaugurar ~u Departamento Cultural, a. Casa de Mauá realizou ainda, 
entre outros, os seguintes trabalhos: · 

Reorganizou seu Departamento J uridico-Fiscal. 
LanC}ou o movimento de expansão associativa, para que cada muni­

cípio do Brasil tenha sua Associação Comercial, filiada à Federação 
Estadual, que, por sua vez, irá figurar na Confederação· Nacional õas 
Associações Comerciais. 

Acolheu, em sua sede, a III Conferência I nter-Amet·icana das Asso­
ciações de Comércio e Produção. 

' Colaborou nos estuélos sôbre at·bitt·amentc comercial. 
Promoveu o Congresso Brasileh·o de E conomia, realizado n-o Pu­

lácio do Comércio e que reuniu as figuras mais expressivas da economia 
nacional, delegados das associações de classe, economistas e técni<:os, 
planificando as diretrizes ideais recomendáveis para o pleno desenvol­
vimento- da economia brasileit·a. 

Foram êsses, entre outros, .os acontecimentos centrais do ano .::ue 
passou, na tradicional entidade representativa. do nosso comércio, dentro 
do seu esfôrço permanente e construtivo para servir ao Brasil, erguend•l 
bem alto o nome da sua classe e honrando suas tradições seculare:;. 

, ,Lamina GIUETTE AZUL , .·. ,. 
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A Ü uimica nas A ções de Guerra 
Os presentes estudos e informações são dedicados ao 

Exmo. Snr. General Comandante, demais oficiais, e pra­
ças da, J.• D. I . E .. 

MAJOR ALFREDO FAUROUX MERCJER 

INTRODUÇAO E GENERALIDADES: 

I 

Desde quando o engenho humano começou a empregar a Químrca 
Com intuilot. agressivos ou élefensivos ? 

De nosa parte, j ul~arnos que ao se uzarem archotes de madeira 
tcsinot:-.t e outros materiais de facil combustão. que uma vez catapu}­
tados ou arremessados por outro meio qualquer causariam incendics 
e produziriam também nuv<'ns de fumo, romeçou-se a fazer Guerra 
Química. 

Mais tarde. com o ad' cnto da polvora negra, pois. os chineses e 
arabes. como p recurso res no partido tirado da mistura de salitre, en­
xofre c carvão, f i?.eram produzir modificações profundas nos átos de 
guerra. deu-se inirio às pesquisas para melhor aproveitar a energia po· 
~cnt'ial tão avaramente rç<id:t peb Química; surgiram as cargas de pro­
Jeção usadas nos t·anhõcs de almn arremessando projét<'is não explo­
sivos, c1·iou-sc a r.uen a de minas c com ela ru iram fortificações que at.> 
então, desufiavcm altiv:~mente qu:~isqucr ataques. 

Por muitos séwlo& a Humanidade de:xou-!:e embalar ouvindo o 
ribombar das bombardns c de outros nrrnamcnlos cujo 'alor era de 
pout·n monta quanto à agrcssivid~dc; t:ontinuavam no entanto, as im·p.; 
ligações química~ c no decurso do )dXo século, ~urgem as pohora~ 

sem fumaça e aparecem outros explosivos tais como: - a nitrocelu­
lose, a nitrogliccl'ina, a dinamite. ·a turpinitc. c outros propdentes que 
permitiram o aumento do -alcance das armas de arremesso, a adoção 
do armamento de retrocnrga e a crcação de projéteis cxplosivob. 

Dt>tdc o princípio do ~éculo atual a Fisico·Químie.l proc·urou meios 
pnt•a libertar as \açõc:-, do monbpolio do salilrc que p<'las d:v ·sõ~~ 

políticas estabelecidas nn crosta ter restre, tem cabido a•·identalmcnte, 
a a lguns povo3. Como ::oabemos. era só do salit re que n indústr ia qui· 

\ {iJ 
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mica extraía o azoto indispensavcl à fabricação de ()Ualquer poh·ora 
ou explosivo mas, atualmente, o pesadelo de certa" 'iações ~assou, 

pois ba vários processos para haurir da atmosf<'ra que rfe manet r3 ai· 
guma é monopolizável, qualquer quantidade de azoto. 

Hoje a química de pólvoras e explosivos nos fornece produtrr 
quasi que ideais: - trotil, fulminato de mercúrio, pentil, herogênio. 
amatol, schneiderita, nitrato de amoneo, pólvoras de bnae dupla, chedite, 
melinite, etc. e até, um explosivo que pode usar como matéria prima 
a nossa mandioca - "o nitroamido". 

II 

Deixando as pólvoras e explosivos vamos, a princípio de um modo 
geral e depois com mais insistê:1cia, ver como age a Química noutrns 
ações de guerra - este o nosso escopo. Quando se fa la em "Guel'r 1 

Química" é comum pensa1·-se somente; na guerra de gases; lembramrJ!' 
no entanto, que há muitos produtos quírniJos usados para: provocar 
incêndios, produzirem-se cortinas de fumo, uzam-se fogos para iluminar 
campos de batalha, há substâncias empregadas em aparelhO:> próprio.; 
para lançar chamas, hoje comuns e uma infinidade de artifícios que a 
pirotécnica atual esconde para o emprego oporluno c adequado. 

Quanto á chamada "Guerra de .gáses", devemos <·hsen ·ar que ns 
substâncias não só se apresentam em 

f óxido de carbono 
I gás de clóro 

estado gazoso ~ l fosgenio 

como tamhem em 

f cloropicrina 
I palita 

1 

superpalita 
i peritb. 
bromacetona 

estado I íquido 
brometo de benzi! a 

l J 
primaria 

lewisitas secundaria 

L terciariu 
etc. 
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cloracetofenona 
difenildorarsina 

1 difenilcianarsina 
etc. 
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...... 

quanto a este último, o estado sólido, e para mostrar do que são capa· 
zes essas" poeiras" lembramos que:-urn quarto de mil igramo (l/4mm l 
de difenilcianarsina torna um metro cúbico (Im3 ) de ar irrespiravel 
(produzem-se efeitos esternutatórios), o que é consideravel quando 
observamos que o homem em ação utiliza, em média, 3.000 litros de 
ar por hora. 

IIJ 

Pessoal de guerra Química da Divisão de Infantaria. 

Perfeitamente côncio deste assunto, o Alto Comando de nossa l". 
D. I. E., determinou e fez ressaltar a necessidade de; 

a) - proceder-se a instrução intensiva da tropa em relação a tudo 
o que é relativo á guerra química; 

h) estudarem-se meios c planos para proteção; 

c) - promove_r-se a manutenção em dia e em completa ordem de 
material de guerra química de cada unidade; 

declarou mais: - "Os Comandantes de Unidades são repons3veis 
pela proteção ~ontra ataques químicos e incendiários, dos elementos 
sob seu comando". 

e lambem: - "Os oficiais de guerra químicas de Unidade incorpo· 
rada ou Sub-Unidade, siio re!~ponsá' eis perante os Comandantes respe· 
ctivos, em relação a todos os assuntos concernentes á guerra química 
nas Unidades e Sub-Unidades a que pertencem". 

Para o bem desempenho dc::;~as finalidades, houve a designação de 
pessoal para. na Di,isão. tornar exequiveis as med.das previstas, ac;5·m, 
transcrevemos a st;,."llir 0 quadro constante das Instruções c re~ativo ao 
Pessoal de Guerra Química da Divisão. 
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Haverá, pois, em cad~ Un!dade, u.~ ~ficial de guerr~ ~uímica com 
0 qual manterão estreita l!gaçao os oftclats de guerr~ ~~lllllC~ da~ Sub· 
Unidades (um por Sub-Unidade); cada um desses oftctats lera dots sar· 
gentos auxiliares de guerra química, um dos quais chefiará a "turma 
de descontaminação", a qual deverá existir em cada Sub-Unidade (1 cabo 
e 8 soldados) . 

Quaisquer observações e reconhecimentos sobre operações qu~i­
cas serão condensadas em informações quúnircas que deverão chegar ns 
instâncias superiores, passando: -.do oficial de guerra química da Sub· 
Unidade para o do Batalhão ou Grupo, daí para o Regimento, e final · 
mente, para o Oficial de guerra quimica da Divisão. 

As informações químicas deverão ser lambem, simultaneamente, 
transmitidas pelos canais normais, à 2.• Secção do E. M. da Divisão. 
Temos assim, idéia de como se articula, na Divisão, o respectivo pe.;· 
soai de guerra química, o qual deverá ser designado a critério do res· 
pectivo Comandante de Unidade e acumulará suas f unções na guerra 
química, com aquelas que, normalmente, já vier exercendo. 

IV 

Alguns agentes qurmtcos: - propriedades, classificações, empre· 
go tático, identificação, meios de defesa, descontaminação. 

O emprego oporttmo e inteligente da Química na guerra, most ra ns 
indiscutíveis vantagens advindas do "Princípio da economia de forças", 
do qual não se podem olvidar os grandes Chefes; assim é, desde que 
se consideram os esforços obtidos com a força expansiva dos gáses 
(armas de arremesso, destruições com explosivos, etc.} até quando a 
surpresa tira partido tambem dos agentes químicos, desorganizando 
ofensivas, retardando-as e até .anulando-as pelas desmoralização com· 
pleta dos atacantes. 

Obteem-se grandes efeitos quando se age com surpresa e para isto, 
devem-se abandonar c~mplicados planos de guerra química, fazendo-se 
sobretudo, o que fôr stmples e pratico; a Tatica e u Técnica dirão onde, 
como e quando fazer uso dos agentes químicos. 

Como tivemos ocasião de salientar, só como a instrução intensiva 
em tudo o que concerne à Guerra Química, visando-se a coordenaç5o 
cuidadosa entre os que fazem uso dos meios químicos, serão contro· 
lados, disciplinados os animos, evitados efeitos contraproducentes não 
se causando males às próprias forças amigas, pois, como é sabido, ccr· 
tos projéteis e altos explosivos teem efeitos de pouca duração, qunsi 
que instantâneos c numa área relativamente pequena, ao passo que os 
agentes químico~. além de fazerem sentir seus efeitos em arca& consi· 
deráveis podem causar panico entre os não amadurecidamente prepa· 
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rados para enfrentá-los. e Leem ação morlifera duradoura thoras, dias 
e até anos). 

Agentes incendiários: - empregam-se substâncias de facil com­
bustão afim de destruir reabastecimentos inimigos. equipamentos e ins· 
tal ações.. queimando-as; lançadas com projet_ores, por meio de grana­
das c ejetores de avião, podem provocar a queima de matas, edifícios, 
armazcns de reabastecimentos. embarcações. depósitos de combustí­
veis, etc . 

. . Esses verdadeiros projéteis incendiários podem ser constituídos de 
Sodzo que se inflama ao contato da agua e uma mistura de parafina e 
petróleo, que sen e para propagar o incendio. 

Empregam-se tambem: a tcrmita, o magnésio, o fosforo branco 
e oleo incendiário. 

A termita é nústura de óxido de .ferro e a luminio puh•erizado com 
uma escorva apropriada, produzindo-se assim, elevações de temperaturn 
a mais de 2.000° C. 

H á misturas especiais de tcrmlta e vários aglutinantes para evilat· 
a separação de seus componentes, como por exemplo a claisíta .mis­
~~ra de termita com aglutinante de enxofre: é preciso cuidado com os 
Jatos dagun sobre esse fogo para não espalha-lo generaJiz:mdo-o. 

O magnésio, produzindo intensa luminosidade. tambem produz ele 
\"ada temperatura. Cuidado! devem-se e\•itar játos dagua sobre o fogo 
de magnésió pois, poderá haver uma explosão. . ... 

O josjoro branco, é tambem, muito usado em bombas 111cendtanas 
que i'e fragmentando em numerosos estilhaços após a queda, multiplicatn 
os fócos incendiários. 

Oleo.~ incendiários são· muitas vezes misturados com pequenos frag · 
tnentos de sódio mctáli~o para evi tar que o fogo seja !acilmentc extinto 
pela agua; os játos da~ua tendem a espalhar o oleo mnamado em ve;: 
de apagar o fogo. 

Substancias ju migena.s: - muitas ,•antagens ~ão com•eguida~ C~ll'l 
c mascaramento, com os foaos de cegar. etc., oblldos t•om ~Ub!'tancJnl.' 

c - . * 
capazes de produzir (umaças cuja!> coloraçoes prevtslas ser\'em .tte pa ra 
;dentificação de força~; amigas ou inimigas. Deixando os processos pn­
rnitivos para se produúrem nmcns muito semelhantes às ccrraçõe~; nato­
tais !que:m3 de: - madeira umcclccida. de cascas dê arvore!:'. d<' ólPo 
crú, etc. J, rntrarcmos logo na apreciação de agentes elaborado$ com o" 
conheci mentos químiêos atuai~> a~sim. nos projéteis de artilharia e de 
aviação podem se usar <"erto,.; líquidos que reagem com a umidadr. 
tais como: o tctracloreto à c titânio; uma solução à e trio~ ido de Cll:\ofrc• 
em acido clorosulfônico: o josforo branco. o qual queima em I'Ombina­
ção com o oxigcnio do ar; um metal e um óxido metálico com 11111 lddrn. 
carboneto clorado. formando cloretos metaücos higroscopico~. 
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O valor das fumaças é aquilatado pela sua força obscurecenu 
total; convencionou-se até que a "-cortina padrão" fosse a que apresen· 
tasse densidade tal, que em 30 metros de profundidade, obscurece'3se 
por completo uma lampada de 25 velas. 

Conforme as indicações e necesidades _táticas empregam-se fu,maças 
de varias cores (negras, brancas, azues, etc.). 

Experiencia tem mostrado que o êxito alcançado pelos tiros das 
forças amigas, é maior quando o inimigo se acha envolvido nas nuven3 
de fumo (12% de êxito), ao passo que si as forças amiga-s estiverem 
sob essas nuvens, o rendimento baixa (3% de êxito); além disso, en· 
volto nas nuvens de fumo, o inimigo fica desorientado e cego por assim 
dizer, pois não poderá observar seus tiros, não poderá fazer pontaria. 
ficará impossibilitado de manobrar seus carros de combate e outros 
veículos. 

FINALIDADE DO EMPREGO DAS FUMAÇAS: 

l) - impedir a observação inimiga; 
2 - reduzir a eficácia dos tiros inimigos; 
3) - dificultar e causar confusão nas manobras inimigas; 

Ofensivamente, é vantajoso o emprego de fumigenos com as seguin· 
tes intenções: 

a~ - cobrir o avanço duma tropa atacante; 
h) - proteger o flanco de forças atacantes; 
c) - cegar a observação inimiga e suas zonas de defesa; 
d) - iludir o inimigo quanto ao local e direção do ataque; 
e) - encobrit o movimento de tropas nas posições amjgas; 
f) - ma<~carar a trave~sia dum curso dagua ou um desem· 

barque de forças. 
Na defensiva, a ação química fumígena permite: 

. 1_-:- o êxito nas retiradas de tropas expostas ao fogo e observação 
do mtmigo; 

Il - encobrir mudanças de dispositivos nas linhas amigas; 
III - apoiar contra-ataques; 
IV - cegar _postos de observação inimigos; 
V - encobnr aos ataques aereos, instalações em zonas de res­

guarda. 
Ha também que considerar-se condições metereologicas e topo· 

gráficas para o emprego oportuno e satisfatório de fumigenos; as3im. 
entre as condições favoraveis apontam-se:- céu, fortemente encoberto; 
horas matutinas c da noite; superfícies pouco acidentadas e pratica­
mente horizontais; direção favoravel dos ventos de volicidade constante 
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entre 3 a 12 milhas horarias; destruição dos agentes fumigenos pela 
absorção hidrolizante. 

Meios de lançamento de fwnigenos: -todas ·as armas podem ser 
dotadas de mPios de lançamento; assim, ha os cbamados meios de lança· 
mento locais (aqueles que podem produzir o fumo nos proprios locais 
onde _estão colocados), ha os projeteis de pequeno alcance (granads~ 
?~ ~ao, granadas anti-carro produzindo fumo e incendios), ha os pro­
Jeteis de medi o e longo alcance (bombas-morteiro, artilharia), e fin3l­
mente o material de lançamento aereo. 

v 

GUERRA DE GASES 

Tra temos finalmente, da chamada guerra de gases (jii vimos que QS 

agentes químicos uzados tanto se apresentam em estado gasoso, líquid", 
como sólido, isto é, sob aspecto de pó extremamente fino). Diremos 
então, com Héderer e Jstin: - "Chamaremos gás de combate roda 
substancia q,uímica, utilizavel em combate, que possa ferir ou matar os 
seres vivos, misturada à atmosfera que os em•oh·e e que eles respiram, 
0~ que contaminem os objetos que lhes possa tocar o corpo"'. Inumer:ts 
sao as condições especiais, as conscquencias e as dificuldades no em­
prego tático dessas substancias; urge, no entetanto, que se as conheçam, 
notadamente as de ação muito energica tais como as arsinas, a iperita, 
as lewisitas, etc. 

Alem disso, podem·se efetuar destruições de depositos, de reabas­
tecimentos, de agua, usinas eletricas, pontes, abrigos, interditar vias de 
comunicações, com a associação de bombas químicas, incendiárias e ex· 
plosivas em series seguidas ou conjuntamente. 

Entre as arsinas vesicantes, as lewisitas, cujos efeitos não chegar.lm 
a ser observados no homem, são tidas como de grande valor agressivo, 
são elas: a lewisita primaria, de todas a mais vesicante, a secundaria 
que é irritante e a terciaria, principalmente, esternutatoria; é possível 
o emprego da lewisita técnica,mescla das tres lewisitas P. que aproveita 
as propriedades dos tres tipos. O General FRIES, referindo·se a lewisitn, 
disse tratar·se de "um misterioso orvalho da noite perfumado de gerânio." 

A iperita, líquido oleoso, de viscosidade próxima a , da glicerina, 
com cheiro de alho, líquido pouco volatil de modo que a contaminação 
por este meio é de grande duração, donde o perigo de usarem roupas 
e objetos que tenham sido atacados por ele. Tem-se a impressão de 
que os males causados são contagiosos, em Yirtude das fracas proprie­
dades denunciadoras, o que exige a inutilização de tudo o que for su:;. 
peito de haver sido contaminado, às tropas fi cam, por assim dizer sob 
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, . éritn 
n ação de epidemias tóxicas retard adas. Pouco soluvel nagua, a Jj) .. :c 
é no entanto :;oluvel na maior parte dos di~s~lventes _orgâni~os ~ntc 

decompõe por hiclrolise muito lentamente a fno e mats rap1daJfl u-=· 
a quente, com a água em ebulição. formando ácid o clorídrico ( ~8 d.o 
tico) e tiodiglicol \pouco tóxico); daí se 'Conclue que J eve ser evtta 
a desinfeção de obj etos e lugares. coro água quente. . 

P - f . I r· · l · . t·podcrt• ara tran!> orma· !1 e m compostos tStO ogtcamente ma 1vos 
t>mpregar·se pcrmangauato, cloreto d e cal, etc. . 

Classificações: - a considernção de certas propriedade~ quírruc:~f: 
físicas, modo de ação no organismo, resistência aos agentes atll1.0 5.,

05 
ricos. grau de pcr~ istênci a após o emprego, teem levado os cstuJto-

11 d l · · I ·r· - · · o .rra o assun o a propor vanas c asst zcaçoes; mtercssa·nos porem, ~::> •• 

de capacidade militar do produto e sua eficiência como m eio de coll·. 
bate. Somos assim. levados a 'repetir as seguintes classificações tá tic::t=-· 
uma levando em conta os resullados obtidos em c·ombate, comprec~~' 
dendo agentes : 

a l causadorPs de baixas. - capazes de concentrações m orri· 
feras: 

b l não letac:;. <'a pazes de ações irdtantes; . 
c) inquietantes, - os que obriaam a cer tas precauções, diJnJ· 

nuindo o poder combativo da tropa; ou;;_a classificação tambem tática, 
separando doi-. tipos: 

1.0 
agente~ per~istenteto; 

2.0 
a~entp,.. não pl'rs istentes'. 

Os persistente~ . ..1gentc~ !:'ólidos ou líquidos, dispersam-se caind O 
::.ob forma de nuvem pc .. nda e se evaporam muito lentamente, o que, 
taticamente. r az com que apresentem melhor atuação; entre estes há os 
agentes de ugressividndC' imediata (brometo de benzi ln, cloropicrjn~. 
bromacetona. etc). e oc;, de agressividade retardada (ipérita, lewisita 
ele), este::. moni(c,.;tum !<Uus propriedades aaressivas a pós certo espaço 
de tempo, não paruli.~undo logo a ação do adversário. mas Lambem niío 
lhe fornecendo informe<. imediatos para a proteção. 

Os não persistenws, agentes gasosos, formando nuvens c agente!'> 
sólidos que se disperBam em partículas finí ssimas, ultramicroscópica~. 
formando fumaças. Militarmente. são de ação rápida, misturadas cor· 
o ar em movimento, !-.UOt. ondas causam pânico e a té pavor as tropns 
não instruída!> suficientemente quando colhidas d~.> !:íUrpresa. O quadr<1 
a seguir condensa algum. gase~> de combate, informando sôbre o modQ 
de utili?nt:íío e rropriednde.:: fí~;iC'a!- (' fisiológica .. : 
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GASES DE COMBATE 
r--..-._ 
OM~ de persistê n Males causados a o Identificação fi- Grau corpo humano. Modo de emprego r--- sica. c ia. tóxico. 
ORe Gás, amarelo es- Desapapece x·api-

Sufocante Ondas verdeado, odor ~s- da mente. • r--- -pecial. 
~o,..,c vermelho 

. 
Liquido 

Idem Idem Projéteis 

~ 
escuro. ' 

INA.C>F>r. Perisistência 2 ·a Sufocante, la cri · Idem r;---- Líquido incolor. 
4 horas. mogeneo, tóxico 

--
flSGI:::I\jlC> Gás incolor odor Dilue-se rapida- Sufocante, muito Ondas e Projéteis desagrada v e!. mente, sensível a atoxico r--- humid. 
lJl" A. 

Líquido incO'lor, Idem Sufocante, tóxico Projéteis r---- e lac1•imogeneo. 
_j_ 

Vesicante, sufo· ERI'l"A. Líquido incolor, Grau ti e persis- cante e la c rimo- Idem -

~ 
cheir-o de alho. tência. gene o. . 
Liquido Muito persistente Lacrimogeneo e Idem 

~ - sufocante. 

Fe:t-.t c~;;_ 
Sólido (poeiras) Idem Lacrimogeneo Idem c,._,A. 

~ I.iquido aromático 
Idem Idem ' Z a. de agradavel odor Iàem :---___ incolor. 

l"'e:l\j ll_. 
Vesicante e este r-

Idem ~RAsa NA Sólido cristalino Pouco persistente nutat6rio. :------..-. we:l\j, 
. StN.tf1• Sólido, odor de Idem Idem Idem 
~ ácido cianídrico. 

Esternutatório, 1 ir-iWrs1,..A 
.odor de 11\1ARtA Líquido, Fracamente volatil ritante, lac1·imo- Idem 

~ 
gerânio. ,11eneo e vesicante 

t ISl l"A -
!~UNo A. ltTitante e vesi- Idem Idem Idem cante. I '------
[Wrsr,..A 

Idem Idem Esternutatório, 
Idem RCIARIA 

pouco ves.ic:ante. ---:roo C!A Uquido· incolor. 
persistên<.'ia 0Rrco • odor de amen<loas F'raca Muito tóxico Idem ... Amargas. I 
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Observações· a considerar no emprego de agentes químicos: 
'fendo em vista as ações devastadoras cobridoras e incencliárias dos 
agentes químicos é preciso ~uidado no modo de emprego, muita atenção 
quanto às fi'nalidades a atingir, etc.; quando o objetivo deve ser ocu· 
pado por tropas-- amigas, não se devem empregar agentes de grande 
persistência. As condições meteorológicas devem ser levadas muito em 
conta, do contrário o emprego de agentes químicos pode transformar· 
se em "arma de dois gumes". Tanto nas ações ofensivas cqmo nas de· 
íensivas nunca serão despresíveis as particularidades apresentadas pelo 
terreno. 

A velocidade e dir~ão dos ventos só não será le\·ada muito em 
conta quando os agenteS são lançados pela artilharia, morteiros ou 
aviação. A temperatura pode criar correntes ascendentes de ar e dilue 
ou desvia os agentes químicos de suas finalidades, assim as altas tem· 
peraturas no verão devem oontraindjcar o emprego de gases; por causa 
da tendência do ar refrescar durante a noite e sop rar nos vales e depres· 
sões, estes Jogares devem ser evitados quanto à permanência de trópas 
aí, pois, poderão conter perigo!:'as concentrações de agentes '1oxicos. 

Um dia. nublado, é favoravel ao lançamento de gases, visto que a 
pouca mobilidade do ar deixa as camadas de gases rastejarem a pouco 
altura do selo. Finalmente a observação da pressão atmosférica, deve 
ser levada em conta, uma vez que o local de emprego pode transfor· 
mar-se num centro de baixa pressão e hàverá movimentos turbilhonares 
no .ar, causando-se, assim, males aos amigos e aos inimigos-. 

Influencia. Topográfica: - a observação tem mostrado que os 
bosques, mato alto, edificios, retardam o movimento das ondas de gases, 
tornando-as assim, mais pe1pistentes; nas cávas, valas profundas, nas 
concavidades os gases permanecem muito mais tempo. Alguns gases 
de combate sendo mais pesados que o ar, tendem a fluir pelas reintra­
cias, dobras dos terrenos, vales, deixando as e levações livres, daí o 
ensinamento: - Sempre que possível, evitar estacionamentos nesse<; 
Jogares. Por tudo que acabamos de ver, .aqui Lambem, a surpresa é 
fator essencial, para a consecussão de objetivos visados. 

Meios de lançamentos: - Ocasiões há em que se torna necessário 
forçar evacuações de certos setores usando-se para isso, grandes con· 
centrações de vcsicantes, fazem-se tiros de contra-bateria, enjaulamento, 
interdição de caminhos, desfiladeiros, etc.; há pois, necessidade do em· 
prego de material diverso para as .várias modalidades de lançamento e 
usam-se: granadas, tubos, minas, cilindros, projetores, morteiros, pro· 
jeteis de artilharia, bombas de avião, tanques químicos para aviões, 
foguetes químicos, lança chamas. 

Proteção: - como sóe acontecer, para cada modalidade de agr~s­
sivo apresentado, a vontade de subsistir e o instinto de conservação, 
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avivam a perspicacia e inteligência do homem, de modo que sempre 
aparecem agentes capazes · de neutralizar os efeitos das celebres armas 
secretas, desde que estas deixam de sê-lo. Surgiram pois, inúmeros meios 
de proteção individuais e coletivos. 

Na proteção individual, há os aparelhos isolantes autoprotetores, 
lendas, valises, sacos, vesturaios e as máscaras; para os combatentes, 
estas ú!timas constituem verdadeiros salva-vidas para as ondas gasosas 
e por Isso, devem cuidar de suas m:iscara!;, do mesmo modo que os 
n~vegantes vêem os salva·vidas nas travessias marítimas e nas viagens 
aereas, olham seus paraquedas. 

As Nações crearam seus tipos de máscaras e entre nós Lambem é 
conhecido o Li po de máscara brasileira, já bem evoluído e capaz d~ 

\proporcionar segura proteção aos que dele tiverem que lançar mão. A 
proteção coletiva, consiste primordialmente: nos abrigos de campanha 
c~ja construção pertence à tropa de engenharia (abrigos ventilados e 
nao ventilados), só levaremos em conta, os abrigos ventilados por 
oferecerem a possibilidade de pet·manencia dos homens em número pro­
porcional ao cubo de ar e permitirem faci l circulação do pessoal ; na 
construção de abrigos particulares ou públicos, e no conjunto de ações 
Para a defesH passiva bem organizada e disciplinada (alarme, dispersão 
de populações, distribuição de máscaras, neut=~sção de tóxicos, 
socorros aos atingidos). Não se podendo chegar a um tipo ideal de 
~áscara, para conciliar questões de f inanciamentos e rendi~~nto má­
lCUno neutralizante, tem-se usado o tipo capaz de nas condtçoes regu­
lares de conrorto, a!!ir como neutralizante polivalente. A efi ciência da 
máscara é fu nção : ~ 1) da p roteção contra. todos os agentes químicos 
usados nas operações de auerra; 2) da confeção, reparação .e manejo 
faceis; 3) do conforto; 4tda levesa; 5) do não prejuizo à ;isibilida~e; 
6) de não afetar muito a respiração; do preço e da dura<:ao. Na Sim­
plicidade de suas cinco partes (máscara propriamente. tambor Ciltrantc, 
traquéia, bolsa e accessórios) a máscara nacional atende bem às con· 
dições acima. 

Descontaminaçõess - muitas vezes o homem acha-se atingido 
pelos agressivos químicos, sem no entanto ter percebido e o proce:-,-o 
de intoxicação vac se agravando, de modo que é necessário que todos 
tenham bem presentes 05 meios de identificação, os meios de neutn­
tização c desinfecção; daí as vantagens da indicação de elementos que, 
no combate, sejam capazes de tomar iniciativas (pes!loal de guerra 
química) , c: -indicar em que momentos se devem praticar as medidt1s 
de p roteção (uso da máscara, dcsinfcção. ventilação) capnzes de veri­
f icar o estado dos aprovi:oionamentos, dos materiais suspeitos de conta­
minação; - de orientar tanto quanto possível os Comandos sôbre o 
produto agressivo empregado pelo inimig9. Há como auxiliares para 
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constatação da presença de agressivos, aparelhos detetores, proces~~s 

físico-químkos, reativos e reação químicas. Meios práticos de deteçao 
foram usados utilizando animais ( deteção fisiológica ) , tais- como; pás· 
saros, cães, ratos brancos, pombos, etc. 

As regiões que sof reram bombardeios com agressivos químicos 
persistentes (ipérita, lewisita, etc.) devem ser descontaminadas para 
tornar possível a vida nesses locais. ·-

0 primeiro ~uidado consiste na demarcaçãotdas áreas contaminada~ 

e depoi~ usam-se, conforme o caso, as substâncias: - terra, areia. 
cinzas, água, fogo, cloreto de cal, sulfato de sódio, certos dissolven tes 
tgasolina, benzina), soluçã o de carbonato de sódio. 

As peças de vestuário, o material de equipamento e armamento 
que não poder ser descontaminado por meios seguros, deve ser subs· 
tituido. 

Há ;parelhos empregados pàra a desinfeção e descontamin ação 
(pulverizadores, foles, ventiladores, carros empregado na descontami· 
nação, deve usar máscaras, vestimentas especiais, luvas, calçado, apare· 
lhos isolantes, etc. 

Trincheiras e abrigos de campanlw , que nã o puderem ser a bando· 
nados devem sofrer a pulverização de solução de cal c aeração abun· 
dante quando possível. 

Roupas suspeitas de contaminação devem ser trocadas, pois a sua 
conservaçãó é contraindícada sob todos os aspectos. 

Ao terminar estes estudos e informações, devemos lembarar q~c, 
a displicência, a falta de instrução especializada e mesmo, o despreso 
dos preparativos contra esses meios de guerra química, poderão trazer 
coneequêncins dano~as, uma vez que nosso inimigo atual é extrema· 
mente ardiloso e, -quem sabe, 'no desespero de causa poderá dizez:: "Una 
!'alus victis, nula sperare salutem " , isto é, a única sa lvação pãra os 
vencidos é, salvação nenhuma esperar; e assim, usará de toda a suo 
perversidade e atingirá o apice da devastação da Humanidade. 

EMPRE STIMOS 
P a ra li berarão de hipoteCO!' onerosa s ou aquls lr a o dA c a s a pró pria. Paga· 

mcntos a lonqo p rnz<>, pe la Ta bela Prlcc, c om Juros mod lcos, 
s em C: '>mls s õcs de qualquer natureza 

Informações s em compro m i s so 

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO 
S . A . de Credito R eei 

Rua do Ouvidor n. 90 -to. andar Rio cfe Janeiro 
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A doutrina d e Guerra Francesa e 

a campanha de 1940 
Heitor A . Herrera, Capit5o. 

~ . 
Em sua obra clássica - "Les transformations de la guer· 

re'' - COLIN documenta fartamente as suas conclusões a res­
peito da causa fundamental das transformações da fisionomia 
eLos combates, das batalhas e do próprio conjunto das vpe­
rações: o aperfeiçoamento das armas, a evolução dos meios 
materiais postos em jôgo no combate - sempre decidiram, 
através dos séculos, a sorte dos partidos em luta . E se nu­
tras causas concorreram para o maior ou menor sucesso dos 
cabos de guerra - aquelas sempre dominaram. 

Vale a pena registrar, a propósito, a tese ·defendida pelo 
Cel. L. ROUSSUET ("Os mestres da guerra"), segundo a 
qual a constituição política e social das nações deva ser a cau­
sa principal de sua swperioridade milita1·. Se na época em que 
que foi escrita a obra de COLIN - 1911 - já seu ponto de 
vista encontrava forte apôio nos fatos, cremos que a atual cam­
panha mwidial veio dar-lhe foros de axioma ou, pelo meno'"~ 
reduzir a de seu opositor às proporções de um erro de apre­
ciação. Os sucessos iniciais da Alemanha nazista, a vigorosa 
reação das Repúblicas Soviéticas, a capacidade de resistência 
da democracia inglesa, a extraordinária mobilização bélica da 
democ1·acia norte-americana - todo êsse panorama confuso dó 
atual conflito permite concluir que, em que pese à superiori­
dade ·de uma forma de govêmo sôbre outra, tem sido a pre­
ponderância industrial, gerando a preponderância do arma­
mento, a responsável comum pelos sucessos dêste ou daqnelc 
partido. 
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Entretanto, se tal superioridade sempre desempenhou pn· 
pel tão decisivo - como explicar que uma nação como a fran· 
cesa, espicaçada pela vizinhança incômoda da rival sedenta 
de desforra, levasse sua imperdoável cegueira ao ponto de 
permitir que a superioridade material inimiga pudesse cul· 
minar nas vitórias espetaculares da "blitzkrieg"? Como com· 
preender que os sucessores de NAPOLEÃO adormecessem à 
sombra da Maginot, numa concepção de guerra que deveria 
levar, fatalmente, à hecatombe que nos estarreceu a todos? 

A resposta é ainda COLIN quem a dá: "E' o patriotis­
mo - à primeira vista parecendo exercer uma influência in· 
significante sôbre o sucesso - que, em última análise, domi· 
na tudo. E' êle que constitui e anima os exércitos, ir1strui os 
quadros, faz surgir os chefes. Quando êle começa a extinguir· 
se em uma Nação, esta não tem mais do que a aparência da 
fôrça militar, mantendo, apenas, uma fachada mais ou meno~ 

brilhante, que ruirá ao primeiro choque". Palavras proféti· 
cas que - teria COLIN sentido os sintomas da desagregação? 
- trinta anos mais tarde iriam explicar a fraqueza da pro· 
dução, as semanas de 40 horas, o armamento antiquado e re· 
duzido, o apêgo a processos obsoletos - numa palavra, a do­
lorosa hecatombe da França. 

O ASPECTO INTELECTUAL 

Deixando de lado o ~apel decisivo que a superioridad~ 
material exerceu pos sucessos iniciais dos alemães - analise­
mos, mais de perto, o aspecto intelectual do problema . Em ou­
tros têrmos, procuremos as causas desta afirmativa do Cmt. F. 
O. MIKSCHE em seu discutido livro "A Guerra Relâmpago": 

"P.or outro lado, se os franceses possuíssem a superiori· 
dade material, as suas ideias antiquadas impedi-los-iam de 
alcançar qualquer êxito. Tôda a gente pode ver que êles não 
alcançariam Berlim tão depressa como os alemães alcançaram 
Paris". 
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Se examinarmos, mesmo com os dados insuficientes que 
'flOssuimos, as principa is campanhas da presente guerra, veri­
ficamos, de pronto, a aplicação integral dos .princípios que, 
dêsde NAPOLEÃO, constituíram o arcabouço da doutrina 
francesa . Apenas, como a guerra é "a liarbárie multiplicada 
pela ciência", novos meios e novos processos surgiram, dêsde 
a colaboração inestimável da propaganda, solapando o monl 
adversário - até o brusco progresso que os paraquedistas, os 
blindados e o avião inn·oduziram nos princípios da surpres11 
e da oportunidade <la açã.o. 

Tal raciocínio permite concluir que a doutrina de guerra 
francesa, calcada em verdades tão verificadas, deveria orien­
tar seus processos de ação segundo o rítmo acelerado que oE 
novos meios impõem à conduta das operações . 

EntretantO', a leitura atenta dos regulamentos e tratadis­
tas france'Ses deixa perceber uma certa tibieza na aplicação dos 
princípios, tlma prudencia não raro exagerada nas prescrições 
regulamentares e até mesmo um certo conformismo ante a con­
fessada inferioridade material, que trausparece a cada passo, 
mesmo entre os mestres mais acatados. 

A razão desta espécie de complexo <le inferioridade talvez 
se encontre na própria objetividade que lhes orientava os es­
tudos militares: "Nous ne préparons pas la guerre d'tme fa­
Çon !abstraite; nous prépa~~Jns spécialemente une guerre, lc1 
guerre sur le théàtre du norà-est avec l'armée française contn; 
le plus probable de nos adversaires éventuels: l'almée alleman­
de." (Général ALTMAYER - "Études de Tactique Généra­
le". pág. 32) . 

A rivalidade secular, a ameaça constante sôbre a fronteiru 
oriental , o perigo de tôda hora, embuçado na outra margem 
do Reno - tudo isso, ao mesmo passo em que erigiu, penosa­
mente, a linha Maginot, u·ansmitiu aos textos dos regulamen­
tos o reflexo do poderio latente do inimigo certo: "Par :;uite, 
il cst probable que nos adversaires au début d'une compagne 
auraiente sur nrotre armée la priorité des 01pérations" ( Gen . 
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ALTMA YER, op. cit., pag. 33) . Da.í, aquela dose de pru­
dência, aquela preocupação de segurança, da corrida pa~a 0 

obstáculo, que extravasam nos capítulos referentes à ofensiva· 
Examinando, por exemplo, as missões de uma vanguarda? 

previstas no último regulamento francês para a infantaria, In 
encontramos : 

reconhecer detalhadamente o terreno; 
interceptar qualquer comunicação entre a zona de pro· 

I gressão e o mumgo; 
constituir, no momento asado, uma f rente defensiv3, 
ao abrigo da qual o chefe disporá livremente do gro~­
so de suas fô~ças ; 

identificar as ~onas gaseadas ou infectadas; 
desembaraçar e reparar sumàriamentc; as estradas · 

Falta aí - a observação ouvímo-la do então Maj. TA­
MOIO - a missão precípua de uma vanguarda animada de 
intenção verdadeiramente ofensiva : reJpelir o inimigo. 

O mesmo espírito se encontra no "Curso de Tática Geral ", 
professado na "École Supérieure de Guerre" pelo Cmt. CUR· 
NIER; na análise do fator terreno, da decisão de um Cmt. de 
D. L em marcha de aproximação, recomenda o a utor que, logo 
após o estudo das facilidades de circulação, se devem verifi­
cttr as possibilidades de proteção contra engenhos blindados, 
c<•ncluindo pela " recherch'e c;istématique des coupures . . . "; 
sã após, é recomendado 0 estudo das possibilidades eventua is 
(sic) do combate . 

Em uma conferência do Gen . NOEL, dissertando sôhre 
a "tomada de contacto", assim se expressa o ilustre chefe : -
"Contra adversário em posição, a cavalaria e as vanguardas 
vêm tomar contacto sucessivamente no mesmo ponto. Contra 
adversário em movimento, ao contrário, a cavalaria é recl!lca­
da e reflui sôbre as vanguardas" . Transparece, nítida, na afir­
mativa, a premissa de set; a segurança afàstada do inimigo ne­
oessàriamente mais forte . 
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Ainda na obra já citada do Gen. ALTMA YER, encontra­
mos, explicitamente, esta conclusão: " Plus que jamais", (a 
frase foi escrita em 1937) " la mission des éch~lons de corn­
uat, rpour les détachements de súreté et notamment pour 1es 
avant-gardes, comporte la couverture, souvent de préférence à 
l'attaque ... " (pag . 406). 

As citações poderiam alongar-se, mas cremos que é lícito 
concluir, ante textos tão claros. de autoridades tão reconheci­
das, que as ,ideias dominantes encen-am um fundo nitidamen­
te defensivo . Em outras palavras : que a superioridade mate· 
rial do inimigo provável gerou a preocupação de apantr os 
golpes, ao invés de des{erí-los; criou a mentalidade da pro('~;ra 
sistemática dos obstáculos, para manter-lhes a posse, tirar par­
tido deles, como tentou, inútil e desesperadamente, aquêlc in­
feliz IX Exército do Gen. CORAP, em maio de 1940, na 1inl.a 
do Mosa, enquanto as "panzer" rolavam através das Ardenas, 
num fTagor de avalanches. Os reflexos da guerra de 14-18. 

Independente da influência que a reconl1ecida swperiori­
dade material do inimigo deve ter exercido sôbre a mentalida­
de dos chefes, é muito provável que, como querem alguns. a 
forma geral da guerra de ]4·-18 tenha deixado, no espírito do~ 
combatentes, reflexos falsos. 

Em verdade, salvo movimentos de acanhada envergadura, 
a guerra se resumiu, para os franceses, em 4 anos de est~thili­

zação. 

Além de ter sido apanhado de surpresa, como em 1940, 
pela manobra envolvente do adversário, estava o e:ocPrcito fran­
cês em uma fase aguda de evolução. 

Na 3.a Sec. <lo Estado Maior do Exército, o Cel. GRAND­
MAISON abrira luta contra ·o que prescrevia o regulamento de 
1895, sôbre a conduta do combate; uma febre de ofensiva "à 
outrance" agitava os quadros superiores. Nesta altura, a guer· 
ra estala ra e o espírito do novo regulamento - ainda pouco di­
fundido - apenas pôde esboçar-se na malograda ofensiva de 
leste. Vieram, então, as penosas manobras em retirada, até o 
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I 

" 00 ne passe pas"; depois, a simultânea corrida para o mar, 
na tentativa inútil do desbordamento; finalmente, o ret • .nno 
ofensivo, mas já então dentro de um ambiente acanhado, con­
sequente da longa fase de estabilização . A manobra apenas er<t 
possível no domínio da estratégia; tàticamente, o problema 
se resumia em duros ataques frontais, partindo de posições que, 
havia quase 4 anos, se defrontavam. 

Tôda aquela engrenagem complicada - aproximação, to­
mada de contacto, engajamento e ataque - que faz do comba· 
te ofensivo a forma mais difícil das operações táticas~ ficou 
resumida na custosa reunião de meios, atrás da frente consti· 
tuida, e no ataq~e de ruptura frontal. O trabalho inicial da ca· 
valaria, ousadamente lançada em exploração; o papel das van· 
guardas, na penosa marcha contra um inimigo que mal se sabe 
quem é e onde está; a ação do Chefe, t.lesdobrando seus meioc 
para ser o mais rápido e o mais forte; tôda essa movimentadh 
série de operações, onde a superioridade intelectual se afirma e 
as virtudes guerreiras mais duramente se aprimoram - m~l 

teve oportunidade de esboçar-se, no cenário monótono da luta 
parada; subindo mais de escalão, 0 aspecto dinâmico é igual­
mente sem expressão, pois que as manobras de a la estavam ir­
rcmediàvelmente condenadas a priori, pela ausência de flanc<•c:. 

A sistemática repetição das ações de ataque, partindo .de 
uJTUl linha estabilizada, deveria fatalmente crear reflexos que 
não se podem ajustar às outras formas de combate ofeusivo · 
E' como se - ressalvada a vulgaridade da comparação - um 
saltador se exercitasse, exclusivamente, no salto sem impulsão. 
Faltará .ao atleta, como faltou às ações, o elemento velocidade' 
que, aliado à massa, daria origem à quantidade de movimenl{l. 
Daí, o perigo em generalizar conclusões que, verdadeira:) para 
um determinado caso, podem conduzi r a resultados funestos, 
dêsde que qplicadas fora do ambiente particular que as pro· 
piei ou. 

Um exemplo que nos parece frisante, a res'Peito, está numa 
relação que a experiência da · guerra de trincheiras sobejamen-

86 



Agos(o 1944 A Ü E.l-'ESA NACIONAl. 267 

te 1·atificou: "um ataque tem sua profundidade limitada a uma 
distância lpràticamente igua l à metª'de da frente atacada"; sul­
giram, daí, as célebres bôlsas em semi-chculo~ tão comuns ua 
guerra passada . 

Que esta relação fosse verdadeira para os meios da época 
- é fora de dúvida. T ambém tempo h ouve em que a aproxi­
mação começava à vista do inimigo, dada a falta de meios com 
que h ostilizá-lo de mais longe; posteriormente, a artilhari:t 
afastou o limite inicial da fase pa11â 5 Km. , logo aumentado, 
numa progressão ininterrupta, até que a aviação, destru indú vio­
lentamente a noção clássica da segurança, encurralasse as mar­
chas de etapa dentTo dos períodos de tensão política. 

Com a célebre relação entre a largura da frente e a pro 
fundidade do a taque, 'Parece que a evolução foi semelhante -
0 que viria, ainda uma vez, confirmax a inanidade das fórmu­
las em ciência tão complexa. A realidade é que,antes do ad­
vento da moto-mecanização, o apôio aos ataques er a feito, ex­
clusivamente, de um~ base fixa, onde os órgãos de fogo se 
desdobravam; m.as a progressão do escalão a tacante conduzia, 
fatalmente, a uma fase crítica, quando as alças da artilhadr. 
atingiam seus limites e a mudança de posição se imptmha, com 
o consequenle hiato na 'Proteção; novo sistema era necessário 
então montar, para· que o ataque fosse retomado. 

Amarrado, assim, a uma base parada, expondo flancos 
que se tornavam, com a progressão, cada vez mais extensos 
- o ataque partia com um limite fixado a priori. Mas os 
tempos mudara m e a velocidade voltou a imperar, como na 
época da epopéia napoleônica. Era necessário. pois que o fogo 
continuasse, com a mesma intensidade, a apoiar e proteger o 
escalão de ataque. E o canhão e a metralhadora passaram a 
1·olar, então, 'dentro dos próprios engenhos blindados. confir­
mando, agora integralmente, o velho aforismo: "o ataque ~ 
o fogo que avança . " 

Entretanto, os reflexos ainda 1·eagiam. Ao anoitecer de 
13 de maio deo 1940, a cabeça de ponte dos nazistas, no Mosa, 
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tem 10 Km. de p rof undidade e alcança Mézieres . Adivinha­
se a derrocada, irrúnente, irremediável. Mas na tarde de 14, 
o Conselho Supremo de Guerra Aliado, r eunido em Paris ou­
ve, de seus peritos, a informação tranquilizadora : a b_olsa 
alemã não podeda aprofundar-se muito, pois que, com a linha 
Maginot de um lado e, de outro, a praça de Namur, mantida 
firmemente, estava o a taque estrangulado em la rgura, reduzido 
a uma frente de 50 milhas .. . 

O resultado passou à história com o nome de Duukerke 
- tranquilo pôrto a 300 quilômetros da linha Maginot 
ante~ que o mês de maio findasse . 

' 
CONCLUSJO 

Antigos e constantes admi radores da França eterna. do 
fulgor de seus genics e do clarão de epopéia de seu passado: 
familia rizados com a elegância e clareza de seu espírito, que 
ilu "l1inou o mundo durante séculos ; estudiosos de suas obras, 
que nos orientaram e esclareceram; discípulos de sua doutri­
na de guerra, que nos veio através da palavra de seus milita­
res mais ilustres - todos nós assistimos, estarrecidos, à que­
da do íuolo. Na confusão da hecatombe, ofuscados pelo es­
plendor, pela !pOtência, pelo "savoir fa jre" do adversário. uma 
onda de descrença nos invadiu: todo um sistema laboriosa·· 
mente arquitetado ruía num fragor de arcabouço solapado . 

Passada, porém, a estupefação das primeiras notícias e 
estudados. com vagar. os elementos que nortearam o emprêgo . 
da formidável máquina nazista - foi-se acentuando a convi­
cção de qu{( tudo se resumiria na aplicação melódica, com meioE' 
poderosos, dos velhos pr incípios que 0 genio napolcônico co­
dificara, hâ. mais de um século, nos campos de batalha de tôda 
a Europa . 

Hoje. como outrora, quando os veteranos do Exército da 
Itália ganhavam batall1as com as pernas - a velocidade per­
manece soberana, mantendo-se inalterável o princípio da sur-
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presa. ..Il faut preférer la foudre au canon Loutes les fois 
qu'on le peut", aconselhava o Mestre. 

I gualmente imutável, o princípio da concentração dos 
meios e dos esforços reafirmava-se em todos os pontos: "La 
premiere de t oules les regles est d"être le plus fort'', pois que 
"la victoire est surtout une affaire de fo_rce". 

E através de todos os outros, do princípio da segurança 
ao da economia de fôrças, chegamos à consta tação do maiS 
flagrante de todos: "Só a ofensiva conduz à vitória ... 

Infel izmente, da teoria à prática há mais de um passo. 
E a a rle c a ciência da guerra são instrumentos da políticr.. 
sua própria contin uação por outros meios. como afirmava 
CLAUSEWITZ. Dêste modo, as origens da preaparação b~lica 
de um povo são, em última análise, consequência do espírito 
que o an ima, em que pese à sabedoria de sua doutrina militar. 

"Há causas gerais- escrevia MO~TESQL'IEU no séculv 
XVIII - que agem sôbre cada monarquia, a elevam. mantêm 
ou p recipitam. Todos os acidentes são submetidos a causas, P 

se a eventualidade de mna batalha, isto é, uma causa parti­
cular, a rruína um Estado - é que havia uma causa geral que 
fez com que êste Estado devêsse perecer em uma única hata­
lha". 

E é depois de citá-lo, que COLIN conclui, melancolica­
mente: "MONTESQUIEU não revela o nome desta causa ge· 
ra] , mas nós a conhecemos: é o <leclínio do sentimento nacio­
nal." 
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REPR E SENTA Ç ÃO 

DE 

A DEFESA NACIONA L 

Ampliando a sua rêde de sucursais em vádos Esta­
dos do país A DEFESA NACIONAL desenvolve, tam­
bém, a sua circulação e habilitá-se a tornar mais efi­
ciente a propaganda em suas páginas. 

Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de sua 
publicidade em todo o Brasil ao 

I 

BUREAU INTERESTADUAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exército acha-se habilitada 
a receber anuncios e toda a demais matéria respectiva 
através dos representantes desta prestigiosa organisa­
ção abaixo discriminados: 

Sã o P aulo - Mario Herédia, Rua Barão de P ara­
napjacaba, 61 - 4.0 andar. 

Curit iba - Percival Loyola, Rua 15 de Novem­
bro, 573 .1 

Porto A legre - Arthur Batista Gonçalves, Ruà 
Shuller, 44. 

Recife - .Al:istofanes da Trindade, Travessa Ma-
' dre de Deus, 113. 

Pará - Edgard Proença, Edüicio Bern (1.0 andar), 
Avenida 15 de Agosto) . 

Anun cie nas página s d e 

A DEFESA NACIONAL 
que fará publicid·ad e eficiente 

50. 000 LEITORES EM T ODO O BRASIL 
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Soldados Brasileiros na Europa 

O Tenente-Coron:el LIMA FIGUEIREDO, antigo 
coLaborador de " O Estado de S . Paulo", publicou, na­
qu,ele grande orgão da Imprensa bandeirante o se­

guinte artigo : 

í A paz csplendida que ha de surgir após essa guerra ne-
anda e selvagem, como um arrebol rutilante, depois de perío­

do longo de trevas, será a aleluia dos po' o~ oprimidos, das 
nações !pisoteadas pela bota do invasor que só utilizou as bele­
zas da civilização do século para fazer -sofrer a humanidade. 

O Brasil que já vinha contribuindo de mil fónnas, ora for­
necendo ma~érias primas indispensáveis à industria bélica, orn 
permitindo que no seu território os aliados encontrassem ba::es 
seguras para bem desenvolverem seus planos estrategicos, re.ioJ­
veu enviar a fina ilor do seu exército, a nossa mocidade, par:.~ 

lutar com desassombro e denodo contra o inimigo comum, pro­
vando que seu ideal humano não fica conscrito às nossas lindes 
frontciriças. . 

Os soldados que enviamos para a Ilalia honrarão, certa­
mente, as t radições da nossa Pátria . Têm como comandante o 
General de Divisão João Batista Mascarenhas de Mora is, ho­
mem concentrado, pouco comunicativo, inteligente, tk vontade 
firme e devotado, exclusivamente, às liJes da caserna, aos pro­
blemas da profissão, desde os postos mais baixos. Foi excelen­
te tenente, magnífico capilão, seguro comandante, e tudo indi­
ca, pelo seu passado, que será um chefe, um condutor de ~o­
mens, à altura da e] evada e espinhosa missão que ll1e foi con­
fiada . 

Seus oficiais, instruidos à luz da doutrina quo herdamog 
da Missão Militar Francesa, fo1·am, quase todos, aperfeiçoados 
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no proveitoso estágio que realizaram nos Estados Unidos da 
América. 

As praças, representando uma parcela do povo bt·asileiro, 
têm todos os característicos dêsse mesmo povo: alegre e folga­
zão fora do perigo, mas bravo, enérgico e impetuoso, qu:and~. 
sente a honra da pátria ofendida. Serão capazes de pelejar por 
longo tempo, desprezando qualquer conforto e desafiando mes­
mo a 'Própria fome, se as circunstâncias da 1 uta assim o <>xigi­
rem. As páginas já escritas da nossa história são a prova de que 
o nosso soldado jamais faltou ao Brasil, fossem quais fossem 
as vicissitudes 'por que tivessem de passar, nos momentos histó· 
ricos de provação da nossa nacionalidade. 

Os dotes morais do nosso povo foram, através de só!id~ 
insu-ução cívica, impregnados na nossa tropa que sabe, perfeJ· 
tamente, a sua incumhênçia de vingar os nossos patrícios misera· 
velmcnte naufragados em aguas brasileiras e de contribuir, cont 
galhardia e valor, para a mais rápida vitória dos que se batern 
pela causa da liberdade. E' dupla a missão, uma é exclusiva­
mente nossa, mas se acha contida na outra mais grandiosa que 
diz respeito à fclicidde geral dos habitantes do planeta . Obtida 
a vitória, a preço do nosso sangue, teremos cumprido o nosso 
dever para com as vítimas dos submarinos nazi-fascistas. 

O preparo físico c profissional da soldadesca (oi apura­
dissimo . Fisicamente foi pretparada segundo os novos métodos 
americanos, nos quais o combatente moderno aprende a mar­
char, saltar, transpor aramado_s, nuvens de fumaça, campos mi­
nados etc ., acostumando-se aos ruídos e estampidos dos cam­
pos de batalha. Quanto á parte do emprêgo do armamento, {oi 
adestrada, cuidadosamente, com material moderníssimo. Assim 
sendo, a nossa tropa está preparada moral, fisica e profissional­
mente, como qualquer outra dos exércitos das grandes potências 
aliadas . 

Podemos confiar nos nossos soldados, êles estão em con­
dições de honrar o Brasil , fazendo os nossos inimigos pagar 
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caro a humilhação a que submeteram a nossa Bandeira. Tudo 
nos diz que farta será a obtenção de louros, porquanto os chefes 
são hábeis, a oficialidade culta, as praças fortes e ousadas e o 
material de primeiríssima ordem. 

Em breve teremos a confirmação de tudo que foi dito, com 
a entrada dos brasileiros no "front" italiano. 

E' esta a segunda vez que saem tropas regulares do Brasil 
para combaterem fora do continente. A primeira foi levada a 
efeito a 12 de maio de 1648. Os holandeses, como haviam fei­
to no Brasil, estabeleceram-se em Angola e de lá não queriam 
sair. D. João VI ordena uma expedição contra os bátavos, a ser 
organizada no Rio de Janeiro, sob o comando do impávido Sal­
vador Correia de Sá que, com onze naus, navega para a Mricd 
e a 12 de agosto põe o invasor em cheque. Loanda é ocupada c 
toda a colônia fica livre dos invasores. 

Já naquele tempo foi sentida á necessidade de lançar-se 
rnão de tropas da beira ocidental do Atlantico para ir em socor­
ro do seu litoral oriental, se bem que a viagem de transposiçã<"' 
do Atlantico durasse três meses. Agora, que o espaço marítimo 
entre Natal e Dacar, com mil e seiscentas milhas nauticas, fez o 
oceano metamorfosear-se em estreito, mercê da velocidade das 
Possantes aeronaves que o cruzam em sete horas, mais do que 
nunca houve a premência cle garantir-se as duas costas do 
Atlantico Sul e, enquanro Dacar não se tomou aliada, grande~ 
foram as apreensões do povo do continente de Colombo. 

Os soldados do Brasil agora, como os de outróra, cruzaram 
o mar imenso, guiados por Deus e, como venceram no século 
XVII, rapidamente, saberão, ombro a ombro, com seus irmãos 
na causa santa, derrotar os novos hunos que fizeram parar o 
p1'ogresso da civilização, tisllJlndo a face do homem dêste sé­
culo. 
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S. Francisco -A rauto do Grande Rei 
(4 de Out.) 

PATRONO DA ENGENHARIA 

G en. Silveira de Melo 

Situação da Itália e da cristandadP.. -S. Francisco veio ao mundo, 
e~. Assis, quando descambava o ~éculo XII. A Itália dêsses tempos 
''lvta dilacerada pelos dinastas alemães, de sangue bárbaro. os quai&, 
sem ter conta da cultura que hauriam nas su:~s universidades, depre­
davam e saqueavam por vezes as suas cidades. ci<'sas da própria auto­
nomia e dos brios de seus maiores. Levas de estydantes livres e tle 
clérigos transalpinos, andejos e desenfreados, a pretexto de estudarem 
a arte e a ciência, traziam cons;go para a I.álin a boemia e o ridículo. 
~ra o alienígena que transpunha os Alpes c se mesclava à escória rle 
Jograis c de religiosos, desregrados, que faziam o descréd ito da fé na 
própria terra credenciada pelo sangue de Pedro como séde d:1 cristan­
dade. O partidarismo girava menos em torno de idéias que de mag· 
natas ou facções, e atingia este conlrassenso: os próprios católic:o3, 
submissos quanto à fé, d' ssentiam politicamen'e do Papa. Dava teste­
munho disso à intransigência em que se degladiavam os "guelfos" e 
"gibelinos". não sendo de estranhar que, em seu tempo, o própno 
Dante - homem de fé - ee houvesse alistado entre os segundos, 
ndver~ários políticos da Santa Sé. Essa agitação nos espíritos e essa 
desordem nas idéias abriam campo ao desenfreio das paixões, e t ra­
ziam no bojo a prepotência de rêis como Felipe Augusto e João 5 m 
Terra, a incontida beJ:gerância entre senhores feudais e as comuna~, 
mesmo das províncias do Papa, a heresia albigense ao sul da França 
primogênita da Igreja, o domínio e opressão de princ'pes alemães em 
muitas regiões da Itália, c, em toda parte, estragos gerados pela miséria 
e pela guerra. "A ferocidade e a depravação, a anarquia c a pobre1.a 
encontravam-se com todas as classes" (De Maistre). Ademais, as annas 
maometanas ha,·iam dominado a Terra Santa, fechavam à Europa o 
intercâmbio do Oriente c dl Air:ca· e o alfanje vitorioso, que já se 
insinuara na Ibéria e na Sicília, pendi~ ameaçadoramente sôbre a 
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E C · - Esse corteJ· o de males pairava nos espírito~ pressa· uropa nsta. . . 
giando o advento do antlcnsto. , . . , . de 

O alvorecer do século XIII encontrou no solio pontifíciO um ~ 
Papa - Inocêncio JII. Conturbado pelo descala bro social e pohnco 
dessa idade turbulenta e pela desordem subjacente que lavrava mes~o 
em terras da Sé Apostólica, esse esclarecido Pontífice, fazendo ape.o 
a uma nova descida do Espírito Santo em favor da cristandade, compos 
o hino fulgurante que a Igreja entôa na festa e no oitavário de Pente· 
costes: 

Veoi, Sancte Spiritus - vem, ó Santo Espírito. 
Veni, lumen córdium - vem, luz dos corações. 
Sana quod est sancium - cura o que está ferido. 
Rege quod est devium - regula o que está desviac;Jo. . 
E sua prece foi ouvida. Sentiu-se renovar a face da terra. Os SI · 

nais maravilhosos do século XIII começaram a luzir. Celebrava-se 
por esse tempo o IV concílio lateranense. Durante a realização do 
notavel certame, o g rande Papa viu em sonho este quadro paradox11J.: 
a gigantesca Basilica do Latrão pa recia desmoronar e um pobre reh· 
gioso, esq.uálido, a soerguia com os braços. Esse homenzinho erst 0 

Irmão Francisco, que se tornaria o patriarca da recristinização do 
mundo. A seguir, viriam santos e reis, poetas, guerreiros, políticos, 
pa1a engrossar a série de acontecimentos que tanto lustro deram a 
esse século de ouro. 

Nascimento do Santo. - Nasceu Francisco em 1182 em Assis, filho 
de um rico mercador italiano, arguto e ambicioso, e de uma nobre 
francesa amavel e piedosa. O jovem conservou os traços daquele, p ara 
gu indar o espírito às coisas elevadas, e os desta, para os r equintes du 
delicadeza e da generosidade. Como Deus 0 destinava para viva imagem 
de seu Filho, fê-lo representar ao nascer a cena do presépio. Sua 
mãe, acossada . pelas dores do parto, não conseguindo dar-lhe à .luz 
entre as comodidades da casa, transferiu-se, a conselho de um forasteuo, 
para a estrebaria do solar, e em ali chegando, nasceu-lhe facilmente 
o ditoso filho, à semelhança do natal de Jesus. 

Educação e mocidade. - Francisco era de índole cavaleiresca, ena· 
morado da natureza e do belo, eleo-ante e gentil, generoso até ao sa­
crifício, voluntarioso c jovial , dad~ aos divertimento$, porém jamais 
incoveniente e grotesco. 

A idade-média foi o clima das ordens militares, da nobre c&va· 
laria, dos incentivos à glória, do pendor pela carreira das armas. Até 
os mercadores se faziam aventurosos, porque h~viam de arrostar mares 
e terras de sarracenos, para arrancar ao Oriente as pérolas e especia· 
rias que constituíam o regalo dos europeus. Francisco cresceu num 
ambiente de idealismo c de fé, de desordens e de lutas, de exaltação 
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Fig. 1 ·- O jovem Fraociaco, com aeu bando, em a.leerea aerenat-

~o espírito e de anseios de renovação. Não é de admirar pois qUl·, ainda 
rovem, parecesse indeciso, tal como a pomba liberta alc;:ando o \Ôo, 
nesse meio de afirmações e de contrastes. Tr-azia. porém, em germe, o 
destino que havia de tomar na vida e a influência que exerceria no 
mundo. Em serenatas bizarras e ceias divertidas reunia em Assis o 
bando alegre de rapa1.es de seu tempo, a que sua fidalguia, sua voz 
de tenor, sua jovialidade, seu gênio poético. sua elt>gíincia e distinção 
imprimiam o ascendente natural de chefe. 

A Encruzilhada das vocações. - O amor da glória, os lances he­
róicos, as narrações ele aventuras, as reivindicações de justiça, a leal-
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dade cavaleiresca, a defesa da fé, o brilho da carreira das armas -
que agitam a mocidade de tod~s os. t.empos, inflamaram no espírito de 
Francisco a centelha da vocaçao rmlttar. 

Como Deus prefere seus cooperadores? t le n ão faz questão de condi· 
ções. O que Deus quer é que o sirvam com amor. Em todos os estados 
e situações ~le suscita dedicações. Eis porque Deus quer amigos tambem 
como soldados. Quando quiz reformar a soc:edade, Deus f alou a 1 .ngua· 
gem da guerra: - Franscisco defende a m:nha Igreja. E o JO''~m 

mercador se foz soldado. Bem ass: m, qu~do m::tis tarde foi prec1_:o 
reeguer os espíritos e <.lefender a Igreja contra a Refot·ma, Deus .n~o 
foi escolher um prelado ou um monge, mas um soldado S. Ina~JO. 

No fundo, .o que Deus quer não é propriamente homens de espada!', 
mas almas de soldados, homens de firmeza. Foi assim que J esús procedeu 
com Saulo no caminho de Damasco. Não era o soldado, mas o homem 
intrérido e combatho que êle queria, porque dissera antes: - "Eu nã.o 
vim trazer descanso à terra, mas a espada", isto é, a luta pelo bem. ~ 9 

porque Deus escolhe seus cooperadores com o feitio de soldades. tle 
mesmo se chama o " Deus dos Exércitos", isto é, dos soldados. 

Por ser generoso e sincero, em qual~uer rumo que enveredasse 
Francisco encontraria uma boa vocação: 0 comércio, a c :ênci.a, as artes. 
a vida relig· osa. Tudo quanto se faz bem bem é mas só é perfeito o 

f I > • 
que se az por amor (S. Ag). O comércio seria incl'nação heredi :ána. 
a milícia - um incentivo de glórias, a vida religiosa. . . tal vez não 
entrasse a'nda em suas congilações. O que é certo, porém, é que seu 
espírito, desprendido das coisas, librava-se na esferas elevadns er.l 
busca de um indeal. Um d:a, muito ocupado na loja, à hor~ de grand~ 
fiiina, repeliu um mendigo importuno. A recusa de uma esmola e 
indigna de um gentilhomem e de um cristão. Refletiu a seguir ~ f oi 
ao encalce do pobre recheando-lhe de moedas uma e oulra mão. De. 
outra feita, apressou o passo, enojado á vista de um leproso á beira do 
c:uninho. Áto contínuo, retrocedeu, abraçou e acariciou o inieliz. Estas 
ações heró'cas, aparentemente banais, mas de infn it.a ternura. carecem 
de sólida \'Í rtude ou de espon·âneo sent'mento de bom samari tano. A 
natureza é avessa ou tarda a esses átos de extrema delicadeza. Quando 
o subconciente eslá embotado para as ações de despendimonto, ha que 
excitar o consc!enlc com um raciocínio pronto, que muita vez falha. 'à.o 
contrário, porem, as ações hcró'cas, os lances de glória, efêmeros 
embóra, arrestam os cspírit~?s pelo seu próprio brilho. Assim as expe· 
dições militares e o luzir da farda. 

Enlusiásmo que não esmorece. - Foi 0 que aconteceu com 
Francisco. Aos 17 anos, rebelou-se com os de sua cidade contra os 
dominadores germânicos. O povo de Ass:s arremeteu contra os qucrteis 
da guarnição alemã e os desmantelou. Urg:a, porém, cobrir-se contra 
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as reações do adversário, que não demoraria no IeVide. -As- autoridades 
civis deram-se _pressa em cercar a cidade de muralhas e fortins. To-dos 
os habitantes foram convocados para esse trabalho precipitado. Francis­
co deixou tudo, apredeu a lascar a pedra, a lidar com a argamassa. a 
manejar a trolha e a ferramenta de sapa. Trabalhava e cantava. Mostra­
va-se tão ardoroso no rude trabalho das fortificações como em tudo 
que fazia, e até mesmo nos folguedos, porque punha alma em todos os 
em.preendirnentos. Os dissidentes de Assis porém, ,uniram-se ao partido 
oposto, açulados pelos tedescos. Reacendeu-se a rivalidade entre Assis 
e a ddade vizipha de Perúgia, visto que, esta decidira-se pelos G belinos 
contra o Papa. Os assisenses"pegaram em armas. Tratava-se de def:nder 
duas nobres causas: a sua cidade e a Sé Apos:óHca. Marchou animoso 
e cantando. A guerra, porém, não se faz só de entusiásmo, mas de apres· 
tos e de perícia consumada. A gente de Assis foi destroçada; os que 
não se salvaram pela fuga caíram prisioneiros. 

"A disciplina militar prestante" 

"Não se aprende, Senhor, na fantasia ... " 

"Senão vendo, tratando e pelejando." (Lusíadas, X, 153 a) 

Os prisioneiros, e entre êles Francisco, sofreram grande provações 
'e rnáos tratos duran!e um ano de prisão. Somente Francisco consen·ou 
a serenidade de espírito e o bom humor habitual, alegrando os tristes 
e reanimando os desacorçoados. O seu semblante jovial e ·cortez ganhou 
até o~ enfezados, que se faziam aborrec:dos de todos. Restituido à 
liberda<je, apanhou grave enfermidade em Assis. Durante à doenç!l 
pensou seriamente no vasio da vida dôidejanle que levára e nos grand~s 
destinos do homem, creado à semelhança de Deus. A doença é boa 
conselheira, quebrando a vaidade e as paixões e dispõe o espírito para 
refletir nas verdades eternas. 

Por esse tempo correu em Assis .a notícia de que zarpara de Veneza 
uma frota levando cavalerros e homens de armas com destino ao Üri· 
ente. Lasti~ou Francisco de não estar entre esses felizes argonáutas. 
A seguir, porém, seus anseios de glória encontraram uma respostu 
iavoravel: apareceu em Assis um gentilhomem, recrutando ,·olun á·!os 
para o Duque de Briena que defendia, em Apúglia, os direitos da 
Igreja contra Marconvaldo, prínc:pe alemão, o qual queria arrcb..; rar 
ao P!lpa a tutela de Frederico. Francisco inflamou-se de zel os e d ~ 

entusiasmo. Preparou um rico fardamento, que faria inveja a um 
príncipe. Estava afô:to para partir. Nisto se lhe apresenta um nobre tl~ 
Assis, empobrecido pelos revéses das úlLmas refregas e em trajes rr.es· 
quinhos. Lamentava não poder partilhar da exped 'ção, por faltaNm­
lhe meios de adquirir equipamento e armas. Francisco, ernhor:t at'ç ::.do 
pelo renome e pela glória, contristou-se da penúria do cava-
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F~. 2 - Entre aonhoa da glól':ll: - A eapada ou a çruz 7 

Jeiro e cedeu-lhe o rica indumentária. Sua llberalidade era maior do 
que sua ambição. 

Deus, porém ,que a ninguem cede em generosidade, suscitou a 
Francisco um sonho deslumbrante: um castelo magnífico ... Abate ·se­
a ponte levadiça. Francisco enLra na sala de armas. Arneses, panóplia~, 
escudos, catapultas. . . . Em todas as armas brilha, como sinetc, uma 
rutil ante cruz. 

- De quem siio estas armas? perguntou. 

São pura ti c para os teus soldados, respondeu uma voz d<> 
alto. 

100 



Agosto 1944 A D EFESA NACIONAL 281 

Pela carreira da-s armas. - "E para os teus soldados ... " Compreen­
de logo: seria, não somente militar, mas Comandante. Este sonho 
tinha dois caminhos: O das annas propriamente dito e o da cruz, que 
nela.s figurava. Qualquer jovem, como Francisco, decidir-se-ia logo 
pelo convite das armas. Confirmada sua vocação militar, realizaria, 
tal_ qual a mocidade de seu tempo, os desejos de glória. A idade-média 
fo1 uma etapa de contradições entre os a ltos ideais e as paixões vul­
gares. Aos motivos transbordantes de santidade e de fé, correspond"am 
grandes desordens nos costumes. Sacrificavam-se à religião e à Pátria 
os bens da terra e violava-se de contínuo o sentimento humano e criotão 
em lutas e crueldades fratricidas, Nutriam-se represálias seculares e 
por elas se degladiavam, famílias, corporações e cidades. Quem mais 
dispunha de ouro, mais milicianos punha em campo. A Itália em 
particular foi teatro dessas lutas cruentas, que ora irrompiam de dentro, 
ora procediam de fora. As cidades eram guarnecidas de muralhas e de 
redutos, afim de que ficassem ao abrigo de assaltos repentinos das 
próprias cidades vizinhas. A gente vivia em conúnuos sobressaltos. 

. Francisco compreendeu que chegara a vez de acabar com ess~ 

distúrbios e de libertar a Pátria da intromi .. ~ão ~trangeira. Urg•a 
pacificá-la e uni-la, para poder mobilizá-la. E decidiu-se pela carreira 
das armas. Aparelhou o equipamento. Enfarpelou-se como um rav~ 
leiro, apresilhou a espada e partiu para a exped!ção ~e Apú~lla 
contra Marconvaldo. A segurança da nação, porem, ex1ge mu_1tos 
requisitos, e não basta, a cada patriota, de prender o sabre ao cmto 
e J>Ôr~e em forma, para tê-la resguardada. 

"Tal há de ser quem quer co'o dom de Marte 
" Imitar os ilustres e igualá-los: ... 
"Com militar engenho e sutil arte 
"Entender os imigos e enganá-los". (Luziadas, VIII, 89) · 

Vocação malograda. - No fim da primeira jornada, em Spoleto, 
nova surpresa 0 esperava. Reapareceram os sintomas da doença. Na 
modôrra da febre, entre visões de guerra e estrépitos de arma>', ou\ iu 
<le novo aquela mesma voz que o perseguia: - Porque deixas o chefe 
pelo vassalo ? O cavaleiro estremeceu: - Como hei de proceder 
Senhor? - Volta para Assis. Aqui viste o sonho com os olhos, lá 
o entenderás com .a mente. E os pensamentos de Deus lhe iluminavam 
o crrcbro, à medida que suas veleidades se extinguiam, como vaga­
lumes fugtwHos. Estava encerrado o ciclo das vacilações. 

Voltou para casa, mas não se pôde acomodar mais aos negócios. 
Seu coração estava torturado, buscava na oração o segredo que a voz 
desconhecida lhe prometera desvendar. Em lugar de serenatas, dava­
se agora aos colóquios com Deus. Certa vez, corria alegremente pelas 
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matas cantando as belezas da natureza. Nisto, dá de frente com um 
grupo de ladrões. 

- Quem és ? perguntaram. 
- Sou o ordenança, o arauto do Grande Rei. 
Os meliantes, vendo-o maltrapilho e sem bolsa, atiraram com 

~le numa poça de neve. Nem se amedrontou nem ofereceu resistência. 
Continuou cantando mais vivamente, como se encontrasse novo mote 
para glosa. 

Contramarcha para a direita e mãos à.s obras. - Francisco p~­
sava horas a fio deante do grande Crucifixo da igrejinha de S. Da­
mião, fora dos muros de Assis. Era um velho templo onde faziam 
morada bandos de andorinhas. Certa vez implorava: - Como vos 
hei de agradar, Senhor? E eis que lhe fala o crucifixo: -Não vês 
gue minha casa ameaça ruína? 

Era a mesma voz que ouvira em sonho. Estava entendido c 
mistério. O Senhor queria a restauração da velha igreja. 

Francisco engajou-se a fundo nessa empreza. Esmolava, trans· 
portava materiais, trabalhava em tudo. Empenhou Lambem o dinheir~ 
da loja, pelo que foi levado a juízo. Renunciou então a herança e ate 
a roupa que trazia restituiu ao pai. 

A igrejinha restaurou-se, e, como 0 crucifixo não dissera mais 
palavra, Francisco interpretou o silêncio como sinal de que sua mis-­
são não estava acabada. Havia em Assis mais 2 velhas igrefnhas 
carcomidas pelo tempo, a de S. Pedro e a de N. S. dos Anjos. Cum­
prmn refazê-las ? Meteu mãos à obra. Dois anos, de 1207 a 1209. 
levou a ésmolar, a contratar obreiros. Trabalhava cantando, de sol 
a sol, e orava pela noite a fio. 

Para a frente. A reforma das almas. - Restauradas as velhas 
igrejas, começou a sentir que Deus não se poderia contentar com obras 
mortas, mas queria templos vivos. De que serviriam ~sas confor­
táveis, mas vazias ? Ond~ estavam as almas para povoá-los ? 

No domingo seguinte o evangelho da missa, que o s::tcerdote ex­
plicou, deu-lhe um novo sentido de vida que haveria de viver: renun­
ciar tudo para associar-se a Cristo na salvação das almas. Dito e feito. 
Despojou-se até dos sapatos e vestiu uma longa túnica, ajustada aos 
rins por um cordão. 

A nova grei. - Não tinha mandato para preg<Jr, mas com<'çou a 
fazê-lo, tal era o seu ardor de caridade. Suas alocuções em público 
eram um apêlo veemente ao amor de Deus e à união fraterna. "Sal­
vação e paz", repetia êlc pelas ruas de Assis. Suas exortações e seus 
exemplos produziam efeitos maravilhosos, porque traziam a unção do 
Espírito Santo. Dois homem, importantes de Assis apresentaram-56 
para segui-lo, um jurisconsulto (Pedro de Catani) e um abastado e 
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r~.g. 3 - D ialoga.ndo com o crucifix o d e S . 0\am;ão 

culto gcntilhomem (Bernardo de Quintavale). - !remo::- à T(!reja e 
saberemos o que Deus quer de nós. Na manhã segn:ntc invocaram com 
grande fervor as luzes de Deus, e, aberto ao acaso, por três vezes, o 
Novo T estamento, eis se depararam textos idênticos de t rês evange· 
listas: - se queres ser meu discípulo, renuncia tudo c segue-me. 

- Eis a nol'sa regra e a de todos os que se nos quizerem asso­
ciar-se, exclamou Francisco. E pelu primeira 'ez C'\pre::;sa a idéia 
de uma congregação. Bem logo outros c outros se apresentam- A 
nova grei se agita c começa a pregar pelas redondezas concitando as 
gentes à penitência. O Bispo de Assis advertia-lhe que a pobreza 
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total, que lev::n a com os companhei ros, era dura demais para a con· 
dição humana. 

- Se possuis:.cmos bens temporais, carecer íamos de tempo para 
cuidá-los e de armas para defendê-los. Da p osse das coisas provêm 
litigios que degradam a fé e gue endurecem o coração do home~ 

Os postulante..; aumentavam. Era necessário pleitear a aprovaçao 
do P apa. Dirigi ram-se a Roma em 1 210. Governava a Ig reja o grande 
pontífice Inocêncio Iri. Causou cxtranhcsa ao P ontífice a regra de 
pobreza e o teor de vida que se impunham. 

- l\ão duvido de vosso fervor. mas tenho em conta a pers•lve· 
rança dos que vo:; :tcgui rcm. 

E mandou que porfiassem em orações, para que fosse manifesto 
se, o que pediam, era conforme à vo!)tade de Deus. 

Escorando a igreja-mãe. - Entrementes o Pontífice viu em sonho 
a cxtranha visão daquele homenzinho de Assis, mirrado e pobre, a 
soerguer, como pigmeu de bronze, u Basílica-mãe. Não Leve mais 
dúvidas. Embora, no sentir humano fosse remata da imprudênc:a 
aprovar uma regra de total desprendimento, nã o devia desconhe.:er 
que ela fô:-a a norma s0oaui.da e preconizada pelo Cristo. Inocêncio 
111 abençoou a nova família religiosa. Os 12 pri meiros irmãos fi­
zeram aos pés do Pontífice a profissão solêne. Assim, reconhecidos 
pela Ig reja, receberam as credenciais do apostolado c começaram a 
multiplicar·:.c <' espalhar os henefíeio::; da pregação e da paz. 

Francisco era homem católico c apostólico p or excelência. CatÓ· 
l ico no sentir e no agir com a I!!Tcja, e, apostól ico, no dest ino mis­
sionário de sun g rei. Mesmo in:pi rado por Deus, nada empreendia 
que não tive.-~c o bencplacito da a utoridade eclesiástica. Por isso 
mesmo não arqui tc~ava planos. A inspiração divina e a fi dcl:d :~de 

aos movimentos da gra<;a orienLaHtm o seu coração nos rumos que 
Deus lhe traçava dia a cUa. Seu p rimeiro sonh o advertiu-o devia tor­
nar-se chefe de Ca\ alei ros para reaver a Terra Santa. Depois, a voz 
falou-lhe em restaurar a casa de Deus, e êle empenhou-se em rc­
compôr os te~plos a rruinados. A segui r, percebeu que essas c!lsa~> 

de oração conlmuavam mudas e era mister povoá-las de fiéis, que ccm­
tassern os_ louvores de Deue, visto qup as paredes fri as não pod iam 
{azê-lo. Ele cntiío dicidiu-se a prega r. Vieram-lhe chufas e vá :as do 
populacho, mas rCJponderam ao chamado os primeiros discípulos, ho­
mens de letra!! c de haveres. Foi daí que pensou em organizar o apos­
tolado. Homem fiel a Deus e manso, à maneira de Moisés e de Davi, 
havia de ser lambem um grande condutor de homens, porque procu­
rava na oração frequente o divino bemquerer. Este, lhe sendo ind .cndo 
no correr dos incidentes, êle o abraçava, como sendo mandato do grande 
Rei, e o punha em prática, depois de obter o sinete de reconhecimento 
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do Vigário de Roma. Assim surgiu a Ordem dos Frades Menores -
chamada a Primeira Ordem - destinada ao apostolado. Em 1 212 
foi procurado por uma jovem de familia nobre de Assis. Ouvira as 
suas prédicas. Ficara deslumbrada. Queria tanibém dar-se a Deus. 
Era moça, bela e rica. Havia candidatos à sua mão. Francisco mo;;. 
trou-lhe o eterno dilema da vida. Dois caminhos. Um, estreito e eri­
çado de espinhos, po~cos enveredavam por êle. Outro era espaçoso 
e ~anco, acomodava-se a todos os gostos. Qual escolheria ? Ela pre­
fcnu o primeiro. Foi a pioneira das Damas Pobres - a Segunda 
Ordem. A l! Ordem, dos Frades Menores, constitue o Estado Maior 
da milícia seráfica. Destina-se a eslruturar o cerebro e o arcabouço rla 
grande obra. Integra no seu quadro diretores e artífices, chefes, mis­
sionários e desbravadores, condutores de almas, mestres e guias do 
povo. A 2! Ordem, das Pobres Mulheres, que manejam as fôrças invi­
síveis da oração, vota-se à vida do' claustro, aparlada do convívio so­
cial. Paradoxo para o mundo: "parasitas". '' derrotistas". fogem e se 
segregam, sonegando concurso à família e à sociedade. lncompreeusão 
do mundo. Almas de el ite, decididas, heróicas. generosas, deixam os 
encantos do lar e do século por uma vida "de renúncia, de tra.balho, de 
oração e de penitência. Que visam com isso ? Imolar-se, como Cristo, 
para a salvação das almas e pel'o bem da sociedade. liá. milhões e 

, milhões de almas qne vivem como se não houvesse um Deus que é Paj; 
que não lhe reconhecem a existência e os benefícios. Outros que vivem 
extraviados nos caminhos da ignorância ou da iniquidade. Por êsses, 
elas se imolam. Pedem pelos que não oram, agradecem pelos ingratos, 
vigiam pelos displicentes, sofrem pelos oprimidos, humilham-se pelos 
soberbos c pelos violentos, macerarn-se pelos dissolutos, jejuam pelos 
gosadores e insatisfeitos. Realizam, enfim, esse esforço psíquico da 
'prece, esfôrço imponderavel, n1as fecundo, que sobe suavemente para 
Deus, como o perfume do incenso c como os vapores da tarde; e que 
desce invi sivel sôbre a terra, como o on·alho das noites serenas. A 
vida de renuncia e de oração, no fundo dos daustros, é de tal modo 
eficiente e · necessária à naz do mundo e ao bem público, como so~m 
ser as retaguardas ativa;, concentradas no esforço de guerra, para a 
vitória dos exércitos nas frentes de batalhas. 

À conquista do mundo. - Uma nova formação - a Ordem 3.• -
viria .depois. Era uma inovação. Ningucm a teria pressuposto. Es· 
tava sómente no pensamento do Eterno. Francis~o a realizará a seu 
tempo, quando Deus lha houver manifestado, depois de haver conso­
l idado os quadros da Primeira e da Segunda Ordens. 

Estavam lançados os fundamentos e os de$Linos da obra francis­
cana. Cumpria agora fossem disseminados os seus rebentos. e os seus 
frutOs. Não bastariam os paises cristãos ? Francisco lançou uma mi-
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F ig. 4 - u F rnnci.sco, r epara a m inh a igrej a"! - Orde m d a da e 
executa d a. 

rada para o Oriente. Alí nascera o Cristo, mas o Evangelho fôra de 
lá banido. E não se pôde conter- Jerusalém era prêsa do Islam:smo. 
Não podendo investi r de frente, decidiu abordá-la pelo fl anco, com!nho 
de Damasco. me precisaria dar o exemplo. Começaria pela S:ria, 
de onde partiu Abraão para a Palestina. Ali está o Líbano, montanha 
sagrada ... 

Mas o navio em que embarcara foi jogado por uma tormenta nos 
baixios da Eslovênia. Teve que regressar. Não esmoreceu nem alterou 
os fins da missão. Falhara-lhe o 1.0 objetivo. Modificou apenas a 
idéia de manobra: em vez de atacar pelo flanco norte, atacaria pelo 
meridional.' Não seria mais Jerusalém pelo caminho de Damasr.o, mas 
Jerusalém pelo caminho do Egito. Fez meia volta para a Itália, atra· 
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vessou o sul da França e entrou na Espanha cpm o fito de abordat" 
Ceuta. Iniciaria a conquista da África, a começar em Marrocos, para 
c~egar a.o Cáiro. Daí, em 4.0 jornada~ atingiria a Palestina, como 
fiZera o exército. de Moisés. Sonho de louco ? Sim, ainda era cedo. 
Depois da viagem a pé, fatigante, mas cheia dos frutos que deixou em 
Compostela, Barcelona e alhures, adoeceu gravemente. Houve de re­
tornar a Assis,. sem ter podido chegar às colunas de Hércules. • 

Mais uma. vez Deus lhe fechava o caminho do Oriente. Tentaria 
ain?a uma vez, desta ,para se implantar definitivamente em Jeru· 
sal em. 

Em 1 215 celebra-se o IV Concilio do Latrão. Conhecem-se alí, 
so_b as vistas do grande Pontífice Inocêncio UI, as duas aLmas ilu­
mmadas daquele . século: Francisco e Domingos. Seus Institutos são 
abençoados pelo Papa e êles partem para levar a todos os quadraot .'5 

a palavra de Deus. . 

P ~m 1216, surge nova maravilha franeiscana - a indulgência da 
I orc.1.uncula, coisa desconhecida nos anais da Igreja: Uma pequena 
greJinha de Assis recebia o privilégio das grandes Basílicas de Roma. 

Ag_ora sim, J!'rancisco está preparado para a conquista do mundo, con­
qutsta sem troféus, nem humilhações. Em 12J9 reune-se o Capítulo 
Geral, chamado Capítulo das Esteiras. Cinco mil religiosos, por não 
terem cômodos na pequena cidade de Assis, acampam ao relento, cons­
truindo palhoças para se abrigarem. Magnüico exemplo de verdndeiros 
soldados. Realizando esse certame memoravel, Francisco insist"u no 
calllinbo do Oriente. Já havia mandado em 1219 uma "esguadra de 
volteadores" a Marrocos, flanco esquerdo do inimigo; agora escnlhera 
para si o centro do dispositivo. O grande amante da cruz ansiava em 
reerguer a cruz, nas mesmas terras em que Cristo preagara o Evange!b o, 
e onde ela íôra levantada para crucificá-lo. 

A 5.' Cruzada. - Mobiliza,·a-se a s.~ Cmzada, para acudir no 
apêlo do P apa. Er.a uma ignominia para a cristandade que Jerusalém 
estivesse em mãos do infiel. Os so.beranos da Hungria, da Bav:éra e 
de Austria estavam à frente dessa operação militar e polít:ca. O 
plano de operações consistia em levar primeiro a guerra ao Egito. 
Damieta, cidade-forte, gosava de situação chave, cobrindo o acesso 
ao mar Vermelho. Assegurava tambcm ligação estratégica da África 
com a Ásia, berço e sede do Islamismo. Francisco dirigiu-se ao Egito 
e enviou de caminho elementos para descerem na Siria. Já se havia 
espalhado a semente dos, cinco primeiros mártires franciscaltOS de 
Marrocos, em 1220. O sangue desses heróis seria a sementeira de 
novas conquistas. Enviara agora novos eleruetnos à Síria e êle ía 
lançar a rede evangélica ao centro. 

As operações militares entram em curso. - Os chefes resolveram 
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fazer o esforço principal pelo Egito, onde estava a sede do grAan~e 
comando muçulmano. Sua situação estratégica era de importanc~a 

capital para as operações no Mediterrâneo oriental e para cont:ar­
restar a influência política e mili tar do inimigo no Norte da Áfnca. 
Er a necessário desarticular esse poderoso élo de Ugação entre os 
2 continentes, no sentido de- conter a invasão da E uropa com t ram· 
p olins em T ripoli e em Ceuta, tal qual fizera Aníbal. 

Os chefes da 5.' Cruzada acometeram assim pelo centro do eA"tenso 
dispositivo ininúgo, como para quebrar-lhe o espinhaço. Destruido 
o poder militar e político no Egit9, conquistada a Palesti na e o Líbnno, 
os invasores do Norte Africano seriam varridos para o Saara e seu~ 

r emanecentes, do Nilo e das Terras de Israel, refugiar-se-írun pela 
Arábia em fora. A concepção era magnífica- A execução foi desn~ 
trosa. 

Os exércitos desembarcaram no Egito, alargaram sua cabeça ~e 
-ponte e investiram contra a cidade fortificada de Damieta, q ue c->b ru1 

o vale do Nilo. Os mouros foram batidos nos primeiros encon tros e 
tiveram de abrigar-se por traz das muralhas de sua cidade-chave, que, 
a seguir. fo i sitiada pelos Cruzados. Nesses tempos de inexistênc;a ila 
p ólvora, as armas de arremeço eram como que brinquedos de noasa5 

crianças de hoje. Não passavam de catapultas q ue lançavam seixos 6 

fach os de fogo a pequena distância contra inimigos fort!ficados- Estf'..i 
ficavam ao abrigo dos fossos ou a cavaleiro, em al tas t 'rres, de ondt: 
lançavam setas e pedras contra os assaltantes. 

Se a praça dispuzes~e de água, viveres e munições, o ardor com· 
ba~vo não esmorecia. O cerco havia de prolongar-se por largo tempó 
e, as ve;r.es, se tornava inope;-ante. A g uerra era um d uelo de exérc to 
contra exército. como luta de touros. Quando o podério militar iln 
nação el!ta\a nas fortalezas, essas é que entravam em xeque, visto qu(;. 
uma vez tomadas, caía a armadura militar da nação. 

Eis porque os Cruzados, como outros exércitos desse tempo, no 
invés de deixar para traz as prnt,::ls sitiadas e prosseguir na conqui<>ta 
do país atacado, de modo a ocupá-lo, dominando as for~..as vivas da 
nação. deixavam-se fica r deantc dos muros daquelas praças com& se 
elas fossPm o fim da ~uerra e, não simplesmente, objetivos. Sua im· 
portância era de grande vaümento na trama de operações, mas cons· 
tituia um impasse e um desgaste para os atacantes q uando elas por· 
fiavam na resistência. 

Exército sem coesão, Exército vencido. - O que foi o cervo úe 
Damieta? - Inépcia militar, fru to de desin tel igências, q ue romperam 
a unidade de comando e culmjnaram em malôgro nas operações do 
con junto. 

'Qunndo Francisco chegou à Damieta, a cidade islamita estava 
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sitiada pelos Cruzados, mas êstes "inbam de ser repelidos sangrenta­
mente num assalto infeliz à praça forte, defendida valentemente por 
dois caudilhos muçulmanos, 0 sultiío do Egito e o de Damasco. 

O Exército cristão estava minado pela indisciplina. As desavenças 
dos chefes somavam-se à rapinagern e a intemperança das tropas.Sta. 
Joana D'Arc advertira um clia que as derrotas provêm da indisciplina 
e eorrupção dos soldados. 

O Santo viu tudo, observou a situação e ficou consternado. O 
estandarte da cruz só estava alí como sinal de ignomínia. Francisco 
advertiu aos Chefes não tentassem estupidameme DO\'O assalto que 
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seriam derrotados. Não Lhe der-am ouvidos. O assalto foi desencadeado 
e nova derrota os arremeçou para a retaguarda, ficando coalhada de 
mortos a orla da praça. 

A conquista dos corações. - A missão mais nrgente devia m 
empreendidade entre os próprios cruzados. Depois de se haver 
dado à oração e de fazer apêlo aos chefes empedernidos, julgou que 
devia empregar o último cartucho para amolecer aqueles corações, e 
começou a pregar-lhes, usando da linguagem ardente dos cavaleiros,que 
êle bem conhecia. Aproveitando da humilhação trazida pelos reveses, 
procurou reacender, entre os cristãos, um novo entusiasmo pelo dest.no 
da guerra que vinha sendo desfigurada. . 

Mas não bastava erguer o espírito combativo dos cruzados, urgts 
realizar o objetivo de sua missão, que não era apenas a vitória da; 
armas cristãs, mas a conquista dos muçulmanos para a fé. I ria _ao 
campo adversário, não com o propósito de Judit, para golpear o Sultn~·· 
mas, à maneira de Ester, para ganhá-lo p ara Deus. Vencida a resis.ên•;rn 
.capital, todo o corpo da grei submeter-se-ia. E penetrou sózinho, ousa; 
damente, nas linhas inimigas, levando uma couraça - a fé, e esta 50 

arma formidavel na mão: - a Cruz. 
As pratulhas inimigas quizeram trucidá-lo. Quem era êsse homem 

de a pa, êncía grotesca, dando ares de f análico? Como gritasse com 
ênfase: - Sultão! Sultão!, tomaram-no por um mensageho e o leva· 
ram a presença de El Kamel: 

Vens como mensageiro da paz ou em busca <le Alá? 
Venho em nome de Deus, para anunciar-te a salvação, respondeu 
ao Sultão, 

e falou-lhe com tamanha unção e eloquência que El Kamel, encantado 
daquele homenzinho prodigioso, disse-lhe: 

- Fica comigo e te darei honras entre os meus. 
l."rancisco porém lhe advertiu amavelmente : 

Se te queres converter com teu povo ao Cristo, ficarei contiS? 
de bom grato. Mas se duvidas, põe em jogo o Cristo e Maome. 
Manda acender uma fogeira e lança-me com os teus sacerdotes 
nas chamas. Seja para ti verdadeira a fé daquele a quem o 
fogo não tocar. 

Receou o Sultão da ousada proposta: 
- Temo que nenhum sacerdote de Alá queira expôr-se de tal 

sorte em defesa do Alcorão. 

Francisco tentou um supremo esfôrço: 
Pois en~ão. para que te persuadas, dansarei eu no fogo. Se 
arder, leva·o a conta de meus pecados, mas se sair ileso, re­
conhece nisso a virtude do Cristo e renega a tua fé. 
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Fig. 6 - Tod oa f ogPm , m aa o lobo recono.liado por Fra n ciac o, torna-ae 
m anao com o c ordeir o. 

Surpreendido c -admirado por tão estranh o desprend imento, o 
Sultão ofcrccu-lhc valiosos p1 csc ntcs, que êle recusou com simpl c dade: 

- O que cu quero de tí é o teu bem e lua alma para Deus. 
Recebeu, ern 1 roca, um salvo-conduto com a liberdade de trânsito 

em terra san·acenal::l, podendo ir e v:r à. Palest~na e nela se estab.!lcl:~ r. 

Foi uma de su:as maiores conqu:stas. Conseguia assim um lugarz"nho 
permanente para seus frade;; no Santo Sepulcro, o qual vem sendo 
mantido há ~c:c séculos, sem mesmo so frer interrupções nas perse· 
guições ali desencndeildus contra os cr istãos. Diz-se ainda que gan hou 
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P~,. tal modo o coração do Sultão, que, êste, sentindo·se morrer, pediu 
lhe fossem enviados dois frades para o confortarem. 

Em 1220 Francisco voltou à Itália. O seu nome empolgava as 
populações da panínsula e corria mundo. Foi por êsse tempo qu~ a 
pequena grei de 5 frades que êle enviara à Marrocos para a conqu.sta 
da África, pereceu às mãos dos mõuros. De lá retomaram sóm~nte as 
ossadas daqueles "loucos" missionários. Exped:ção malograda, e certo, 
mas - coisa notavel - o que não puderam aquele!:' homens ardorosos, 
puderam·no as suas cinzas frias, levadas pàra Lisbôa, e a tal ponto: 
que viraram a cabeça daquele rebento dos Bulhões, que depois foi 
S. Antonio, frade formidavel , o qual, sózinho e enquanto vivo, con· 
quistou meio mundo para a fé, e, depois de morto, se fez prestimCISO 
soldado do Brasil. 

A conscrição geral - fundação da Ordem Terceira.' - A mobili· 
zação dos espíritos para a vida religiosa tomou um impulso desconhe· 
cido. Em 1221, Francisco pregou em Canara com tal unção, que !to· 
mens, mulheres c jovens queriam abandonar tudo e seguí.Jo na v. dn 
religiosa, esquecidos de seus lares e de sua condição social. Enquanto 
êle falava, sobreveio um incidente pitoresco: As andorinhas, eril re· 
voadas, acorreram onde falava Francisco e faziam tal alarido em torno 
da pessoa do Santo, que êle interrompeu a prédica, para acariciar as 
que pousavam no seu manto. Abençoando·as, mandou que partisselll· 
Elas, fazendo um grande vozerio, repartiram·se em leque aos quatro 
ventos. 

Estas ocorrências fizeram amadurecer no espírito de Francisco a 
resposta ~ue vinha formulando há tempos na oração, para corresp onder 
aos anse1os das populações, ávidas de terem uma direção espir itual 
na vida. O Santo, porém, cuja piedade corria parelhas com a pt·u· 
dência, via no fervor das multidões uma ameaça à desorganizac:ãn 
social e da família . Concebeu então uma forma de laicnto, que não 
levava ameaça nem à ordem social nem às vocações re1igiosas, maE>, 
ao·invés vma fortalecer a ambas, prestigiando o Estado e a Igreja. 
O novo sodalício era a Ordem Terceira, que cahia a todos de ambos 
os sexos, e se adaptava a todas as condições, sem o vínculo dos votos 
que prendem os religiosos das ordens regula1:es. 

S. Francisco tornou·sc assim, praticamente, não só um reformador 
dos costumes mas também um corregedor espiritual da sociedade. A 
Primeira Ordem formava a hierarquja, o comando das milícias fran· 
ciscanas; a Segunda, uma alavanca psicológica e moral, cujo braço 
de aplicação firmava·se na oração e na clausura. A Ordem Terceira 
seria a conscrição geral, formada de homens e mulheres de todas ns 
condições e gêneros de vida, unidos entre sí pela caridade frater,na, 
mas distintos e separados quanto aos víncul os poLíticos, de família e 
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Fia. 7 - Um desafio ao Sultão: Francisco propõe uma d ança na fopeira 

de interêsse~. Todos os que niio pertenciam a ordens regulares podiam 
ser te rciários: padres, set·ularcs e leigos, viuvos, casados e solteiros, 
llllla·vez·que fos~cm I1cis às regras de fé e devotadas à Igreja. 

Os cânones da Ordem Terceira. - Quem se inscrevia na Ordem 
dos irmãos terceiros <'ompromclin-sc a procurar a paz com os próprios 
desafetos; n ret'Lituir os bens mal havidos, a cumprir os mandamentos 
de Deus c da Igreja, a não Ul'llr armas, a uão prestar juramentos senão 
nos casos admitidos pdu Igreja; a reunir-se mensalmente para as ins­
truções e ofícios em comum; a ' if.i tar os enfermos, a contribuir para 
a caixa comum, um benefício de obras pias e dos irmãos que viessem a 
cair em n<'rcs:;idndc. 

Essa rel!rn ele vida produziu uma rc\olução l.iO(·iul nos costumes 
e na polílint. •\ obrip-nc;ão de restituir os bens mal adquiridos em de 
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molde a transtornar a economia de muitos, mas reparava as injustiças, 
moderava o arbítrio das autoridades, acalmava os rancores dos pob;es 
contra os abastados, prevenia as vindictas particulares e as ,repressoes 
fiscais. Os próprios usurários e prevaricadores se vjam constrang dos. 

A obrigação de não prestar juramento, senão nos casos graves e 
de consciência, rompia de·uma-,;rez com a trama feudal de obrigaçÕ1'~. 

pelas quais a nobreza e os ricos se associavam, explora~do ~ bem 
comum e a fraqueza dos desprotegidos. Por outro lado, a 1sençao ~·" 
juramentos partidários desorganizava a máquina política das facçors 
comunais, instrumento odioso que dividja os citadinos e os· acirrava eiD 

perpétuas contumélias. 
Não podendo jurar, os terciários não poruam fumar compromisso!! 

com partidos ou senhores e, dessarte, ficavam livres da sujeição do!' 
mandões. A intcrd.ção do porte de armas era avançada novidade para 
aqueles tempos, em que campeava a prepotência, e cada um se tiu~a 

de valer das armas, para garantir-se ao direito de viver, que as le~s 

não asseguravam. 
Desde então estes homens inermes, mas corajosos, - os terciári'ls 

- não temendo reações contrárias, intervinham para acalmar as con· 
tendas, reconciliar os inim:gos, apaziguar os espíritos e repôr a ordc:an 
e a paz na sociedade. Agindo pelo exemplo, afastavam, com seu pro· 
ceder pacífico, o germe de represálias e de guerras civís. 

As contribuições mensais dos irmãos, visando um fundo par~ as-­
sistência coletiva, era uma antecipação fel:z das nossas caixas d e pre· 
vidência social. Essa forma de socorros mútuos permitiu à Ordem Ter· 
ceira de arrancar a beneficência do monopólio tendencioso dos r cos· 
Ficava ass:m a poütica de facções à mercê das iniciativas isolada!' 
e dos caprichos de certos monastérios. A verdadeira benficência se 
erigía em obra de assistência organizada, sob os auspícios da cari· 
dade, que se manifestava pelas contribuições de todos em benefício 
coletivo, e sem olhar o esfôrço maior ou menor do rico e do pobre, mns 
ao amor fraterno que todos congregava, à semelhança do "cíngulu" 
- laço afetivo que unia os altos dignitários à arraia miuda. 

A Ordem Terceira foi uma notavel invenção do gênio creador de 
Francisco, a última na série de suas grandes obras. Tomou-se, p •la 
extensão e univer~alidade de sua conscr:ção, o " lugar comum" que 
assegurava no mundo civil, o prestígio c o suprimento de vocações das 
duas primeiras Ordens, e implantava o espírito do Evangelho em todas 
as classes. 

Se Francisco fi casse adstrito às duas Ordens regulares, como S. 
Domingos, seria ainda ass:m, como êste e alguns predecessores, um 
grande fundador. E ' po1·ém, pela sua Ordem Terceira que êle se elevou 
a grande reformador social c "emendator", como o qualdicou depois 
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Fig. 8- Com o nome de Antonio ingrcua entre oa Fradea Menorea o 
jovem çÔncgo liaboenae. 

de eete séculos, o grande Pontífice Pio XI, ao lhe outognr esse título 
"ousadamente novo na história da Igreja" e a lbe confiar a "lide­
ran~" espiritual da A~iio Católica. (Nota n.o l, in f:ne). 

A última batalha. - O Grande Exército estava organizado: a Pri· 
tneira Ordem exercia os misteres da direção e do comando; a elite das 
virgens da Segunda Ordem, no retiro dos claustros, seria a pira ar­
dente da imolação e da prece que desarma a just:ça de Deus e pro­
picia as bençãos, como irradiações do sol na maturaçiío das searas. 

A Ordem Terceira compfeenderia a multidão de irmãos de todas 
as classes a que se alistaram, ainda nos dias do Patriarca, prínc'pes 
e monarcas, generais e cavaleiros, sábios, camponezes t• artistas, d:t­
mas da Côrte e mulheres do povo. O Patriarca encerrava assim o ciclo 
de suas obras. Era ainda moço, mas estava no fim. Em 1224, na 
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quaresma do Arcanjo S. Miguel, Patrono dos Grandes Comandos, Fran· 
cisco recebe os sinais da crucifixão. Seu desejo, de fato, era ser imo· 
lado como Jcsús. T endo o "infiel, lhe recusado duas vezes o mer· 
ti rio, pediu ao Cristo lhe desse a sofrer as dores acerbas de sua pai.xão­
E 0 Cristo veio em pessoa crucificá-lo, abrindo-lhe, nos membros e 
no lado, feridas i<!ênticas as dos ferros que os traspassaram. Doit~ 
anos ainda carregou os estigmas doridos. • Passou o comando dns 
mllícias. Chegado o dia 4 de outubro de 1226, convocou seus filhos, 
os amigos e os irmãos da natureza. 

Ergueu-se num esfôrço supremo o abençoou a Pátria com as mãos 
cruzadas sôbre os peitos. Depois, estendeu-se na cinza sôbre a terra 
nua, reunindo as últimas energias, para entoar " última canção. único 
entre todos, ía morrer cantando. 

Vinha entardecendo. Bandos de cotovias ruflavam as asas elll 
revoadas. O irmão sol, rotundo e belo, encerrava mais uma jornada 
rutilante. A irmã água, humilde e casta, murmurava sua eterna siu­
fonia. E a innã morte ... mas a irmã morte veio no último momento, 
entoando uma canção de glória aos que morrem cantando as glórias 
do Senhor. 

CONCLUSõES 

1.0
) S. Francisco é o único dos Santos que gosa de universal e5· 

Lima dos homens de pensamento, sem distinção de credos e filosofíns. 
porque todos vêm nêle a criatura mais simples, humana, pacífica, gene· 
rosa que tem existido. (Nota n.0 2, in fine). 

Foi a um tempo idealista e realizador, contemplativo e homcrn 
de ação. As idéias nêle se cristalizavam em atos e os atos se espiritua· 
lizavam em anseios de perfeição. De impulsivo e veemente, que cru 
no começo para as ações generosas, tornou-se depois, não menos ar· 
dente, mas sereno, e como que senhor dos acontecimentos, pela in· 
tuição SCcCTUra que nutria de>::; seres e das cousas-
. 2.0

) Foi homem de fé consumada. Via nitidamente, sem véuo;, os 
aspectos da criação e o ascendente inconfundível do Creador. P or is!>O 
mesmo, não sendo homem de letras, foi cantor e poeta, enamorado da 
natureza e das almas - obras primas de Deus. '· 

Brilhou nêlc a centelha do gênio, mas só pôde ser gênio porqul} 
foi seráfico, saindo de si totalmente para dar lugar ao próprio Deus 
que nêle agia. 

Não tinha "eu " nem "meu". Ganhou assim o~ corações de todos 
e até O<\ animais e as forças da natureza lhe rram submissos. 

"Alter Chrislus" é chamado. 
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3.0
) Fez-se guerreiro para defender a honra e os brios da Pátria. 

~ão via no adversário um inimigo, mas um obstáculo. Tomou parte em 
três arremetidas heróicas: o levante contra a ocupação tedesca de sua 
cidade, a expedição de Assis contra Perúgia e a primeira jornada de 
Apúglia. 

Em Perúgia tiveram por certo de subjugá-lo para fazê-lo prisio­
neiro, pois temia mais a desonra militar que a morte. Portou-se sempre 
airosamente como bom soldado, seja manejando a trôlha e a pá, seja 
de armas na mão, e,· ainda, nas horas de amargura, vencido e prisioneiro. 
Trabalhos, lutas, vicissitudes, êle os encal'ava como incidentes do 
ofício e os levava com ânimo sereno e bom humor, procurando tirar 
partido .até das ocorrências desfavoráveis. 

Compartilhou da destruição das obras germânicas em Assis e da 
ereção das fortificações de sua cidade. 

Reparou e construiu templos e mosteiros - casernas de formaçüo 
das almas. Escorou com o peito a Igreja-mãe. 

GRÁFICO DA 

' 

EG•TO 

4.0
) Foi organizador e Chefe de milícias - um grande exército 

- que engajou no curso dos séculos a remover o "não" e a erguer o 
"sim" do que concerne ao reino de Deus. 

5.0
) S. Francisco, como subordinado, foi diligente, pronto, hu­

milde e afeiçoado aos Chefes. Como Chefe, exerceu o mando com 
paternidade. Na -obediência e no comando foi exímio e admirnYel, 
p orque, como Davi, punha em tudo a "verdade" e a "justiça, com o 
~ondimento da "brandura". 
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6.0
) S. Francisco foi grande em tudo. Ufane-se a Engenharia 

militar de tê-lo por Patrono. 
Um exército não marcha sem estradas, não agarra o inimigo s~m 

varrer os obstáculos que o precedem, e só detem adversário supenor 
opondo-lhe tropeços e fortificações. -

Foi "Arauto de Deus''. fazendo o papel das "transmissões". Des· 
truiu obstáculos, construiu obras de defesa e de comunicações, impon· 
do·se como exemplo a sapadores e pontoneiros. . 

Eis como S. Francisco, que é padrão de todas as virtudes, ve1o 
a figurar também como insigne Patrono da Engenharia militar, a arma 
dos grandes trabalhos e dos modestos lidadores na paz e na guerra. 

NOTAl 

S. FIUNCJSCO - PATRONO DA AÇÃO CATóLICA 

S. Francisco foi um homem dinâmico, de energias criadoras. Sua 
força de realizações prolonga-se através dos séculos. Não faz muito, 
o grande Papa Pio XI, "divinamente inspirado"; consoante sua pró· 
pria afirmativa, criou, no final do seu vigoroso pontificado, wna 
novel organização universal - a AÇÃO CATóLICA - , isto é, par­
ticipação dos leigos, dirigidos pelo Episco.Pado, no apostolado hierár· 
quico da Igreja. E, para Patrono desse grande exército espiritual, a 
quem iria buscar o venerando Pontífice? Não houve que vacilar; uJD 
grande nome se impôs desde logo, foi o do P atriarca de Assis, mercê 
das cintilações de sua intuição social, católica e apostólica do mundo. 

Entusiásmado com essa feliz idéia - de apostolado leigo - neste:> 
tempos em que o clero é insuficiente e que as lutas ideológicas são acir· 
radas e frequentes, assim se exprimiu um esclarecido Bispo brasileiro= 

- Esta nova forma de apostolado, sob a "liderança" espiritual de 
S. Francisco, parece indicar o pensamento oculto do Santo P3dr~ 
de refundir os vários ramos das Ordens Terceiras, para erigir um só 
exército terciário, não mais por grupos estanques, vinculados às antigas 
Ordens regulares de onde procediam, mas unificados, rejuvenecidos 
e supercomandados pela Cúria Romana, sob a imediata direção do 
Episcopado: ~ste exército terciário, disciplinado, coeso e uno, eu 
antevejo, só pode ser a grandiosa e novel organização da !greja 
A AÇÃO CATóLICA. 

Eis aí como o espírito vivificador de S. Francisco se transp()rta 
no correr dos séculos, suscitando novos processos de recristinizaçã() 
da sociedade. 
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Fi~r. 10 - Francisco, agoniaante, abençôa a Pátria. 

NOTA 2 
O NOME DE FRANCISCO EM TODO O MUNDO 

S. Francisco é a lvo da simpatia universal Q;; a<;pectos de sua 
personalidade, simples em si mesma, mas complexa para quem a obsena 
de fora, vem sendo estudados, cada vez mais, há 7 !'Í•culos, por escri· 
tores c art is tas de todos os credos c matrizes, ern ,·ariudos gêneros do 
pensamento, no afã de surpreenderem o segrc<lo das transformações 
por êle operada3 nos corações dos homens e no espírito do· mundo. 

Seu nome foi o alfa de wn série notável de " Franciscos" que 
se seguiram na categoria de santot:l, soberanos e homem .. ilustres. Fran· 
cisco passou a figurar no onomástico de famílias de linhagem nobre. 
Em todas as llnguas seu nome multiplica-se aos milhões nas pias ba· 
tiemais c nos registros civis. 
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0 RIO SAÕ FRANCISCO CURVAOO SOBR-E OS 
RIOS VISINHOS', lfJéALIZA UMA FUNÇAÕ Oé 
r~AMPOL.IM NO OES.t3RA I/,4/V1EN TO LJA /N T6R­

LÂNDIA B~ASILEIRA 
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Diversas Ordens religiosas e sodalícios autônomos, no curso d?s. 
últimos séculos, vieram alinhar-se debaixo de seu patrocínio. Na. ht~: 
tória e na geografia das nações, a repetição de nome "FranciSCO 
patentêia o grau de preferência que êle tem desfrutado no espírito do~ 
desbravadores e povoadores da terra. 

Tambem no Brasil os acidentes gegráficos e políticos vem repas­
sados da influência do Santo de Assis. A .Primeira missa celebrou-a 
um franciscano, Frei Henrique de Coimbra, ao plantar a primeira cruz 
no solo brasileiro. A evangelização do selvícola, a colonização, ?! 
grandes ocolaboradores do golpe do 1lpiranga com Frei Sampáio, !IlJS· 

sionários de todos os tempos, Gapelães de nossas operações militares. 
tiveram deci-dida p!lrtici pação de franciscanos. Cidades, portos, vilas, 
sítios, fazendas, bispados, ,paróq~as, basílicas, capelas, irmandades, 
empresas, etc. etc. pontilhados na cartografia brasileira coro o nome 
do santo, testemunham que S. Francisco é grandemente querido e 
piedosamente invocado no Brasil por nossos patrícios de ontem e 
de hoje. · 

iPor último, surge em evidência êsse nome bizarro do Rio S. Frall­
cisco - "rio quase santo da hístório do Brasil" l*), - rio esseneial­
mente brasileiro - que é uma página de nosso passado e uma cc;pe­
rança de nosso porvir, caminho andante que liga o litoral, de Leste 
a OêSte, com a interlândia, e, depois, numa admiravel conversão à 
esquerda, encurva-se màgicamente de um quarto de círculo, para vin 
cular o Norte ao Sul. O rio-corcunda parece genuflexo. E' como um 
braço do Santo, em atitude de amplexo, acariciando as vertentes (vide 
o mapa do Brasil ) dos grandes rios Paranaiba, Tocantins e Paraná, 
no sentido de irem narrar ao Oceano, à Amazônia e ao Prata as glórias 
e riquezas do Brasil Central. 

( • ) Capistran1> de Abreu. 

REGINA HOTEL 
PROXIMO AOS BANHOS 

M INUTOS DA AVENIDA 
DE MAR E A 
RIO BRANCO 

5 

RUA FERREIRA V IANA, 29-JUNTO A PRAIA DO 
FLAMENGO -- TEL. 25-7280. ~ND. TELEG. ''REGINA" 

RIO DE JANEIRO 
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A "baile" do Cassino 

At\antico tem o segredo 

dos grandes centros cos­

mopolitas. E' o "foyer" 

onde, na presente esta-
- , çao, se reune a nossa 

sociedade. 
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A Instrução de Tiro de F. O. 
(Seu aproveitamento maximo dentro da dotaç.;o) 

pelo C~itão Marílio Malaquias dos Santos 

Sendo o tiro um à os ramos mais importantes da Instru· 
ção, devemos dedicar-lhe todos os esforços e carinho, de modo 
que, pelo menos, cada reservista que da caserna saia, esteja 
em condições de efetuar o tiro até 400 metros. E para isto ser 
obtido, necessário se torna, que o soldado, quando em serviço 
ativo, tenha executado todos os tiros da série, pois só com o 
treinamento é possível ser obtida a prática. 

Na guerra atual, em que como doutrina, o Exército alemão 
utilisa no máximo o fogo, para dar sempre ao inimigo a im­
pressão de que o efetivo da tropa em luta é superior do que o 

• é na realidade, preciso se torna, que cada Brasileiro que em­
punhar um fuzil nos campos da luta, o faça eficientemente, com 
grande rapidez, mas, tamhem, com o máximo aproveitamento, 
para que não haja disperdicio de munição. E, assi~ toda a 
munição que fôr consumida em tempo de paz com uma ins· 
trução de tiro de ótimo aproveitamento, representará uma gran­
de economia na guerra. 

Baseado nestas considerações, é que julgamos oportuno 
este pequeno estudo, que resolverá, cremos, as dificuldades que 
anualmente sente um Cmt. de Sub-unidade, para dentro da do­
tação orçamentaria, conseguir com que o maior numero possi­
vel de soldados e~ecute todos os tiros a distancia real. Sendo a 
tabela da dotação de munição de carater reservado, este estudo 
não poderá ser tão explicito como éra nosso desejo, pois, niio 
nos podendo basear em numeros, seremos obrigado a um exame 
mais geral. 
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Pela dotação, um soldado fuzileiro que fôr reprovado em 
um exercicio de tiro, quer da distancia reduzida ou da real, 
não poderá completar a sé!ie, ficando, se fôr uma só vez re· 
provado, impossibilitado de executar o tiro a 400 metr~~ · 
Sendo peior a sua situação, caso sofra mais uma reprova~"O, 
o que nem sempre depende exclusivamente do atirador, rpois, 
temos que levar em conta a arma, que, embora escolhida enLre 
as de melhores 6alibres, são utilisadas em todas as demais ins· 
truções, o que sempre prejudica um pouco a su~ eficiência, as 
Cvudições atmosféricas, a qualidade do estande e as vezes, 
tamhem da munição. Já com o soldado volteador, por ser um 
pouco maior a dotação da munição destinada aos seus cxer· 
cicios de tiro, a situação m.ell1ora u'rn pouco, mas ainda é pre· 
cária, pois sendo um elemento que no combate somente empre· 
ga, como arma, o seu fuzil, deve estar em condições de exe· 
cutar com este o tiro em todas as posições e dentro dos alcan· 
ces efici~nte3 da arma. E o que se verifica é que sendo repro· 
vado uma só vez desde que seja em uma das posições em que 
haja <> tiro de ensaio, não poderá mais sofrer nenhuma repro· 
vação, sob pena de ficar impossibilitado de conipletar a série; ' 
nas demais tposições, só poderá ser reprovado no máximo em 
duas. 

Considerando-se que nem todos atiradores possuem ótima 
visão, que por mais per.feita que tenha sido a instrução técni· 
ca, não se poderá corrigi r completamente o sistema. nervoso do 
atirador, o qual só mostrará melhoras com a continuação de 
exercícios de tiro e, finalmente, que há exercícios mais ou me· 
nos difíceis, como os de números 8, 10 e 11, verifica-se que a 
munição destinada à realisação dos tiros previstos é, póde-se 
dizer, pequeníssima. 

Como resolver este problema, sem que haja necessidadt> 
de um aumento no consumo da munição e com toda honesli· 
dade possível no critério da marcação do tiro, só passando 
aqueles que tenham na realidade atingido, pelo menos, o li· 
mite mínimo exigido na posição ? 
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A solução para o caso será a economia de munição feita 
no · bom atirador, em proveito do mal. Mas para que a Cia. a 
primeira vez que fôr ao estande já tenha, mais ou menos se-­
lecionados, os bons atiradores, faltando a última prova, que é 
o primeiro exercício de tiro real realizado, torna-se necessário 
que a instrução técnica do tiro, tenha sido ministrada com a 
máxima dedicação, com grande consta~cia e ~or auxiliares co­
nhecidos como bons instrutores e atiradores, para q__ue se possa 
ter confiança absoluta nos triangulos de pontaria. Abrindo 
aqui um parentesis, aconselho a todos os Cmts. de sub-unida­
des, que desejarem levar ao e~ande sómente homens que sai­
bam realmente fazer uma visada corréta, a empregarem na 
instrução preparatoria um aparelho de visada, de facil manejo 
e grande eficiencia, de autoria do soldado musico JOÃO JOCA~ 

pertencente ao 3. 0 Regimento de Infantaria. 
Vejamos como fazer a economia. 

l.c) Abolindo o tiro de ensaio a todo bom atirador. 

2.0
) Diminuindo de um tiro as posições ns. 3 e 9, isto é, 

distribuindo sómente 4 tiros, visto ser a condição de passagem 
3 impactos; isto ao bom atirador; 

3.0 ) Suprimindo tamhem: um só tiro nas posições ns. 10 
e 11, embora a dctação seja de 7 tiros e a condição de passa­
gem 4• impactos no circulo maior, mas isto se levando em con­
sideração a distancia ( 300 e 400 metros respectivamente) e a~ 
posições (deitado, com a arma livre e de joelhos, com a arma 
Uvre). 

Com esta economia uma sub-unidade eficazmente instrui­
da na parte técnica do tiro, conseguirá no fim do ano de ins­
trução estar com os seus elementos no mesmo nível, isto é, te­
rem feitos todos os tiros previstos na série. 

Este sistema de economia poderá trazer em alguns casos 
o prejuízo individual, para o bom atirador, pois, muitas vezes, 
si fizesse o uso de mais um cartucho, a sua classificação de 
Bôa, si fôsse o caso, poderia passar para Muito B ôa, mas nun-
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ca o de ser reprovado, visto que, si algum imprevisto aconte­
cesse, lhe seria fornecido a munição que iria economizar. 

Mas para Cia. nenhum inconveniente haver~ visto a elas· 
süicação ser feita pela quantidade dos homens nas diferentes 
posições e não pela qualidade dos atiradores da Cia. Basean· 
do-se nesle sistema de classificação, verifica-se que estas sugcs· 
tões estão perfeitamente enquadradas, pois, é fóra de dúvida, 
que uma sub-unidade que no fim do período apresente todos 
os seus homens como tendo realizado os tiros previstos na série, 
embora com a proporção mínima de atiradores classificados 
como Muito Bons, será muito mais eficiente para guerra, do 
que uma Cia. que cerca da metade de seus homens sómente te­

nha conseg~ido passar por todas as posições, apresentando 
homens ainda nos tiros 8, 9 e 10, embora a porcentagem dos 
atiradores classificados como Muito Bons nos diferentes exer· 
cicios, seja o dobro do da outra. 

Quanto ao pedido da munição nenhuma dificuldade have· 
rá, porquanto os estojos serão todos recolhidos, visto que a 
munição será na realidade consumida. 

Na parte relativa a escrituração, uma vez que esta eco· 
nomia fôsse oficialisada, poder-se-ia escriturar para o bom 
atirador o número de tiros com que na realidade passou na 
posição e escriturar no mal o número de vezes que repeliu, a 
posição, colocando na observação a situação de ter sido reali· 
zada com economia ou não. Isto facilitaria muito o contrôle do 
consumo da munição. 

Caso a economia, dentro da base acima, fosse maior do 
que a neressaria para que todos os homens da Cia. completas­
sem a série, esta seria recolhida ao Aimoxarifado juntamente 
com os estojos e seria uma munição que a sub-unidade conta· 
ria para o treinamento dos seus bons atiradores, 'Para os con· 
cursos de tiros. 

Estas são as sugestões que creio resolveriam o problem& 
de tiro de F. O. em uma sub-unidade. 
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O Soldado Ferroviário 

1.0 Ten. LINDENOR DE MELLO MOTTA 

No presente artigo desejo fazer uma apreciaç{;o 
geral do grande acervo de realizações do soldado fer· 
roviário, mostrando, sob U17Ul forma comparativa, o 
modus vivendi daquele pioneiro do progresso. 

O so-ldado ferroviário, nos últimos ·anos, tem representado 
no Exército, talvez o menor contingente que é consagrado re· 
servista combatente do Brasil, pois o Primeiro Batalhão Ferro· 
viário é a única seara aonde se for ma a tualmente, aquele obrei­
ro, quasi anônimo do nosso engrandecimento, ao mesmo teiJ14>0 
que se torna a coluna aonde repousa a garantia da continuida· 
de das nossas comunicações fertoviárias em tempo de guerrll · 

Tenho acompanhado, como a totalidade dos nossos ofi· 
ciais. o desenrolar da atual guerra, para o que possuo como 
termo principal desse dcterminan~e, a n•ossa colenda "A DEFE­
SA NACIONAL", e não tive a inda a oportunidade de ver nmu 
descrição exclusiva dos feitos dess0 modesto servidor do Ex~r­

cito, e no teatro da luta; entretanto ouço diáriamente: " A 
R .A. F. bombarJeou hoje importante nó Ferroviário; os Ru~­

sos destruíram grande extensão das vias férreas que levam ~ 
Berlim; os Exércitos Alemães em seus recuos teem destru ido 
todo sistema Ferroviário que vão deixando para a retaguarda,· 
Quem efetúa num lapso de tempo o mais curto possível tais 
reconstruções de importância vital para as nações em luta ? 
Naturalmente, o soldado Ferroviário . 

O Snr. Ten. Ccl. Lima Figueiredo nos trouxe do Extre· 
mo Oriente importantes notícias sôbre as Unidades Ferroviá­
rias Japonesas, e mostrou Á ARMA DE ENGENHARIA BRA-
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SILEIRA como se desenvolve a instrução daquela tropa na­
quele Pals, apresentando, outrossim, dados dalguns rendiroen­
tos alcançados . Tais ensinamentos nos levam instintivamente, 
a fazermos uma comparação entre aquele e o nosso soldado 
Ferroviário e podemos inferir, com _satisfação, ser o nosso, me· 
lhor e no mínimo igual áquele. Tal conclusão se chega pelo5 
resultados alcançados nas construções das Ferrovias em que os 
nossos soldados são, numa feliz determinação, empregados· 
Digo feliz determinação porque no útil emprego dos soldados 
executando as missões dadas ás COMISSÕES DE ESTRADA: 
os nossos quadros da Arma de Engenharia, encontram amLien· 
te fertilíssimo para se desenvolverem, tendo em vista a exube­
rância 'de recurso necessário para que as referidas Comissões 
se desencumham das suas missões, os quais meios são c·Jloc:l· 
dos a disposição das UNIDADES, que teem sob a sua direção. 
A tal respeito vejamos o caso do Primeiro Batalhão .Ferroviá­
rio e nele apreciemos o soldado: - o Primeiro Batalhão Ferro­
viário é anualmente responsável pela execução de dois progra· 
mas, um essencialmente técnico e outro, o seu normal, de ins· 
trução, e conforme a orientação geral do Comando o Batalhão 
é ora inclinado para o primeiro ora para o segundo, sendo nr:· 
cessário para a execução dos dois, e de uma forma que possa­
mos dizer ótima, esforços enormes . Durante o tempo que servi 
naquela Unidade, o Batalhão era treinado de forma surpreen· 
dente parn a formação do soldado essencialmente téonico-fer· 
roviário, isto é, ótimos soldados de avançamento e de nivela· 
mento de linha, bons executantes de terraplenagens; no que diz 
respeito á formação de cahos, formámos ótimos chefes de tur· 
mas, especialistas em lidar com e-xrplosivos, bons maquini~tas, 

telefonistas, exploradores de movimento de trens, e chefes de 
Estaçõ~s ; finalmente no tocante aos sargentos, conseguimof< óti· 
mos mestres de obras, dedicados e competentes mestres de li­
nha, e treinados chefes de seções de oficinas. 

Durante a construção da linha de S. Tiago a S . Luiz, aon­
de empreguei as minhas atividades, a preocupação m,áxima de 
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todos que comigo morejaraii4 era apresentar, no fim do din, 
o maior rendimento possível de trabalhos concluidos, de forwa 
que, !Para executarmos os demais assuntos do programa, apro· 
veitávamos da seguinte f()rma: - Os dias chuvosos, - que em 
determinadas épocas do ano são em grande quantidade, 
para ensinarmos a instrução geral e Educação Moral, também 
para efetuarmos a limpesa e reparação do material; os do­
mingos e .feriados ~ara efetuarmos a instrução de tiro; nessas 
instruções os soldados se empenhavam de forma muito entu­
~iasmante, pois os resultados conseguidos sempre foram ótimos, 
Isto é, raros soldados não conseguiam colocar de três a mais 
impactos no espelho; resultados esses obtidos quer por ter sido 
ensinado, a miúdo, e fácilmente assimilada, a instrução prepa­
ratória, quer porque nós empregávamos ótim<ls mosquetões, a 1-
gllns novos e na sua maioria mosquetões recompostos pelo Ar· 
senal de General Camara . 

Parte do pessoal durante os domingos e feriados era em· 
Pregada para o transporte do material, a-fim-de efetuarmos o 
abastecimento das várias construções que iam sendo omhreadas 
concomitantemente. 

O soldado Ferroviário, denominação dada áquele que, 
Vindo da colônia ou da cidade, tem a ventura de tirar o seu 
tempo militar, conduzindo em seus ombros, a semelhança do 
antigo batalhador quando conduzia o archote sacrossa~tlo do 
cumprimento do dever <> enu·egava á seguinte geração, pHmhe 
de vitória em todas as suas componentes que dirigiam o desen­
volvimento da Pátria para cima e para o alto; aquele nosso 
soldado ao receber das mãos do seu comandante de companhia 
o certiicado de reservista, sente a satisfação de ter deixado nas 
paragens, muitas vezes inhóspitas e insalubres, por onde pas­
saram, o traço indelével de uma vida profícua e produocnte; 
ele mostra de forma inequívoca, ao companl1eiro que o vai 
substituir, o resultado de um esforço inteiramente dedicado ao 
serviço do Brasil, cuja cm1firmação se caracteriza de forma 
elementar, pela vibração que sacode para frente aquelas para-
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gens, jà então despertadas diáriamente e de forma re~ar. pelo 
silvar da locomotiva, levando com o seu resfolegar mcansavel, 
a prosperidade aos recônditos mais longínquos da nossa Pátria. 

O soldado Ferroviário não tem, normalmente, como os 
seus companheiros das outras Armas, o prazer de mostrar, nos 
dias de Festa Nacional e pelas aveniJas engalanadas, o resul· 
tado dos conhecimentos da brilhante ordem unida, auridos du· 
rante os inflexíveis exerci cios. 

O soldado Ferroviário não tem oportunidade, como os de· 
mais de, sob a aclamação do povo, sentir o mixto de orgulho e 
alegria, maximé ao passar por um grupo de admiradores ou 
admiradoras de sua Unidade e receber delas os justos vivas; 
ele não tem oportunidade de sentir o írenezí, ou uma coisa 
qualquer que talvez tenha como limite o êxtase da suprema sa· 
tisfação, ao passar em frente aos palanques das aul!Dridades, 
sob o som de bandas marciais, e ao efetuar a sua impecável 
continência receber delas, como uma afirmação da sua intan· 
gibilidade, a saudação misturada com uma salva de palmas· 
Ele não sente o prazer que causa uma DISPENSA DA REVIS· 
TA que o 'rJermitisse ir ao cinema ou ao FOOTING DA PRA­
ÇA; ele é destacado. depois de um curto espaço de tempo de 
adaptação na sede da Unidade, pira locais os mais variado<; 
possíveis c todos em plena CAlVIPANHA; ele fica nesses locais 
sob as ordens, ncrmalmentc, de um ofidal jovem, cheio de ar­
dor e que possue comumente a mística do trabalho, e tem ain· 
da em seu espírito. bem vivo, o lema que o guiou nos inclemen­
tes exercícios da Escola Militar: O SOLDADO E' SUPERIOR 
AO TEMPO" e cem ele (o soldado Ferroviário) desde que o 
Sol aparece até que se põe, e muitas vez~s pela noite a dentro 
enfrentam, sem fraquejar, as intempéries e os prccalços das 
missões a serem cumpridas. 

O soldac.!o Ferroviário não tem, como os seus colegas das 
outras Armas, -o prazer, de após o seu árduo trabalho, repousar 
num alojamento confortável, ou divertir-se na Biblioteca das 
praças, aonde encontram·se também jogoe de salão. Ele dedi-
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ca as suas poucas horas de lazer, á lavagem da sua própria 
roupa ou ao jogo de "Bocha" em canihas irnprovisad~s. ~lc 
habita em alojamentos de madeira cobertos de zinco, hostis nas 
duas estações fortes do ano . . 

O soldado Ferroviário não tem o contentamento íntimo 
que causa a todos soldados, o testemunho dos seus amigos e pa· 
rentes, ao vê-los voltarem ou saírem para um exercício fora do 
quartel, maximé quando voltam, a maior parte visivelmente 
cansada, e não obstante, entôa com ardor as canções das suas 
Armas. Os únicos testemunhos do soldado Ferroviário são : o 
quero-quero o qual com seu e~tridente e constante alarme, ape· 
nas quebra a monotonia de que se t eveste, ás vezes, a conúnui· 
dade d·o trabalho a par de um cenário pouco variável; o anum 
branco e o gado que com os seus movimentos formam, nas co· 
chilhas ondulantes e que se sucedem sem cortes bruscos, um 
panorama harmonioso de um bucolismo imutável. Ao voltar 
da seara, ora sentado ora em pé nas pranchas puxadas pelsts 
pequenas locomotivas, um bem cansado, deixa transparecer em 
seu semblante um mixto de melancolia e satisfação, nascido 
das saudades dos seus 't>ais ·ou da noiva que deixou na Colônia 
distante; satisfação, por poder voltar de trem, pelo mesmo ca­
minho, que na manhã tivera que atravessar a pé, e isto con· 
correra para se alcançar, em tal dia, " TUPANTUBA ", ttonde 
fa lam, haverá churrasco; outro, mais forte, vem descrevendo 
as fases humorís'..icas registradas no dia, o que toma a viageu.t 
cheia de lances alegres. Todos eles repetem e sentem os dize· 
res dos oficiais: "hoje aumentámos de mais alguns metros cs 
hraços do Brasil, que partindo dos grandes Centros, parece, 
num perene amplexo, querer abraçar o interior". Os mestr6s 
de linha vcelllj descrevendo fatos de antiaas construções: "cc1'la 

b d . vez, no rigor do inverno, foi decidido que a alvom a passana 
a ser ús quatro da madrugada, a-fim·de que os soldados não ::3e 
alarma~scm com a "Gvcssura da Geada", isto f>, iriam até o 
local do trabalho ainda ás escuras. e em lá chegando, não te· 
mam vontade de falharem, pelo contrário, procuravam me-
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xer-se o mais possível a-fim-de não sentirem o "LEVANTAR 
DA GEADA"; foi realmente uma ótima medida do SENHOft 
TENENTE, que, em nossa companhia, só víamos a geada na 
ponta da linha. 

Para o soldado Ferroviário os dias são aqueles que mar· 
cam a chegada das pontas dos trilhos à determinada localidade, 
a conclusão da abertura de um corte ou o término de um ater· 
ro; nesse dia o rancho é melhorado, isto é, há churrasco e gua· 
raná, e é deixado para um lado, e por um dia, o pesado trilho, 
o dormente, a marreta de pregaçã<>, a pá e a picareta . 

A-pesar do padrão de vida desigual, ele gosta muitíssimo 
da vida que leva, pois é fácil a sua adaptação, tendo ePl vi:;ta 
ser a dedicação ao trabalho o essencial para o desempenho do 
seu dever, e isto, ele, na sua maioria, já o tem na massa do 
sangue, e a vida se torna, na realidade, muitíssimo entusia"· 
mante, principalmente quando, O A V ANÇAMENTO OU O Nf· 
VELAMENTO DA LINHA se aproxima de uma determinada 
localidade, que há muit()s anos está a espera dos trilhos; a esse 
respeito me lembro de quando a linha aproximava de S. Luit 
Gonzaga, Cidade que desde o tempo de PINHEIRO MACHA· 
DO esperava a estrada de ferro, registraram-se fatos como o 
que se segue, o qual demonstra a ancieàade do povo daquela<; 
plagas missioneiras: "QUANDO FUI LOCAR A ESTAÇÃO 
DE S . LUIZ GONZAGA, um velho contemporâneo de Pinheiro 
Machado perguntou-me: Tenente, quando verei os trilhos ? 
Desde 1914· que eu vejo engenheiros chegarem com apa· 
relhos, depois ví oficiais baterem a estaca zero, po· 
rem nunca ví os trilhos, chego as vezes, a não acre· 
ditar que antes de morrer os verei. E para mais uma 
glória do soldado do Primeü·o Batalhão Ferroviário, os trilho9 
lá estão, e o velhinho poude, ainda com seus oitenta e sei!:l 
anos, BATER O lLTIMO PREGO. Por esse tempo o soldado 
Ferroviário não invejava de forma alguma os seus irmãos das 
outras Armas, pois, era alvo das maiores demonstrações de 
carinho por toda aquela região, a nós legada pelos nossos ante· 
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passados Paulistas para a qual, a roda e o trilho, conduzidos 
por seus braços, levavam a prosperidade. Com esse último fei­
to o soldado Ferroviário, ou melhor o soldado do Primeiro 
Batalhão Ferroviário orgulha-se de ter concorrido de forma 
muitíssimo destacada para ter, no decênio .1932-1942, con· 
cluidos quinhentos quilômetros de estrada de ferro, isto é, uma 
admirável média de cincoenta quilômetros anuais entregues a 
um tráfego seguro . 

O soldado Ferroviário, finalmente, possue em alto gráu, 
além dos sentimentos que tangem os demais soldados, a convi1 

r ~ 

cçao de que está desenvolvendo um esforço eminentemente útil, 
elevando numa realidade inconteste políticamente a unific~ção 
nacional, ao mesmo tempo que amplia, facilita e completa o 
sistema interno de comunicaçã() Ferroviáz:ia; tal sentimento 
atinge ao máximo quando ao ser entregue, á utilidade pública 
o "substratum" de sua atividade, vê, no desfile inaugural, e 
na nlistura das aclamações frenéticas do povo, a tríplice repre­
sentação tangível do Brasil. 

ABERTO DAS 9,30 AS 19 HORAS - SEM INTERRUPÇAO 
' •2 9073 RUA 7 DE SETEMBRO, 98/100 - RIO - TELS. , 42 247, 
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O Brasil vrecisa de mais cimento 
Todo esforço que se fa~a no senti~o de ampliar a indu.stria do 

cimento, em nossa pátria, bem merece os mais acêsos aplausos. E: que, 
agora, mais que nunca, o Brasil precisa de cimento e poucas sao ~s 

fábricas existentes, não chegando sua produção para fazer fac~ ~ 

necessidades sempre crescentes da nossa industria da construção Cl''1' : 

Ainda há pouco, em mernoravel entrevista cuja repercussão fui 
profunda, o ilustre militar que é o general Agostinho dos Santos res· 
saltava a necessidade que o país tem de instalar novas fábricas ~e 
cimento, a[im de que.. o seu progresso não estacione. Dizia isso o bn· 
lhante soldado após visitar as instalações da Cia. Cimento Portland 
do Paraná, que a enErgia e o pFttriotismo do engenheiro Jorge Bueno 
Monteiro estão erguendo no solo fertil da gleba paranaense, ondt: 0 

Interventor Manoel Ribas, com seu alto senso administrativo, incen· 
tiva todos os empreendimentos industriais capazes de acélerar o rítirnll 
de progresso que sacode a terra de Emiliano Pemetta. 

Será, essa modelarissima fábrica de cimento, uma contr!bu·~no 

valiosa para nosso engrandecimento industrial. Sua produção, qur 
será das maiores, concorrerá para que não importemos tanto cim~n~l) 
estrangeiro e será, tambem, um valioso incentivo à construção c1vll. 
hoje sujeita a cotas que não chegam para as grandes tarefas que se 
lhe apresentam. 

Ainda há poucos dias, falando sôbre a situação angustiosa que 
vive a industria de construção civil , no que se. refere a cimento, d:r.·a 
o sr. Martins de Almeida, secretário do Sindicato da Industria da Cons· 
trução Civil : 
.. "Q~anto. ao cimento, é sabido que a cota destinada à construç~ó 

C1VI1 esta mu1to aquem das suas necessidades normais. Além do rac o· 
namento a que estamos procedendo, dentro das normas que acabo de 
expor, resta-nos uma única solução que é a da importação do produto 
similar estrangeiro". 

_ Dessas palavras se conclue que, empreendimentos como a insta·, 
laçao da Cia. de Cimento Portland do Paraná, ou outros que venh!lJll 
n se~ t~'ntados, com o objetivo de alargar a produção de cimento 110 
Bras1l, representam valioso o patriótico serviço prestado à nação e 
ao surto acelerado de seu progresso. Foi isso, aliás, que em períodos 
claros e incisivos, afirmou o general Agostinho dos Santos em :~ua 

oportuna entrevista, acentuando a necessidade que o Brasil tem de 
produzir cimento, muito cimento. 

Justifica-se, pois, deante dos fatos em toda sua eloquêneia, o apoio 
que todos oe círculos econômicos e industriais estão prestando ao 
órganizador da nova fábrica de cimento, engenheiro Jorge Bueno Mon· 

1 teiro. 
, 
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O Oficial de Ligação na Artilharia 

Relatório do Ca'P. W . V, Ledley, da AA. N<Jrte 
Americana, extraído de THE FIEL ARTlLLERY 
JOURNAL, de J an. de 1944. (Tradução do Ten. 
Cel. Armando Vasconcelos) . 

O artigo que temos o prazer de apresentar, pareceu-nos 
lllnito interesante, porque se trata de um relato sincero, fiel e 
~nstrutivo sobre a difícil tarefa de oficial de ligação da A. junto 
a L correspondente a episódios passados no atual conflito. Esse 
trabalho põe em relevo o papel das transmissões e suas neces­
sidades para facilitar a delicada e penosa tarefa do interprete 
do comando da A. junto a'()s comandos interessados pela sua 
interven9ão rápida, oportuna e decisiva. 

Essas tríplice carcterística da intervenção do fogo na 
batalha, envolve toda a complexidade dos poblemas atribuídos 
à A. Divisionária ( organica e de reforço) e como que justifica 
a existência de orgõos especiais consignados na organização 
das unidades de emprego, todos, porem, tiranicamente condici­
onados por sua "magestade" - as transmissões. 

De feito, elas são indispensaveis para satisfazer: 

as necessidades intrínsecas da A 
- as necessidades de sua combinação com as outras armas 

na execução pura e simples da manobra. 
Na 1.a categoria, essas necessidades destinam-se a atender: 
- a direção do tiro, problema tecnico das baterias (P.D. 

Linha de fôgo, P. C., etc) . 
a direção do tiro, problema técnioo das baterias (P.IJ. 
t ico dos grupos visando a articulação d<Js tiros das 
batetias no quadro da manobra. Graças a essa co01-
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denação é possível centralizar essa direção até nos es· 
calões superiores. 

Na segunda categoria, elas devem facilitar aquela mano· 
bra de fogos, tendo em vista o seu emprego em massa em com· 
binação, essencia da manobra a realizar. 

Para que tudo isso se processe rápida, precisa e eficaz· 
mente, a_ A. tem necessidade d e orgãos complementares • cupR· 
zes de assegurar sua ligação com as unidades a ap oiar: 

, 

os observadores avançados assegurando a continuida· 
de de ação em qualquer emergencia do combate e gn­
rantindo a segurança das trc~as amigas, não importa 
onde estejam. 

os observadores aéreos orgânicos que completam a ta· 
refa dos primeiros e de grande utilidade na remoçiío 
de incidentes no combate. 
o oficial de ligação com seus auxiliares imediatos, 
constituindo os destacamentos de ligação. São orgão.s 
permanentes . Tem um duplo papel - manter cor1s· 
tantemente informados os comandos da A. e da Armll 
apoiada, sobre a situação do momento, seu dever, 
missão atual e suas possibilidades, facilidades pa~a o 
desempenho de missões complementares, natureza dos 
objetivos e seu selecionamento oportuno, enfim é o 
hiato do binario fogo-movimento. 

Todo esse trabalho, porem, como sabemos tem seu exito 
esteiado no funcionamento perfeito das transmissões. 

O merito do trabalho está em apresentarmos nas situações 
correntes do combate, as condições favoraveis ~'lara o emprego 
dos meios de transmissões-radio e fios telefonicos simultaneos 
ou separadamente. Alem disso, serve de magnifica advertencia 
sobre o carater especial da instrução a ser ministrada a estes 
orgãos auxiliares da A., geralmente descurada. 

Passemos a palavra ao Cap. Ledley. 
Quando me foi confiada a tarefa de oficial de ligação de 
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um Batalhão de A. media, eu tinha uma concepção vaga dec;sa 
função. 

Os Manuais de Campanha não são muito explicitas a re:;­
peito de ligaçã·o, particularmente no âmbito da Artilharia 
Média. 

Depois de algumas experiencias durante a campanha ua 
Tunísia e, reCentemente da Sicilia, chegou-se a estabelecer um 
processo exequivel, que foi largamente difundido. 

Embora o T/0, de Abril de 1942, sobre que ainda tra­
balhamos, cogite a penas de um oficial por seção ( 1), temos 
invariavelmente sido obrigados a fazer a ligação com os dois 
Grupamentos Táticos ( combats teams) mais ativos. Isto se tem 
executado, a despeito à dificuldade de 1·eforçar aquela dota­
ção, mas premidos pelo perigo de poder atirar sobre eles f'tn 

qualquer área em que possam atuar atravez da unidade de tiro 
de artilharia responsavel por aquele setor. 

Não obstante todos os esforços envidados, a A.D. nem sem­
pre pode estar informada sobre a última linha atingida por to-
das unidades que ccmpõem a frente da Divisão . 

Cada uma de nossas seções (de ligação) tem sido consti­
tuída de um NCO (Sgt. observador), 1 radio operador, 1 men­
sageiro, 1 "jeep ,. com reboque porta manição de I., 1 apare­
lho radio S. C. R.-610 e um radio S. C. R.-294, ambos mon­
tados. 

Não há dúvida que nosso pobre ':jeep" fica sobrecarre­
gado com tanta cousa, mas cada homem e equipamento discri­
minado t-orna-se indispensavel. 

O motorista para levar-nos e escrever as mensagens, o 
Sgt. Obs. (N/C/0) para substituir o oficial (a ligação crite· 
riosamente executada tem um ciclo de 24 horas durante uma 

(1) O T/0 o o T/Es, datados de 15 de Julho de 1943, prevêm, para r. 
A. Media. apcnns 1 oficial de UIV'Ção (c~~pitão), 1 "jeep" com 1 posto de 
S. C. R.-610 montado e um motorista. 

Ad,•ertimos aue ol{!Ulls ponn,.nores aqui dc&crit~ não corresp<~adrm ue­
ceslulriomente a si111oção preconÍ7.8dl'. pelas oovll! tabelas, e.mborn si~em riltO­
rosamcnte os princípios regulamentare• que permanecem oa meamos. (0 Editor) . 
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ardua batalha), o radio c.perador para trabalhar oontinuametJ· 
te quando não houver direta pelo fio entre os batalhões . Na." 
situações de perseguição tem-se normalmente esse ·caso . Nessns 
situações, desde que a A. percebe que já não há I. suficiente à 
sua frente, torna-se essencial assegurar uma instantanea ~lter· 

nancia dos meios de transmissões, independentemente de fioo;. 
Nos terrenos difíceis sobre que temos operado, quando o 

Batalhão leve avança para a frente permanecendo o Batall1ão 
Medio em posição, o S. C. R.-610 fica fora de alcance o que 
obriga o emprego imediato do S. C. R.-284. 

A solução ideal, sobre o ponto de vista transporte e traus· 
missões, consistiria em levar-se um carro de comando com um 
S. C. R.-608 montado que satisfaria todos os casos. 

Quando fui destacado para junto do P. C. de um Bata­
lhão leve, procurei instalar-me junto a uma arvore existente a 
umas 50 ou 100 jardas da Central de tiro. Si o Batalhão em 
apreço estendesse uma linha para entra1· na central do Bata· 
lhão apoiado, bastaria a inserção dé um quadro nesse central 
para que eu e a central de tiro pudessem os contar com uDla 
linha direta, o que é essencial para facilitar a execução das 
missões urgentes de tiro . . 

Ainda que se mantenha uma escuta rpermanente no âmbito 
da central de tiro, é impossível ficar-se ao corrente da situação 
porque as informações sobre os resultados das missões de tiro 
são recebidas por partes e fragmentadas. Por mais ativo, pois, 
que seja o E. M., a carta da situação nesses momentos tormen· 
tosas da luta, não terá seus dados em dia. Para poder manter 
meu Batalhão informado, nessa fase, sobre a situação que é 
frequentemente confusa, terei certamente uma tarefa difícil, 
agravada em certos momentos pelas transrrússões. Daí a oon· 
dicional de que, somente quando se dispuzer de uma linha dj. 
reta, será possível contar com dados completos sobre a situação 
vivida, em condições de serem explorados utilmente. 

Quando se conta exclusivamente com o radio, tendo que 
traba!Mr frequentemente sem luz adequada para a ciíraç!io 
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conveniente das mensagens, alem da perda de tempo há o risco 
de erros, de modo que os dados tendem a se tornar obsoletos 
quando forem recebidos. Nesse sentido não se evoluiu satis­
fatoriamente quanto a rapidez na transruissão das mensagens, 
inolusive em codigos que se aconselham nesse genero de men­
sagens para facilitar sua transmissão. Certas unidades devem 
ser preparadas especialmente no manuseio dos codigos de men­
sagens, constituindo um recurso excelente para a execução das 
missões de tiro, mas de necessidade absolutamente limitada 
para outros usos. 

Um outro meio prático e exato para a informação sobre 
a situação, consiste no calco, mas há o inconveniente de exigir 
urn portado1·. Justifica-se muitas vezes, a hesitação de se ex­
pedir o unico "jeep" para conduzi-lo, prevalecendo duas ra­
zões pl"incipais: 1.0 se terá que desloca-lo varias vezes por dia 
para, talvez, levar muito curtas noticias; 2.0 devido ao tráfego 
intenso, seremos forçados a desloca-lo por estradas perigosas, 
o que constitue um grande risco, notadamente durante a noite. 

Por outro lado, as linhas teleíonicas, ligando os dois Ba­
talhõeR atravez a Central da A. D. oferecem um valor limitado 
para o oficial de ligação, salvo nas transmissões urgentes. 
Uma ou outra dessas linhas está constantemente ocupada e, ~j 
uma d<"las necessita entrar em conexão por muito tempo, essa'3 
duas unidades ficarão imped1das de se co~punicarem com o 
Q. G. do escalão superior. 

Em tal emergencia, é mais aconselhavel confiar inteira­
mente no radio, sobretudo quanto as missões de tiro. As mi~ 
sões de tiro eventualmente ocupam grande espaço de tempo· 
Ainda assim, sel"á vantajoso e possivel ligar um observador da 
A leve diretamente com a nossa propria central de tiro. Eu 
raramente fiz assim e comumente retransmiti as mensagens por 
meio de postos de muda. Não obstante, reconheço que há grande 
prohnbilidade de erro nessa retransmissão, especialmente quan· 
do o observador está inquietado pelo f~go inimigo e tem q\J.~ 
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devidam~nte instruidos e uma relação dos que estão em condições de ser 
matriculados. 
VIII - Na classificação para matrícula serão observadas as seguintes 
condiçóe~ preferenciais: 1.0 ) os engenheiros; 2.0

) os mais moços. 
IX - O inspetor geral do Ensino do Exército mandará matricular 05' 

candidatos classificaóos, até 5 de agosto próximo futuro. 
X - Os candidatos matriculados serão considerados convocados para es­
tágio de instrução com direito a ver.cirnentos. 
XI - Urna · vez aprovado no curso, o oficial será convoc11do para o ser­
viço ativo se houver vaga de oficial subalterno da armà, servindo de­
preferência em Unidade, formação ou Serviço de Defesa Anti-Aérea. 
(Portamt n. 3.377, de 19 - D. O. de 22-6-942). 

DEPóSITO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA - (instalação) 
E' mandado instalar, com sede em Belern do Pará, o Depósito de Mate­
rial de Intendência da 8.3 Região Militar. 
(Aviso n. 1. 748, de 3 - D. O. de 6·7-942). 

DEPOSITO R. M. VETERINÁRIO - (contingente) 
Aurner.to o Contingente do Depósito de Material Veterinário da 3." Região 
Militar de mais dois soldados, afim de atender a evidente necessidade 
do serviço. 
(Avisv n. 1.856, de 16 - D. O. de 18-7-942). 

EFETIVO DE BATALHõES DE INFANTARIA - (autorização) 
E' autorizado o comando da 2.a Região Militar a dar efetivo acs ter­
ceiros batalhões dos 5.0 e 6.0 Regimentos de lnfántaria, com sede, res­
pecti<amente, em Marília e Lins (S. Paulo). Esses batalhões serão 
instalaclos logo que disponham dos necessários aquartelamentos nas sedes 
que ihe~ são fixadas. 
(Aviso n. 1. 717, .de 3 - D. O. de 6-7-942). 
- E' autorizado o comando da 4.3 Região Militar a dar efetivo, quando 
julgar cportuno, ao terceiro Batalhão do 12.0 Regimer.to de Infantaria. 
em Jui~ de :Fora, no quartel do 4.0 Grupo de Artilharia de Dorso. 
(Aviso n. 1.749, de 3 - D. ó. de 6-7-942). 

EFETIVO DE CORPO - (organização) 
O 2.0 Batalhão de Caçadores terá organização e efetivo análogo aos do. 
1.0 Batr.lhão de Caçadores. 
(Aviso n. 1.577, de 18 - D. O. de 20-6-942). 

O 111/7.0 Regimento de Infantaria tem organização e efetivo análogos 
ao 111/8.0 Regimento de Infantaria (Passo Fundo). 

O 3.0 Regimento de Cavalaria Transportado (São Gabriel - Rio G. 
do Sul I, tem organização e efetivo ar.álogos aos do 2.0 Regimento de Ca­
valaria Transportado (Rosário). 
- · E' mandado dar efetivo a!) 3.0 Regimento de Cavalaria Transportado. 
com sede provisória em São Gabriel (Rio Grande do Sul). 
(Avisos n. 1.618-1.630 e 1.631, de 23 - D. O. de 25-6-942). 

ESCOLAS DE INSTRUÇÃO MILITAR - (provas) 
Atendendo ao que expõe o diretor de Recrutamento, em ofício n. 1.684-
R-3, de 23 de junho último, torno sem ·efeito a segunda parte do avi!() 
n. 240, de 4 de agosto de 1938, sendo obrigatórias nos Tiros de Guerra. 
e Escolas de Instrução Militar, as provas escritas de que trata a letra 
a, do item IV, da portari!l n. 49, de 29 de março de 1937, submetidos 
a provas orais, somer.te os atiradores analfabetos. 
(Aviso n. 1.825, de 10 - D. 0, de 13-7-942). 
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ESCOLA MILITAR (alunos do . 3.0 ano) 
Em aditamento ao Aviso n. 230 - Exam~ 2, de 27 de janeiro do cor­
rente ano, declaro que conforme propõe o inspetor geral do Ensino do 
Exército, em ofício n. 2.513, de 26 de junho findo, serão aplicadas aos 
atuais alunos do 3.0 ano da Escola Militar, em 1942, as qisposições cons­
tantes do citado Aviso. 
(Aviso n. 1.195, de 8 - D. O. de 10-7-942). 

ESCOLA MILITAR - (concurso de admissão) 
Atendeodo ao grande número de alunos das Escolas Preparatórias e do 
Colégio Militar, candidatos à matrícula na Escola Militar erri 1943, de­
claro para os devidos fins, que, de acordo com a lei de Ensino em vigor, 
não devem ser admitidos a concurso em 1943 para a Escola Militar, can· · 
didatos civís. 
(Aviso n. 1. 764, de 6 - D. O. de 8-7-942). 

ESCOLA DE MOTO-MECANIZAÇÃO - (denominação) 
Em vis:a do que dispõe a letra b do art. 8.0 do decreto-lei n. 4.130, 
de 26 de fevereiro de 1942, lei do Ensir.o Militar, o Centro de Instrução 
de Mo1o.Mecanização passa a denominar-se Escola de Moto-Mecanização. 
(Aviso n. l. 789, de 7 - D. O. de 9-7-942). · 

ESCOLAS PP.EPARATóRIAS - (regulamento) 
O Diàno Oficial de 17-·7-942, publica na íntegra o Regulamento para as 
Escolas Preparatórias, aprovado pelo Decreto n. 9. 978, de 14-7-942 (Es­
colas Militar e de Intendência). 

ESCOLA PREPARATóRIA DE CADETES DE FORTALEZA 
(pessoal mensalista) 

Fica ap,·ovada, para vigorar durante o corrente exercício, a anexa tabela 
numérica para o pessoal extrar.umerário mesalista da Escola Prepara­
tória de Cadetes em Fortaleza, no Estado do Ceará, criada pelo decreto­
-lei n. 4. 006, de 9 de janeir.o último. 
(Dec. n. 9. 762, de 19 - D. O. de 22-6-942). 

ESQUADRÃO DE TREM - (estacionamento) 
O 4.0 Esquadrão de Trem é mandado estacionar, provisoriamente, em 
Juiz de Fora (quartel do 4.0 Grupo de Artilharia de Dorso). 
(Aviso n. l.ú73, de 23 - D. O. de 25-6-942). 

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTEND:i!:NCIA - (organização) 
E' organizado, para instalação a partir de 1 de julho do corrente ano, 
com sede em Recife, o Estabelecimento de Material de Intendêr.cia da 
7.a Região Militar. 
(Dec.-lei n. 4.412, de 26 - D. O. de 29-6-942). 
- O Estabedecimento de Material de Intendência da 7.a Região Militar 
tem organização idêntica à do Estabelecimento de Material de Intendên­
cia do Rio. 
(Aviso n. l. 769, de 6 - D. O. de 8-7-942). 

ESTABELECiMENTOS DE SUBSIST:i!:NCIA - (devolução de sacos) 
Torno extensivo às rema:is Regiões Militares, em relação aos Estabeleci­
mentos de Subsistência provedores, o disposto :r.o Aviso n. 636-10-42, de 
11 de warço próximo findo, mandando que as unidades administrativas 
da L' Região Militar restituam obrigatoriamente ao Estabelecimento de 
Subsistência do Rio a maior quantidade possível de sacaria recebida, 
tendo máximo cuidado na sua conservação. 
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Os Estabelecimentos de Subsistêccia bonificarão as unidades com o justo 
valor cios sacos, cuja . quantidade ultrapassar da quota de 50 o/o dos sa· 
cos perfeitos recebidos com os víveres e forragens. 
(Aviso n. 1.699, de 1.0 - D. O. de 3-7-942). 

ESTADO DE GOIAZ - (inauguração da Capital) 
Resolve designar o general de brigada Emilio Fernandes de Souza Docca 
e o tenente-coronel .de Engenharia José de Lima Figueiredo, para repre­
sentar o Ministro da Guerra nas festividades da inauguração de Goiâcia, 
nova capital do Estado de Goiaz. 
(Portaria n. 3. 391, de 20 - D. O. de 22-6-942). 

ETAPA -· - (valor) 
Atendendo ao que expõe o comandante da 6.a Região Militar, em ofício 
n. 120, de 9 de junho findo. autorizo o aumento do valor da etapa de 
praças das guareições de Salvador e Aracajú, pará 3$8 e 3$9, re&pecti­
vamcnte, no segundo semestre do corrente ar.o. 
(Aviso n. 1.887, de 17 - D. O. de 20-7-942). 

FORÇA AÉREA BRASILEIRA - (organização) 
O Diário Oficial de 16-7-942, publica na íntegra, o Decreto-lei n. 4.478, 
de 14-7942, que organiza a Força Aérea Brasileira em tempo de paz. 

FORRAGEM - (aqui8ição) 
A partir de 1 de julho prÓximo, sempre que houver dificuldade na aqui· 
~ição de milho, será adotada, em carater provisório, a seguinte ração de 
forragem para os cavalos da 1.a e 4.a Região Militar: dois quilos de 
alfafa; dois quilos de milho; quatro quilos de farelo de trigo; 0,005 
quilos de sal. Esta ração püderá ainda sofrer substituições pelo E.S.M. 
do Rio, no qne diz respeito a sucedâneos já experimentados (aveia sil· 
vestre, farelo de milho e melaço). A ração de muares continuará sendo 
a _mesma já aprovada . . 
(Aviso c. 1.680, de 29-6 D. O. de 1-7-942). 

GASOLINA - (consumo) 
Os Cm.pos, Estabelecimentos e Serviços subordinados a este Ministério 
deverão cientificar, diretamente e com urgência, à Diretoria de Moto· 
-Mecannação, da quantidade de ga_solina estritamente indispensavel ao 
desemJ:-enho ·de suas atribuições. Para ess~ cálculo terão em vista a re­
comenda!;ão contida no item I das Instruções publicadas no Diário Ofi. 
cial de 13 de maio de 1942. 
Cumpn restrir.gir, quanto possível, o emprego dos veículos automóveis, 
tanto de carga como de passageitos, atendendo-se a que a quantidade des· 
se comhustivel é cada vez mais precária no País, tornando-se quasi insu· 
peráve1s as dificuldades para sua importação, circunstâncias estas agra· 
vadas cnm o aumento forçado do consumo decorrente d::t organização ina· 
diavel de novas unidades. 
(Aviso n. 1.828, de 11 - D. O. de 14-7-942). 

GRUPO ANTI-AÉREO - (criação) 
E' criado, para instalação a pa11ir de 1.0 de agosto do correcte ano, o 
TI Grupo de 3.0 Regimento de Artilharia Anti-Aérea com sede provisoria 
em Recife. 
(Decreto-lei n. 4.467, de 10 - D. O. de 13-7-942). 

GRUPOS MóVEIS DE ARTILHARIA DE COSTA (organização) 
São •>rganizados, para instalação a partir de 15 de julho do corrente 

145 
( . 



- a marca consagrada no Brasil 

O MELHOR IMPERMEABILI--·· 

e Eatrepoeto Federal de 
Caça e P-, no Rio de 
Jaa•li'O. T6da a lmperm-­
blll.uçlo deeta Importante 
obra lol ftall-da -lll o 
- ~uto sur.A-1. 

NA. impermeabilização de 
diosos edifícios do Rio e 

Paulo, de numerosas 
túneis, de obras 
Govêrno e reservatórios 

t do Nordeste, os produtos 
meabilizantes Sika gozam 
pre de preferência. 

'-

SOCIEDADE COMERCIO E INDUSTRIAS ''LEIF'' L TOA. 
IMPORTAÇÃO a aXPORTAÇÃO 

FORNECEDORES DO GOV~RNO 

RUA DA CANDELARIA, 55-2." 

TELEF • \ liSCRITORIO • 43-0223 
) F ABRI C A • 28 · 6833 
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ano, na 7.a Regiã(• Militar, os Segundo e Terceiro Grupos Móveis de Ar· 
tilharia de Costa. 
(Decrel\1-léi n. 4.4,11, de 26 - D. O. de 29-6-942). 
- Os Segundo P. Terceiro Gmpos Mó,·eis de Artilharia de Costa, serão 
consti!uidos, nesta Capital, com destino à 7.a R. M., devendo iniciar-&e 
a sua instalação a partir de 15 do correr.te mês. 
(Aviso n. L 765, de 6 - D. O. de 8-7-942). . 
- Os Segundo e Terceiro Grupos Móveis de Artilharia de Costa têm 
organização t efetivo idênticos aos do 1.0 G. M. A. C .. 
(Aviso n. 1. 766, de 6 - D. O. de 8-7-942). 

HOSPITAL CENTRAL DO EX:tRCITO - (autorização) 
E' autorizado o internamento, no Hosçital Central do Exército, dos fun­
cionári·Js enfermos pertencent€.s ao Lloyd Brasileiro, . ficando sujeitos ao 
regõme hospitalar e disposições ot.tras vigentes no mesmo estabelecimento, 
conendo as respectivas despesas por conta da citada Empresa. 
(Aviso n. 1. 793, de 8 - D. O. de 10·7-942). 

HOSPITAL ::'.1ILITAR DE FORTALEZA - (pessoal) 
O Conl;ngente do Hospital Militar de 3.a Classe em Fortaleza terá o se· 
guinte pessoal: 3.0 sargento auxiliar da administração, 1; Cabos auxi­
liares da administração, 2; 3.0 sargento manipulador de radiologia, 1; 
3.0 sargento manipulador de farmácia, 1; 1.0 sargento er.fermeiro, 1; 
2.0 sargento enfermeiro, 1; 3.0 s sargentos enfermeiros, 2 - Soma: 9. 
(Aviso n. 1.857, de 16 - D. O. de 18-7-942). 

INFORMAÇõES PARA ESTATíSTICA - (obrigatoriedade) 
Toda I·tssoa, natural ou jurídica, domiciliada no território nacional, é 
obrigada a prestar as informaçõe.'\ que, para fins de estatística, lhe forem 
solicitadas, episódica ou periodicamente, pelos Serviços Federais de Esta· 
tística, diretamente ou por intermédio de orgãos da administração re­
gional ou mnr.icipal, .etc. 
(Decrete-lei n. 4.462, de 10 - D. O. de 13-7-942). 

JUSTIÇA MJLITAR - (licenças) 
Aos juizes, membros do ministério público e mais funcionários da Jus­
tiça Miiitar aplicam-se para todos os efeitos as disposições sobre licenças, 
constantt do Capítulo VII, Título li, do decreto-lei n. 1. 713, de 28 de 
outubro de 1939. 
Re&alvadas as disposições fundamentais na letra b do art. 93 da Consti­
tuição, revogam-se todas as outras, legais ou regulamentares, que implí­
cita ou explicitamente contrariarem os preceitos acima referidos do de-
creto-lei n. 1. 713, de 28 de outubro de 1939. . 
(Decreto-léi n. 4.471, qe 14 - D. O. de 16-7-942). 

OFICIAIS DA RESERVA CONVOCADOS - Oicer.ciamento) 
Os ofic:ais da reserva de 2.a classe convocados para o serviço ativo po· 
derão, após um ano de incorporação, requerer licenciamento que será 
concedido ou não a critério do ministro da Guerra. 
(Aviso n. 1.194, de 8 - D. O. de 10-7-942). 

ORDEM DO MÉRITO MILITAR - (nomeação) 
Foram r.omeados para o Quadro do Corpo de Graduados Especiais dessa 
Ordem os s!'guintes oficiais do Exército do Chile: 
- com o grau de "Grande Oficial" o General de Divisão Oscar Escudero 
Otárola; - com o grau de ··comendador" o General de Brigada Nelson 
Fuenzalida O'Ryan. 
(Decreto de 1 - D, O. de 22-6-942). 
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Silva Fontes & C ia. L tda. 
Con-.lesarlos e Exportadores 

Deposita rios de Borracha de todos ost ipos para fins Industriais 
Rua Conselheiro Saraiva, 14 

Telef'one 23-2986 Rio de Janeiro 

........................................................................................................................... ................................................................................ -........................................................................ . 
Aproveitem as grandes vanta­
gens da nossa tradicional 

LIQUIDAÇÃO ANUAL 

Rua do Ouvidor - esquina Gonçalves Dias 
.............................................................................................................................................. 

.. ~~:~~~~~~.~!.T.~~~~ 
elétrico, coléglal e 'materiais de construções. Encanamentos de' ferra e c hum-~ 

bo. Palha para cadeiras e materiais para lustração. 
Por atacado e a varejo - ENTREG' A DOM :CILIO - t'reços Modlcos 

SERAFIM DE SANTIAGO 
j R. DA ALEGRIA, ~78A-(Bemflca) Tel. 28-3948 RIO DE JAIIEIRO ........................................................................................... -.... .. .............: 
~ .......................................................................................................................................... ... 

fS~ 

L~=~~~~ 
~--

i '-' A P I L O N ~3~~0Ao~~of:Jt 
i Para caspa e queda do cabelo e mau çhelro de axilas. 

•+ Loção premiada na Exposl<;ão de Roma de 191~, com Medalha de Ouro 

~~~~~.~~:~: ~~.~ellx, 69 - Tel.: 43-6059 

I ~ .. ~~~"'~'~•~•"• ~.~.~~:.:m:.~ .. ~ 
l ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Fernando Ferreira da Silva 
357, Estrada da Taquara, 357- Jamépaauá - Disfrifo federal 

I I I I I I I I I I I 1 . ....... ~ 1 1 1 1 1 1 1 1 ,........,,._ _________ _; 
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1:-ROMOÇÃO DE SARGENTOS - (declaração) 
No ir.tuito de regular definitavamente a questão do acesso de praças de 
pré ?ts graduações de primeiro sargento e sargento-ajudante, declara o 
Sr. Ministro : 
a) a promoção às graduações acima serão feitas nas Diretorias de Ar­
mas e ~erviços e na Secretaria Geral do Ministério da Guerra, satisfeitas 
as seguintes condições: 
lJ capacidade fisica, comprovada por inspeção e saude; 
2) boa conduta; 
3) cu1ws regulamentares; 
4) um ano de exercício funcional na graduação . . 

b) Em princípio as promoções se farão para o próprio corpo, observado 
o segmnte critério: 
1) O interesse do serviço prima toda e qualquer outra cor.sideração. 
2) As Diretorias de Armas e Serviços e a Secretaria Geral do Ministério 
da Gm,rra verificam trimestralmente quais as vagas existentes e quais 
os sargmtos em condições de serem promovidos. 
3) No último dia util da março, junho, setembro e dezembro, as Dire­
torias J~ Armas e Serviços e a Secretaria Geral do Ministério da Guerra 
promovei ão os sargento.s nas condições acim;a, ,adotando os princípios 
de antiguidade e merecimento, combinádamente, a exemplo do que se 
faz pa1.1 os subtener.tes. 
4) Os sargentos promovidos serão classificados no mesmo corpo, e caso 
não haJa aí a competente vaga, serão· então classificados em corpos ou 
estabeler.imentos da mesma Região Militar, afim de evitar-se os grandes 
dealocanoentos que prejudicam o serviço e se tornam por demais onerosos. 
5) Sempre que houveJ desloc:.amentos, nas condições retro explicadas, os 
respon~á,eis pelas promoções revem consultar os irtteressados, conciliando 
assim u ir.teresse geral com o interesse individual, da maneira que se não 
promowa a quem não convenha ser transferido, perdendo então, neste ca­
so, o interi'SEado o direito que lhe era assegurado. Concorrerá, todavia, 
às prom.1ções seguintes. 
6) Serão obsenladas, nas promoções a primeiro sargento e a sargento­
-ajudante, o mesmo mecan;ismo lttualmentle ex,istente para a promoção 
a subtentnte. 

c) s,; em casos excepcior:ais poderão ser suspensas as promoções acima, 
se assu!l aconselharem as condições econômico-militares e ainda assim por 
tempo 11unca superior a um ano. 

d) As Diretorias de Armas e Serviços e a Secretaria Geral do Minis­
tério Ju Guerra tomarão como guia de seleção dos sárgentos aptos à 
promoção, além das condições agora expedidas, as constantes dos arts. 
18 do Estatuto dos Militares (decretp-lei n. 3.864, de 24-12-1941), 393 
e 401 do R. I. S. G. (decreto n. 6.031, de 26-6-1940) e 49, 50, 51, 68, 
72 e 74 do R. I. Q. G. (decreto n. 3.408, de 5-12-1938). 

(Aviso n. 1. 7í7, de 7 - D. O. de 9-7-942). 

PROMOÇõES DE SARGENTOS - (monitores) 
Declara que nas promoções de que trata o Aviso n. 1. 777, de 7 de julho 
correr.te, os sargentos monitores das diversas escolas e Centros de Pre­
paração de Oficiais da Reserva conc~rrem às promoções como se per­
tencessem às Diretorias de Armas e Serviços, respectivos. 

(Aviso n. 1.854, de 16 - D. O. de 18-7-942). 
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BANCO NACIONAL Df DfSC~HmS 
Paga e recebe até às 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARI.AS 

... 

Ru_a da Alfandega, 50 · 

. . 

· Sol América Terrestres~ Maritimos e Acidentes 
O EMBLEM \ DO SEGURO NO BRASIL 

' ot : 

.. , 

. ' . . .. 

·· lncendio, Transportes, Acidentes- do Trabalho, 
. Acidehtes Pessoais, Auto mo v eis' Fidelidade, 

e R.esponsabiiidade Civil. 
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QUARTEL GENERAL DA 9.a R. M. - (contingente) 
O efati~o do contingente do Quartel General da 9.3 Região Mih"'tarr 
constante do Quadro 15 dos aprovados para a organização do Exército no cor­
rente ano, por Aviso n. 3.677, Quadro 63, de 11 de dezembro de 1941r 
fica aur;oentado de um prim6iro sargento e suprimido de um segur.do dito. 
(Aviso n. 1.863, de 16 - D . . 0. de 18-7-942). 

REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO - (constituição) 
O 8." Regimento de Artilharia Montado (Pouso Alegra), tem, a partir 
da pn::sente data, a constituição ,seguinte: 
Bateria Extranumerária; 1.0 Grupo; 2.0 Grupo (destacado). 
(Aviso n. 1. 768, de 6 - D. O. de 8-7-942). 

RESERVA - (convocação) 
E' autorizado o Comando da 3." Região Militar a convocar, na codor" 
midade do decreto-lei n. 4.237, de 8 de abril último e instruções baixadu 
para execução do citado decreto, a disponibilidade para o Exército ativo,. 
afim •. le preenchu os claros existentes, no efetivo orçamentário, dos Cor­
pos de tropa naquela Regíiio. 
- E' :outorizado o Comando da 9.3 Região Militar a convocar, na confor­
miàade do decreto-lei n . . 4.237, de 8 de abril último e instruções baixadas­
piira a execução do citado decreto, a disponibilidade para o Exército­
ativo, afim de preencher os claros exister.tes, no efetivo orçamentário • 
. dos Corpos de tropa daquela Região. 
(Avisos n. 1.829-1830, de 11 - D. O. de 14-7-942). 

RESERVISTAS ARTíFICES - (encorporação) 
Os reeervistas artífices, operários de fábricas e arsenais, convocados para 
o eerviço atho do Exército na conformidade do decreto-lei n. 4.237, de-
8-4-942, são encorporados nos Contingentes dos estabelecimentos militares­
em que servem. 
(Aviso n. 1.868, de 16 - D. O. de 18-7-942). 

RESERVISTAS DE 2.3 CATEGORIA - (alistamento) 
E' autorizado o alistamento de reservistas de 2.3 categoria especialistas e­
artifices, com vencimentos de mobilizáveis, para preer.chimento de clal'O$ 
em todas as armas. Os resHvistas deVf;m satisfazer às exigências de lei 
para o alistamento de voluntários (idade, saude e conduta) podendo ser 
encorpcredos em unidades da arma de origem ou de outra qualquer ar­
ma, segundo a especialidade. 
- E' autorizado o alistamento, na 7.3 Região Militar, de reservistas de-
2.3 categoria, das classes em disponibilidade ou não, 'com destino aoe 
Corpos da 7.3 Região _Militar. Os reservistas em apreço dn·em satisfazer 
às exigências de lei para o alistamento voluntário. 
(Avisos n. 1.660 e 1.661, de 26 - D. O. de 29-6-942). 

SEMANA DO SERVIÇO MILITAR - (comemoração) 
O Mir.i~tro de Estado da Guerra resolve aprovar as Instruções que com 
esta baixam, para a comemoração da "Semana do Serviço Militar", de­
conformidade com os artigos 214 e 215 do decreto-lei n. 1.187, de 4 de 
abril d•· 1939. 
As comtmorações da "Semana do Serviço Militar" devem constar, em 
principit•, das seguintes atividades cívicas: 
i) Ampla divulgação, pela imprensa, das finalidades do sorteio militar. 
e sua es;,ência democrática. 
2) Sempre que posshel, palestras cívicas pelas estações rádio-dilusoras, 
nos estabelecimentos de ensino, estabelecimentos fabrís, clubes esportiTOSr 
':"te., onde quer que seja oportuna a ·divulgação e propaganda. 
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A' Marca do Cinema Brasileiro 

• • • • 
OISTRIBUIOORA ·DE FILMES BRASILEIROS S/ A 

A primeira e maio·r organisação Nacional 

Séde: RUA MEXICO, 21 RIO DE JANEIRO 

Filiais e Agencias nas principais Cidades do Pais 

Banco do Distrito Federal S/ A 
CAPITAL REALIZADO 10.000:000$000 

CONDIÇÕES PARA CONTAS DE DEPOSITOS: 

MOVIMENTO ,_ (sem limite).......................... . 4% 
DEPOSITOS POPULARES -- (limite 10:000$000). . .... ... 6% 
LIMITADA - (até 50:000$000). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 % 

PRAZO FIXO 

3 mezes ......... . .. .. ............... .... . . ..... . . . . . ... . 5 1/2% 
6 mezes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 o/r 

12 mezes. . .......... . ..... . . . ....... . . . .. . .. . ...... .. . .. 7 % 

A VIS O PRÉVIO 

Sem limite. . ............. .. . . ... . ... . ... . .. . ... . ....... .. 5 1/2 % 

Séde: RIO DE JANEIRO - R~a 1.0 de Março, 93 
Sucursais: BELO HOIZONTE - BAIA-- SAO PAULO 

Agência: Oliveira - MINAS 
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3) Cunrurso de trabalhos escritos, er.tre estudantes de cursos primário 
e secundário, de estabeleci~e:1entos de ensino público, constante de frases 
(para o primário) , e composições literárias (para o secur.dário), versando 
~obre (• seniço militar, sua ~:ecessidade e utilidade cívica. 
4) A organização das bases para o concurso de que trata o item anterior, 
bem como a das ccmi~sões julgadoras e de outras mais minúcias que in­
tere~sarem ao certamen, são da atribuição dos Chefes das Circunscrições 
de Recrutamento. 
S) l)a comissão organizadora das comemorações faz parte, compulsoria­
mel:te, C• comand&nte da Região onde as mesmas tiverem lugar. 
6) As comissões organüadoras estabelecem prêmios, em dinheiro, rela­
tivos aos três primeiros lugares, cnja classificação é atribuição privativa 
das comissões julgadoras. 
7) A ;mportância dos prêmios con-erá à conta de 5 % da renda bruta 
proveniente das multas e cobrança da taxa militar. 
8) As comemorações da "Semana do Serviço Militar" se encerram com 
a cerurônia inicial do sorteio. 

(Pottarie n. 3.410, d~ 23 - D. O. de 25-6-942). 

SERVIÇO l>E RADIOT.l!.LEFONIA - (uso) 
Fica n,s.,rvado exclusivamente ao serviço oficial das altas autoridades mi­
litares ._. uso da radiotelefonia por intermédio das estações deste Ministério. 

(Aviso n. 1.677, de 29-6 - D. O. de, 1-7-942). 

SF.RVI(..O DE RECRUTAMENTO - (recomendação) 
Cor.sid.-.n:ndc que, com a saída dos Capitães da ativa do Serviço de Re­
crutdmrnto, das Diretorias e das repartições, terão eles de ser sub&l.ituidos 
pelos da Reserva, estes em número insuficiente para as nece&sidades, e 
que, assin sendo, é forçoso recorrer aos Tenentes da Reserva, idôneos 
e ~ap•ues; 

Considerando que, atualmente, de todos os orgãos do Serviço de Recruta­
mf'l\to se exige nm intmsivo regime de trabalho; 
Fica esu.belecido o seguinte: 

a) A~ convocações para o ser~·iço ativo do Exército de Tenentes da He­
serva de La Classe ou de 2.a Classe (orim:dos de sargentos) e do Exér­
cito de 2.a Linha só podem 5er feitas para corpos de tropa e para as se­
guintes repartições: Diretoria de Recrutamento; Chefias de Circunscri­
ção ele Recrutamento; Estações -das redes de transm'iss'ões rádio-'lele­
gráfica,-.. 
Os Tenentes da Reserva ou reformados que forem nomeados para quais­
quer outras repartições ou estabelecimentos militares o serão como em­
pregados, nas condições da letra b). 
b) Os oficiais da Reserva ou reformados que forem nomeados Delegados 
do Serviço de Recrutamento, o serão como empregados, percebendo a gra­
tificação pro labore prevista no artigo 220 do Código de Vencimentos e 
Vantager.s dos Militares do Exército. 
c) Em conscquência sejam licenciados os Tenentes da Reserva de 1.a 
Classe que !~ajam sido convocados contrariando o disposto nesta reso­
lução, continuando como empregados nas condições da letra b). 

\Aviso n. 1.579, de 4 - D. O. de 7-7-942). 

SERVIÇO DE VETERINARJA - (instalação) 
E' w:n.dado instalar em Ftrnando de Noronha o Serviço de Veterinária 
de Guarnição, organizado na conformidade do disposto no art. 24 e seu 
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CoMPANHIA VALE no Rm DocE s. A. 
SUBSCRIÇÃO -DE AÇOES 

Encampando os Companhias Brasileiro de Mineração e Siderurgia S. A. 
e o ltobiro · de Mineração S. A., pelo decreto-lei n." 4.352, de 1-6-1942, 
o Governo Federal criou o Companhia Vale do Rio Doce S. A., destinado 
à exploração, comércio, transporte e exportação do minério de ferro 
dos minas de ltobiro e exploração do tráfego do E. F. Vitoria o Mi nas. 

Poro que todos os brasileiros e capi-
talistas participem do suo constitui-
ção, estão à vendo, ogo'ro, os ações 
do Companhia Vale do Rio Doce S. A. 

É uma excelente oportunidade poro 
aqueles que desejam empregar o 
seu dinheiro em negócio lucrativo, 
seguro e patriótico. 

COMPANHIA VALE DO RIO DOCE S.A. 
(Decreto-Lei n." 4.352) 

CAPITAL: 200.000:000$000 

Subscrições abertas ao público 
nos estabelecimentos banca rios, 
na Caixa Econômica Federal 
desta capital e nos escritórios da 

110.000 contos em ações 
ordinarias nominativas, no 
valor de 1:000$000 cada uma . 

90.000 contos em ações pre­
ferenciais nominativas, no 
·olor de 1:000$000 co do uma . 

Estas ações gozam de 6 "/o 
preferencial, além dos mes­
mas vantagens dos ações or­
dinorias. (Dividendo de 15 ''/ol· 

AS AÇÕES PREFERENCIAIS SÃO REA­
LIZADAS EM CINCO PRESTAÇÕES DE 

20 "1 •• SENDO A PRIMEIRA NO ATO 
DA SUBSCRiÇÃO E AS RESTANTES EM 
PRAZO NÃO INFERIOR A 18 MESES. 

COMPANHIA VALE DO RIO DOCE S. A. 
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 112 • 6.0 ANDAR 

l" I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I e e I I I I I I I I 1-- I I I I I I I e I I~ 

l 
Armazem Santo Antonio 

SECOS E MOLHADOS DE PRIME:RA QUALIDADE. BEBIDAS FINAS NACIONAIS t 
E EXTRANOEIRAS. - PREÇOS t ONVIDA TIVOS t . 

NIANOEL CARREIRA i 
~~: .. :~~~~~~~~~~~:~fi ~:~:J~t~~pla~u~ I I 1-:1 I I~.~~~~~ ~~~~:r~l J 
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parágralo uruco do Regulamento aprovado por decreto n.3.558, de 6 de 
janeiro de 1939. 
(Avise r •. 1.890, de )7 - D. O. de 20-7-942). 

SUNGA -- (distribuição) 
Autoriza a distrihuição de uma sunga e de um gorro de Cavalaria Trans­
portada observando-se o que estabelece a 7.a Observação da Tabela I, das 
Instruções para Distribuição de Fardamento. 
(Aviso 1• . I. 864, de 16 - D. O. de 18-7-942). 

SUPRIMENTOS TRIMESTRAIS DE ETAPAS E FORRAGENS 
(determinação) 

Para que a Diretoria do Setviço de Fundos do Exército possa realizar, 
no devido tempo, o cor.trole do emprego dos suprimentos trimestrais de 
etapas t> forragens, recebidos pelos Estabelecimentos de Subsistência, 
apresentando ao meu Gabinete, no primeiro dia util de cada mês a de­
mons~r·: ção rias rl espesas correspondentes às rações fornecidas no m6s 
anterior. determino: 
11) qu~ os corpos e estabeltcimentos, possuindo rancho organizado ou 
aJ:mtais· forragens, comuniquem em rádio ao Estabelecimento de Subsis­
téwia, no penúlti1110 dia do mês, depois de conhecido o arraçoamento pa­
ra o c.lia seguinte, o totar das etapas arranchadas, de rações de forragem 
e de quantit&tivos de inverr.sda, vencidos no mês que finda; 
b) que o Fiscal .Administretivo ordene o preparo e submeta à assinatura 
de. Ag;ente Diretor a comunicação da alínea a, uma vez que, trazer.do 
~,;or,trd:ldas as rações fornecidas desde 1.0 , apenas terá de adicionar as 
do último dia do mês, para obter os totais .a serem comunicados; 
c ) que nesse último dia do mês, com os totais recebidos das unidades 

·aóministrativas, os estabelecin.entos de Subsistência comuniquem à Dire­
toria do Serviço de Fundos do Exército o total de etapas e raçÕEs de 
forragen.•, vencidas na Região durante o mês, com a ir.dicação referente 
aos animais invernados; 
d) que no caso de falta ou atrazo das comunicações, por parte de 
qualquer unidade administrativa, a comunicação dos Estabelecimentos de 
Subsistência mencione tal circunstância; 
As medidas de que tr:lta o presente Aviso são codideradas urgentes, de­
Yend:> ol Serviço Rádro do Ex~rcito providenciar para que os rádios sejam 
transmitidos no ho1ário que se seguir à sua entrega nas estações das re­
des e &uh-redes regionais. 
(Aviso n. 1.736, ele 3 - D. O. de 4-7-942). 

~fRANSPORTE - (requisição) 
A ddegaçãq de atribuições para requisitar transporte, de que trata o 
artigo 2.0

, § 2.0 d&s Instruções, aprovadas por decreto n. 22 .596, de 30 
de março de 1933, só deve ser concedida a oficiais, de preferência aos 
que forem auxiliares ·imediatos dos comandantes ou dos chefes da Re­
partiçãe. 
(Aviso n. 1.826, de 10 - D. O. de 13-7-942). 

'UNIDADES DE INFANTARIA - (efetivo tipo) 
E' autorizado o Comando da 7.a Região Militar a dar efetivo-tipo, à me­
dida qu(, dispuser das necessárias ir.stalações para a tropa, às unidades 
de infantaria da respectiva Região, convocando, para isso, por corpo de 
tropa, os resrrvistas das classes (l.a e 2.a categorias) em disponibili,dade 
para o Exército ativo, na conformidade do decreto-lei n. 4.237, de 8-4-42, 

155 



j 

contra o lncendio requer açllo 
que sómente equipamentos adequados e 
dentes podem proporcionar. 
<omo representantes exclusivos da 
la-France-Foamite Corp. estamos habilitados 

· fornecer não só aparelhos de tipos pequenos 
para prot~er casas de familia, como tambem 
equipamentos para qualquer ramo de indus­
tria, até aos mais completos para o proprio 
Corpo de Bombeiros, todos garantidos pelos 
<em . anos de experiencia que tornaram famo­
so o nome desta fábrica em todo o 

- PE(AM (ATIILOCiOS E ORCAMEHTOS -
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e das in&truções baixadas pelo Estado Maior do Exército para execuç,á~ 
do citado decreto-lei. 
(Aviso n. 1. 770, de 6 - D.. O. de 8·7-942). 

USINA E. DE BICAS - (contingente) 
O efetivo dQ Contingente da Usina Eletrotécnica de Bicas, cor.stante dO> 
quadr<> n. 24 dos aprovados para a organização do Exército por Aviso 
n. 3.677, Quadro 63, de 11 de dezembro de 1941, fica aumentado de 
vinte soldados. 
(Aviso u. 1.855, de 16 - D. O. de 18-7-942) . 

• 

PUBLICAÇOES RECEBIDAS · 

A DEFESA NACIONAL recebeu, no período de 2() . 
de Junho a 20 de Julho, as seguintes publicações: "Visão. 
Brasileira", n. 47, Junho, Rio. "Heleia", Escola Prepara­
tória de Cadetes, Porto Alegr~, Rio G. do Sul. "Revista 
Municipai de Engenharia'', n. 1, Janeiro de 1942, Rio. 
"Revista de Educação Física", n. 53, Junho de 1942, Rio. 
"Aspiração", Colégio Militar, l'l. 1, Julho de 1942, Rio. 
"Revista Militar", n. 1 e 2, Janeiro ·e Fe~ereiro de 1942, 
Lisboa, Portugal. "Alerta", Junho de 1942, Montevidéu, 
Uruguai. "Boletim Jurídico Militar", n. 3 e 4, Abril de 
1942, México. "Revista Militar", n. 5, Maio de 1942,. 
Buenos Aites, Argentina. 4 

* 
. 
. . um ano ~e o~serva~ão no fxtremo Oriente 

•~L. ····~· 
... ~ ... ' 

Ten. Cel. LIMA FIGUEIRIDO 

Sem o porte - 13$500 
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